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NO EXTERIOR

0 que podem e devêm fazer os nossos consulados
trabalho interessante

, O Sr. Tbomaz Salgado, da Secrelaria da
.Agricultura, acaba de apresentar ao Si*, pre-'sidente da Hepublica nina memória sobre as
condições actuaes da nossa corporação eonsu-

iar e necessidade de completar-se o seu áppá-Velhamentp, par»¦melhor attender á expansão
1'i'onomiea dò.Brasil; >' ' "" •„

£' um trabalho elucidativo do nosso-meca-__----___-

O Sr. Thomaz Salgado
íisinn consular, cujas deficiências-c'anomalias'o autor salienta cliaiiianilo, n ultonçnõ dc S, Kx.
sobre medidas que, a seu ver, devem ser toma-
nas para corrigir taes senões, afim de (pie a
ncyâo dos nossos agentes consulares possa ser
re.ilmenlc cfficiente, sol) o ponto;'ilc vistaidn
liossii expansão conunercial.

Depois de accciitiiar o (iiianto a falta (Ie. um
terviço i.usico dc informações cominereiiic
•^t^iiff.ká_üiMÍi#**^
promover e intensificai* 6 cpiriiiícíció do lira
Sil cun.i os demais paizes, c ¦ lacuna seiisivel
tia nossa Organisação administrativa,, difíi-
ctillamlo a fühcçãd dos nossos agentes opero-
ios, no exterior, a memória anal.vsa a? ulli-
inus reformas por que passaram a Secretaria'nus Itel.içõbs Kxtcridres e a corporação con-
sul ar, (lenibiislrinído as suas .vantagens c in-
convenientes. A rcforniit consular de 1918,
diz, íinipiiou c melhor definiu as funeeões
CiUistilares, estatuindo o inicio tia carreira
pela classe dos uiixiíiiirés dc consulado, o
mie, alem de outras, vantagens, estabelece o
tirueiiiio da profissão, indispensável como

base de exito ; a remodelação da Secretaria;
de listado daquele ministério, com a cre'&jí$
de unia secção de informações coniinerclacs
destinada a iippnrclhnr os nossos cônsules
com os indispensavêiii elementos (!-• acção
pratica; dc que os nicsmos curêceili para pó-
derem ..eseinpenliur suas fuheções, corrigiu,
até cerlü: ponto, a lacuna apontada, c teria
sido completa si houvesse sido creada, si-
íniillaueaiheiitc, uma secção dc niòstruariòs;
dc que os 

'consulados não podem prescindir,
e quei o próprio regulamento consular deter-
mina que sejam fornecidos pela Secretaria
tle listado das Hclaeões Exteriores".

Unia nova reforma desta Secretaria fez-se,
lio corrente anno, reforma que teve por fito
supprijnir, precisaincnle, as altribiiiçôês da
Directoria Geral dos Negócios Diplomáticos,
Consulares e Econômicos, que coiistituiam a
base de informações coinincrciaes do corpo
consular, sob o luiidameiito, segundo foi di-
vulgiidò,' de ([lie á Secretaria do Exterior não
cabe tratar desses ãssumptos que, lia opi-
nião de quem promoveu tal reforma, com-
pcterii ao Ministério da Agricultura,, O Sr.
Salgado, que conhece o que temos feito- em
matéria de propaganda no estrangeiro, os
seus rcsultailos práticos c o (pie tem custa-
do, protura demonstrai' quanto a orientação
«]tie presidiu ã ultima reforma da Secreta-
ria das Helaçõcs Exteriores c errônea ç illo-
íiicn, citando o fado de estarem ns prinei-
paes nações rcmoilelando as anligas orgãni-
sações consubires, imprimindo ao 'VèspeclivO
serviço um cunho lodo pratico, tendente ao
ftceenUiamcnto de suas relações coinmcrciacs
com os outros povos. A prevalecer tal orien-
tação, affirma, Ioda a organisação consular
vigente e certos pontos do próprio regula-
mento em vigor da Secretaria de Estado das
Helaçõcs Exteriores seriam illegàcs, e teriam
.ile ser alterados", porque a lei li. I.(il)f.i. t!é
ilSK)(i, que créòu o Ministério da Agriciillu-
•ra, entre outras, conferiu, de facto, a ente
ininlsteriò as;attribuições de informar, pu-
lilicar divulgar e propagar tudo o qife inte-
ressar possa ã .'igricultnra, industria e com-
mercio, no interior e no exterior, não-ten-
do essa lei sido jamais revogada pelo podei*
competente.

Descreve, a seguir, o panei que o Ministe-
rio da Agricultura tem desempenhado, com
relação á expansão econômica do nosso paiz,
por intermédio dos differentcs serviços mau-
tidos no exterior, o (pie tem -despendido com
elles, cuja média animal diz ser de 750 con-
tos até 1917, sem considerar o custeio de rc-
partições congêneres, dc acção quasi nulla
t dispendiosas; existentes no próprio niinis-
terio, fpaa juscliflcar a sua orientação, dc
que todo o serviço de informação e propu-
ganda das nossas cousas, e interesses, no
exterior, deve caber ao Ministério dus He-
jiifiõcs Exteriores, que dispõe de pessoal nu-
meroso e sedes apropriadas em differentes

atlendida a-.nossa'expansão conunercial, e
suggere o nieio pratico de regttlarisar-se a
situação sein augmentar as despesas publi-
cas.

lim primeiro logar, euleiide que deve fi-
car deiiititivainente assentado, pelo poder
competente, a qtiul ministério incunibein ns
iitíribitiçóes de propagar, divulgar e infor-
mar sobre ias nossas cousas e '¦interesses, no
exterior. Si fôr ao da Agricultura, Indústria
e.-Commercio, nos termos, 7da lei que creou
este ministério, a acção consular ficátá cir-
cumscripta ás questões de oydem. nieramen-
te juridica e fiscalisadora, ò que o articulai.-
te considera antagônico da' concepção nio-
derna da funeçãot consulttr. Neste caso have-'
ria necessidade de crear-se tini' numeroso,
corpo de addidos'coinmerciaes quê serviriam
junto das nossas principaes ligações e con-
sulados como órgãos consultivos para os
assumptps de- ordem econômica e eoinmer-
ciai, de que o Ministério da Agricultura se
tornaria veliiculai. v

Esclarece o que> é corporação de addidos
coinmerçiaes, ..entre nós, sem regulamento,
sem atirilipiçõos definidas, sem. orientação
alguma de! trabalho, dentoustraiido a sua
inutilidade, eníbòúít reconheça * que ba) entre
seiis membros, funccionarios intelligcntes e
operosos' (pie melhor seria fosseiti aproveita-
dos na corporação consular. Com addidos
eominercijaes ou coiít escriptoriòs de. infor-
inações, no estrangeiro,, accentúa, não nos
dispensaremos de manter nó pai/, isto é,
nesta capital, tuna repartição de pcsipiizas
e informações commereiacs, com secção dc
mostruarios, para o estabelecimento* da -uc-
cessaria corresponaencia de acção com us
iiiátrtniicntos que operarem no exterior. A
questão, porém, se .simplifica si adoptarmos
o .critério racional de lodo o serviço no. es-
trangeirp ser cpmmctlido aos funccionarios
consulares, o quo, alénr tle representar uniu
grande economia para a nação, pela dispen-
s:i de novos encargos, estabelece a perinanen-
cia e systemalisnção "do serviço'de expansão
ecoiiojniça', aliás característico da luaiíção
consular.

Admitlido esle principio, haveria nbcessi-
tladc|..-a]:enas, de pequenos retoques no réj.
giilaiiiento da Secretaria tle Estado das llc-
Jações Exteriores, mantendo-se e çomple-
tundo-sc a actual organisação consular com
a. creação do ''Departiiínehto tio Conimereio
Exterior",-nos moldes do "Office National
du Conunercc Extçrieur'.', de Erança, cuja
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eiiâontradas
E uma das prescrições fundamentais da'nossa Constituição que a Câmara dos Dcptt-

lados deve ter um número de membros pro-.'
porcional i poimlação, não podendo, porém;-haver mais de 1 deputado por grupo dc "Ü.OUO
habitantes;. Para esse efeito, •tayalivaniente,;
a Constituição mandai que se líòça o recen--
seamento da população de lt);}éhi; 10 anos.

Apezar de todo esse rigor, as thias" dispozi-i '•¦
ções eonlinuam -a* ser desrespeitadas. No gò-*.?" s\ • • . -''-•, -,. ., '* '¦

l^0dteT^dt^ tSi,iihosu,;!et:j W ^"listro d» justiça Ruanda, abrir' impérito
>4-ud.o^jnuantp'eiirendeuUlÍ.-tlli;ejf-lli'e b dono da
Icasa^de salule! f^^iesiifo iiüàf setTéii;*- poi-ém?com. o Dr; Carlos Olyntho Braga, que, ene-
gai.ulo pouco depois,- as primeiras invectivas,
respondeu no ¦ mesmo 

"tom; 
Mais azeda se*

itiirnou a troca de palavras, 
'intervindo 

no de-
ihate empregados do Dr. Abilio Em dado
momento io I)r. Olyntho fez'menção du^sacar
uma.armii,.grilando, então, õ Dr. "'Abilio:
j.i— Segiu-em- este 'homem 1 Téstemuuliem

a aggressãol ¦ >' ... i ,<-. Eelizmente, porém, a intervenção de' ou-'
h'as pessoas; inclusive internos da casa,, evi-

cc-nsenmeuto, como st .se tratasse de um ser- i-gs,iY commissão liscírliSadora deí>cas(is ddisau-viço ordenado por qualquer funcionário inte- [W, composta dos Drs. llául Wiliárgo Carlosnor. bra, no emlanto, uma disbozição eonsti- kÕlyiitlio Uraga e Malchcr üácellar chegou iíí-tiicional que assim se anulava com admirável i'esneradamente. á éhMi <!,. u..,n,lB'rir i.ai.iii,.
scm-ceriuionia.
S Mesmo,'poréin, sem os dados desse novo re-
censeamento, os dó 1008 já provam que a Ca-
mara está erradamente constituída. A seguiu-
te' tabela dos deputados ora existentes e dós
«pie deviam existir,. si, admitido o recensea-
mento de 11(08, cada' grupo de 70.0(10 babitan-
tes iossereprezentado poi* um niembr.o, mus-
tra-ás diferenças iptc se produziriam :

ESTADOS'

E, logo, iniciou a sua inspecção, que riesverí-dou, num momento, irregularidades 'th/cara-
jejer grave. ,; ¦ >

Niiin p:ivilh|(rj ainda em obras, foi. eiicbn-.
iiileiramente nu', esticado nuin estrado¦tra d ii

Bnlir

noVò departamento, ipie scriu o trt|ço de
união Indispensável eírire? as forças prcúiír
ctoras d» paiz <; os seus representantes offi-
fines no estrangeiro, dependeria, entretiinto,
dot-Ministerio das Kelaeoes Exteriores, como
1'eparJ.iÇiio i subordinada, sua crenção não
acaír.ctllnito augmento de il(üspcsas, desde

que sé'- aprovei lassem os funccionarios addi-
dos nptòs e as sobras das verbas das diffc-
rentes dotações orçamentarias. Mesmo, po-
rém, quê houvesse mister a abertura de cre-
ili los, isso não seria razão para deixar-se dc
organisar o serviço, porque a instituição con-
sitiar lem renda própria, que dá para a sua
ninnulciição e deixa saldo,
v iTermina iiropiignando pela ercação e sub-
venção de câmaras de coinmcrcio brasileiras
no estrangeiro, únicos institutos de propu-
ganda, aflirma, que ns nações mais udean-
tadas lidmlttein nos outros paizes, ci*cnii-
do-os, porém, de todo o prestigio, o que não
temos feito.

Numero
atual .

Alagoas. . -. ..• y v :í >, 4
Amazonas. . . . ,- . ., •!-
Haia  .; . . ,: i'i
Ceará 10
Distrito Federal; . . v .; 10
Espirilo-Santb. . . . ,| 4'Oóyaz. ... ... .'.'. ., .•.
.Maranhão. ........ 7
Malo-Grosso. . . ¦ ,. , 

'.| 4

Minas-üerais .'17
Pará; 7
1'araibu/ . ..... . ,*-,, 4.
l^arauá. . . .... .; 4 '.
Periiainliuco. .... . ,, .(I
Piauhy ' . ¦. ., 

'¦• 
4 •

Kio de ,'laneiro. . , ,, . .7 •
li. Grande do Norte. . .j 4 .
Ii. Grande do Sul. '. .'., , 14
Kaiita-Calaíina.' ¦, 4 '¦
S. Paulo. . . .' . . ,,. .. 22'Í-í
Sergipe. ........ ..,' '4 ,.'

Totais. . -.- v' v •..• Ül-!' '.¦.

O'inleressiiulc'a nolar nessas cifras é a
importância relativa dos diferentes Estados.
Assim, hojtfTS. Paulo reprez-entu.apeltas 10 %
dâ •Camarn, quando devia reprezcntiít* cm uma
Câmara constitiieionalineiile organizada 17 %;
Minas está con'i'17í Ví, quando devia estar com
!Í.O %; Kio Craude do Sul tem apenas (1 %,
quando devia ter 7 ",'c. E lia; eni eomiiensação,
Estados cuja influencia é superinr ao que de-
via ser. Abi está o-erro constitucional tio
Congresso atual.

•MEDEiROS E ALBUQUERQUE

e o cimento, uni pobre homeni.Vcujo es-
Wiii.õ lastimável era de eausur dó, ao iiiesmo
Ktbinpo que repugna.va, não só pela .iminiin-
!<-iiice e mao cheiro notado» no compártimen-

O quede-' .. •
via haver! _>'"* " ' '. 

«-^¦¦..mi «i.-..»!».,.!,,.,.,. ,..,-. „.,„  „„' ,''
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Os Correios ouvem, afinal, as recla=
inações do publico

, ..iCoriio^e onde -foi encontrado úm^itilernadoida Casa Abilio'...-,
ai.níie-m pelas grandes feridas, ;ex-

moscas, á poejra dás ¦obras qué ali
to, como
nbslfls ás
te Ijizem, sem .iiehhuni signal de .'curativo.
Dado o alarme, os enfermeiros removeram o
nfí/iiz |j.tir:i uni leito dc ferro, cobriiitlopo com

RATOS M011T0S

'_rC^<___J_A!_ílt_^»iAív^*^,»*,^-jN/»is^.Kf^* J; _-_ _

.0 director. da Heparliçáo Geral dos Cdr-|jw JençóI... Mais :udcR,nt.e,. mim quartinho,...W^-^t,jV,'iwi-t'ju_ctoll(Síçi-£_l-™:.i-ié(le. 'éinitrtil n.ái.a'j4'-"r.-.;ft'ifc^
128 caixas para assignantes, atleiidcndo, as-.,.cjtc.ou}.i':ulo.. O.steu aspecto era lanibeiií dcplo-'

iin, ás rccliiiíinçjlcs dos interessados. '• ravei. Estití*'a iiii', cstcbdulu Sobre uma jic-
qtiena taboa, mostrando nò corpo varias íc-
ridas, oriiiiida'. tia inulestia.

Demite do que acabava tle ver, a comniis-
são cnleiideii dc dar coutas á policia, chahian-
do-a a intervir. O Dr, Geminiano da Frán-
ca, chefe de policia; foi immcdintamcnle, in-
formado do resultado da inspc-ei-áo, coninumi-
Ciuulo-üíi jConi o !¦• delegado auxiliar, afim
de que um íncdico-lcgista fosse submetler os
dòcnlcs a corpo dc delicio.

Einquanto a commissão aguardava a che-
gada do ínedico legisla, o Dr. Abilio de Cnr-valho, (pie anles náo quizerã apparecer, in-
fòrirmndo mesmo pessoa de sua familia ncliiir-
se S. S. ausente, surgiu, num manifesto esta-
ila de exéitiiçãp nervosa, li acercando-sc dosDrs. Haul Camargo e .Malchcr Haeellar, o Dr
Abilio détratbii este tiltiinii c Dr. Carlos Olvn-
lho liragíi, atlribuiíido-lliés intuitos viugàli-
vos, O i)r. Malchcr, calmo e paciente, ouviu

Mloti qualquer, desenlace mais. violento,- sen-*! do o Dr. Abilio de Carvalho levado-para'O
inlerioiy ,d,a,-.sua .residência,! •,- '¦ 

(A,; cqmipi'ssao,"~dcixando ás 'tlous 'doentes'
.soba vigilância de^in^agonto' de>'policia, foi
projtirar. o.. Sri.,nijniStro po J-tiçtiça;"ailii de

No Lloyd e rias raas S. José
e do Carmo

08 EXAMES NA SAÚDE
PVMHVA

O Dr. Emílio Gome;, director do Labora lo-
rio Bacteriológico da Siaiiic Publica, proce-
(Veii, it tarde, a exiime em trinta ralos mor-
tos remettidos boje, pela manhã, do l.loyd
Brasileiro, das ruas S. José e do Carmo, por
suspeita de lerem sido victimados pela peste,
rindo negativo o resultado cm todos elles.'

i-uura™; u- ar; ininiBtro (ia j-nstiçu alim de "** *' ,viÇ5gu,ir- y"< «"•'¦•wpeiisci-nejHo :qne- awi<-lMVi*w«llhs^,^{^^»r>^fíta(lo-^^^
deitou que seguisüè para a"cas'á*iíe sauflei ó* ¦ftmilieó: 

"-''- --¦-r-r"-^--*:-**'¦ ,--•¦ -' : ":£J!\^
1" clelegnilo auxiliar, llr. Faria fjuto. que -'•¦ ^»>* ' " ' "¦"'¦'¦' ' ' '. ¦¦
ti.:,.: ¦ . . .' ** ^>. rt r\-\ *"tr i*n;-. i*< i-t ,.*¦-.« -.«-_«>..._,-_ . n n-i. .iniciou o inquérito policial, niantlaiido" proceder ao corpo tle delicto nos dons enfermos
encontrados sem- condições tle hygiené.

Procederam a esse exame os Drs. Rodri-
gues Caó e Guedes, médicos legistas. Recusa-
rain-se esses prpfissiqnaés a fazer declara-
ções, mas, pelo que pudemos apurar, não
apresentam os cn ferinos signaes dfc mãos
tratos. As chagas que apresentam são prove-mentes, em parle, da moléstia, aggravadas
pela lalta de cuidado, o qual, apezar dc dif-

#VVVVVs/s/x^/s/V'-/VVvrv(* VW-WWvT^/W >AVVV-'V^VVs*-VVVVs/Vs^*VVVVV'^V**V'/**VSf^'^
./'-t^^^.^/^.iN^V^^^-^-^^^^/*sí*>>••.'-V'/s^/*•f

Foi dissolvida d Camar
novembro; a reunião do

as novas e
'arlamenío

feições a
aldel

de16
ezembro

partes do mundo, podendo cffcclual.ó com
relativa facilidade e a dupla vantagem da
economia c gcneralisação.

Si o caracteristico da fiiiicção consular,
entre nós, c promover o eoinmercio c a na-
vegação do nosso paiz com os demais, ac-
iTcscenla, por que c que a base coiiimercial
do , respectivo serviço, isto c, a ròpnrtifãO
incumbida de organisar, nesta capital, c re-
incitei* aos nossos consulados, no exterior,
cs elementos essenciacs de trabalho, con-
sUtuidos por Iiiforiiiaçócs de qualquer natu-¦lem, pudclldo concorrer para a nossa expan-
são econômica; mostruarios, etc, não lia de
ter sua sede no ministério u que pertencemos fiuiccioiiarios consulares ? Expõe as con-
(lições precárias do corpo consular brasilei-
ro, cuja anormalidade, por falta de uma re-
parliçãii básica destinada e forneecr-llie os
inci'>s. de acção, concernentes aos assiiinplo.i
econômicos e com inércia es. não pôde perdu-
irar, seb pcim de uão ser convenientemente

NOVA YOP.K, 3o (Serviço especial da A
NOITE) — Tclegrapham de l.oma. dizendo
que o governo, eomo medida de precaução,
concentrou naquella cidade importantes con-
tingentès de forças do exercito nas quaes de-
posltà toda a confiança. Ess*a medida tornou-
sc necessária cm conseqüência da agitação que
reina em Rama por causa da questão; de Fiu-
me. Itepetiram-se, durante a noite de domin-
go. os choques entro grupos de socialistas e
nacionalistas que se entregavam a itianifesla-
ções pró c contra o governo. A Cantara no
domingo funecionou virtualmente cercada por
tropas do c::crcito com metralhadoras, afim
de impedir que cila fosse atacada. ¦¦

1.0Nir*ES, 30 (Serviço especial da A NOI-
TE) — o rerco de Fiume torna-se de dia para
dia mais apertado, segar. informaV o corre-
npondente d0 "Daily Telegraph" em Tricstc.
Accrcsccnta que na sexta-feira e no sabbado
o ífcncral Badoglio consesuiu isolar inteira-
mente a cidade, não permittindo qtie entrasse
ou aaisse dali qualquer pessoa.. O general Ua.
do„lio, em uma ordem do dia. aconselha aos
seus soldados que se mantenham ^calmos e
que, mesmo provocados, deixem os slovenos
cm paz. Aquelle que fizer uso das suas armas
para atacar os slovenos será castigado com a
pena de morte.

NOVA YORK, 30 (Serviço especial da A
NOITE) —• O correspondente do "Nciv* York
Times" em Roma diz que o Sr. Tittoni, ao
justificar a attitude da delegação Italiana cm
1'aris, subordinando-se á vontade do presiden-te Wilson, declarou que a Europa depende de
facto dos Estados Unidos para a sua allmen-
tação. A Europa apenas produziu viverei para
alimentar 375 milhões de pessoas, quando pre-
cisava quasi do dobro.. Em Roma acre-i'ta-
va-se geralmente, hontem de ' manhã, qíe o
governo ia dissolver a Câmara, não se 'deven-
do realisar a sessão marcada para quarta-feira.

ROMA, 2!l (Havas) — Foi hoje assignado o
decreto real dissolvendo a Câmara dos Depu-
tades. Pelo mesmo decreto, as novas eleições
são marcadas para o dia 1(» dc novembro e o
Senado e a Camnra são convocados a reunir-
se no (lia 1 de dezembro.

ROMA, 2>) (Havas) — Hoje, A lardc, o Sr.
Nitli, presidente tio Conse^'^, tomou parte na
reunião do Comitê de Guerra. Também aísís-
titi a essa reunião o Sr. Tittoni, ministro das
Relações Exterioresi

ROMA, 2\) (Havas) — O Sr. Xilti, primeiro
ministro, coiiferencioii hoje, pela manhã com
o rei Viclor .Manoel. Logo a seguir a essa
conferência, realisou-sc tuna reunião do Con-
sclliò de Ministros, cujas dcllbeiasõv» i>5.t>
são ainda conhecidas.

ROMA, 2\) (Havas) — A Câmara dos Depu-
lados reuniu-se hoje em sessão secreta.'. A
commissão dessa casa do parlamento que
eslá examinando os Tratados de. Paz com a
Allemanha e a Áustria e que devia reunir-se
lambam hoje, adiou os seus trabalhos para
dia não fixado.

ROMA, ilü (A. A.)—0 Sr. Niili, presidente
do conselho » todos os membros do gabinete

\' V'"''' * 'A tá

Deputado Ciuscppe' Marcara, presidente
da Câmara, lionlem dissolvida

dirigiram ao rei Viclor Manoel III um rela-
lorio, acompanhando o decreto de dissolução
da Gamara dos Deputados, afim dc subinet-
tel-o á sua apptovação. O referido relatório
salienta que a Câmara completou no (fia -Mi
de outubro próximo o seu sexto anno de vida.
Depois de uma provação lão dura e gloriosa,
em que a Ilalia obteve a maior vicloria, na
maior das guerras; depois dc tantas respòn-
sabilidades assumidas, depois das vicissitudes
(fa historia e mudanças dc situação, c neces-
sario que o jiaiz seja consultado, sem demo-
ras ulteriorcs. A Câmara, privada de uma
parte notável de seus membros, foi eleita
pelo corpo eleitoral, que sc modificou pro-
fundamente, com o mcthodO de votação que
nova lei alterou raifícalnicnle. Após seis au-
nos de lutas políticas, a Gamara leve ella
.mum-ju causas .intimas e profundas de disseu-

ção, que lhe não permittem mais funecionar
com serenidade. As ultimas sessões são um
indicio da situação, derivante em grande par-
te da sua duração excepcional, Somente uma
nova asscmbléa pôde regulitrisnr com sereni-
dade ns iVivorgeneias quo maior interesse
lèm pura a vida nacional Estávamos em du-
vida si devíamos pedir á (-amara a approva-
ção dos truladi.s com a Allemanlia e a A lis-
Iria, porém, terminando o mandato lêgisláli-
vo a _•(! de outubro e cm virtude tias líivcr-
geneias sobre a jiolilica geral, não era prova-
vel que se pudesse obter para esse dia a ap-
provação dos dous tratados ou de um só,
pelas duas asseinbléas. Adiar ainda a medida,
ponrfo termo á legislatura, significava, cm
virtude da nova lei, adiar as eleições para ja-
neiro e tornar difficil pnra muitos eleitores
a sua participação na luta. .

O relatório expõe como foram appróvãtlos
os mais importantes tratados, por decretos
que em seguida foram transformados em
leis; portanto, si for necessário, será apre-
sentada uma lei para sanceionar os recentes
tratados de paz por meio de decretos que se-
ção logo enviados ao Parlamento. Agora, é
necessário não retardar mais a renovação do
mandato da Câmara, A refr- • eleitoral ga-rante que não prevalecerão-- ; as lutas in-
dividtiaes, mas accentuar-scr„*».cada vez mais
as lutas dos grupos e partidos, baseados em
programmas de idéas. Ma grave disüeüçãò
que surgiu em relação u algumas grandes
questões ((Tisscnção que poderia assumir ler-
mas violentas si fojse subscripta*), dará o
seu julgamento a soberania popular, pois
que só a cila cabe dizer a ultima palavra a
respeito), a única solução conveniente é in-
terrogar os eleitores, isto é, a inteira nação,
asscmbléa que nesta hora deve, mais do quenunca, .ter o maior prestigio, porque repre-
senta as antigas e novas energias. As aspira-
ções nacionaes são egtialíiiente sagradas paratodos os italianos; pôde haver dcsaccorilo
sobre os meios, mas não sobre os fins. O pro-
grnmmn só pódc ser commum a tmios aqtie.l-
les (pie amam a pátria acima dos outros sen-
tihicntòs e acima dc iodos os itíeács.

IÍ' a nova Câmara que deverá resolrcr os
grandes problemas políticos c soeiáes, cuja
solução nem agora, nem nunca, preten,lemos
prejudicar.

O relatório termina dizendo: "Lutando con-
tra nm inimigo superior eni numero, torças
c posições, a Itália conquislará a victòría
pela energia e o sacrifício, sem vneiilnr nem
quebrar a disciplina, sem a qual não ha vicio-
ria. A Ilalia eleve agora reconstituir as riqlie-
zas perdidas, refazer, o patrimônio nacional,
vencer victorinsamente u crise de desenvolvi-
menlo em qtie sc debate o seu novo organis-
nio. Cabe á no a legislai ura essa tarefa.'' '
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O Instituto de Müsicii íiov.aH
;k- mente ria berlinda
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0 director desrespeitado poc «ra proj
fessor e lima professora 

"'" %
... Diz o provérbio que em. casa de ferreirií,
espeto de.páo. Pôdé-se ápplicar esse fifio
ao, Instituto Nacional de Musica que sendo a
casa onde mais se estuda'e mais se cuida da
harmonia, é todavia, um foco permanente dn
desharnionia'. •->'- -. .-'(: w'"In'stifiito. Nacional; de ¦Musica vive liim,
uma eterna berlinda.1 Por-que não se 

''liai 
o'¦'•

séu»edifício i Por que |'e refçrmou'© seú re-
giilameiito ? Quem foi o culpado da historia,
dos pianos ? Po.» qjé nãp dú alumnos prom-
ptos de canto ? P, á,ssim por -deànte. .Não ha'
quiisi um mez em que o lnstit,utb,não dô as».
sunipto aos Jornaes. Sobretudo «s tnuras. en-
tre os professores são constantes'. E muita»
dcllás morrem ali mesmo,.^sem virem a pu-
blico. Arnda hoje,- por esiemplo, esttjttrou «
nqlicia de' uni grande ..escândalo hayído nt»
lnstilulb. Miíâ^ ondo veiu noticiado esse ,es-
candalp '.' lim' uma nota official V Eni uma
local 'policial ? Não,, em ítma.cKronica'de mu
sjea. Ali se contou que o di/jecfór foi des?
respeitado por um professor e uma profein
sora ipie ^ obrigaram ¦'o seu superior liieraw
cjtico a-,:lhes' irifíi&i a pena de" suspensão. '

• 'O 
Sr,.'Abdpri Milãnczí?:a..quem. procuráinol

ouvir, hoje, sobre o .caso, ,disse-nos .ò'ie{
gtiinte:^ ' ,v. \.,y'. 

'•¦,>, 
W 1

•' — Devo'declarar qi.e; pern <íirecta*óu indw
rcclamentèi, fni intermediário "da noticia refeJ
rénle ao facto, .ptipltcada.; hoje," por um ma4"tulino. Até', hontem, eneóiitrando-me com
atitor da local, no Municipal, eyiteUp, a'l'im'*di
não me ver abrigado a referir o casw, mes-ij

.mo porqiièro meu dever era leval.o «o co-o
Tihécimeiito do Sr. ministro da Justiça." E-fo-K
o' que fiz. Ouanto ao que se deu, é o qu<('eslá 

publicado. Deánte do .acto de indisçl.*
plina do pi-ofessor. I^ertin "de 

Vasconcellos<,
outra cousa? não'lhe cabia fazer, sinão áppli-5
car iyna'das penast que me faculte o regW-^i
mèntp. - ¦". ' ¦' .' -!

A',prQfessòra D. Cámilla da .Conceieão apeUç
xa-sè'de que. a perslgo., E' uma fantasif. ,'JÍ-
sua má vontade nasce do seguinte: Havendii
essa senhora adoecido, veiu pedir-me parii
deixar no seu logar uma discljpulá;. não Íbis
fiz a voptade, porque o regulamento tal n&dj
perníitte, e de então para cá, tem-se man*
tido cm uma attitude menos obediente, a«n-i
do que, ainda ha pouco, a causa* única quei
apresentou-.para não fornecer luma^dtscipu)^
sua aos exercícios práticos ,.foi não * quéW-iv
sujeital-a a*, criticas' de impifeiaai obisènraait
do-lbe eu,, immediataniente, que só ao direi'ctoi* compelia julgar,da inconveniência oti riujt
da resolução, contra à qual se iusuiigia."'

E não_ vale à pena detalhai* os incldenteí
que motivaram as- penas >impo.*tas a ainbosj
os professores do estabelecimento j que ¦'d--*i<

. V,' '

0 CONVÊNIO URUGUAY0*ARGEN-í;
TIN0=PARAGUAYO-BRASILEIRO

—«—-i 'd
A Argentina tem modificações i

propor é; r
BUEXOS AIRES, 30 (A. A.)'. — O Ministén

rio das Relações Exteriores chamou a «stii
capital o ministro da Republica Argentinm :
cm Montevidéo, que já so udia aqui, afim d«| í
lhe dar instrucções sobre as inodlticações^ .;
que deverá negociar, afim de serem introduz ,'
zidas no projectado convênio relativo á im«i
migração, proposto aos governos da Repu-1
blica Argentina, Brasil e Paraguay, peSo mW
nistro das Relações Exteriores do Ui-gutyj ,Sr. Terra. ;

> -ili»
ísi

0 Dr. Abilio de Carvalho
ficil, pelo estado dos enfermos, não se po-(lia justificar. O director da casa de sau-ile állegoti que os dous enfermos estavam na-
qucllés eompnrtimenlos sem líygíene provi-soriíimente, á espera do acabamento dasobras nos pavilhões especiaes, onde são re-colhidos os enfermos exaltados ou que sof-Irem de moléstia contagiosa, como os dousindicados.

Na verdade
do feitas,

as obras referidas estão sen-

0 chefe de policia, tendo recebido um of-ficio do Sr. ministro da Justiça, determinou
que o primeiro delegado auxiliar procedesseuo inquérito policial, que corria, então, poraquella delegacia. O laudo dos médicos le-
gistas, a ser junto a esse inquérito só sereferira ao exame dos dous doentes 

' 
não screferindo, sinão descriptivamente, ao 

'local 
em

que estavam, visto ser esse exame da compe-tencia da commissão fiscalisadora.

Depois de procedido ao exame dos dousdoentes, o Dr. Faria Souto, acompanhado dosmédicos legislas e do Dr. Malchcr, da com-missão, e de outras pessoas e representantes
da imprensa, percorreu toda a casa de saúde,nada encontrando de anormal. Todos os pre-sentes, inclusive os lechnicos, encontraram
os alojamentos limpos, arejados, apezar dcnao terem :is condições inoderiiíis, requisita-das pela organisação hospitalar. Todos os do-entes, interrogados, mostraram-se satisfei-los com o Irainmcnlo que recebem.

Cerca das •_ horas da tarde, retirou-se o
primeiro delegado auxiliar, aeonipanbando-o
a commissão de fisciilisação e os médicos Ie-
gistas.

C0DIG0 DE CONTABILIDADE f
A commissão especial do Código de Con-

tabilidade Publica esteve hoje reunida ná
Câmara, tendo ouvido a leitura do traba- •
lho do Sr. Josino Araújo. Esse trabalho foi ,a imprimir para estudos. , I

«' —» '
Um voto de confiança ao

Sr. Noske
BERLIM, DO (Havas) — O Partido S6i

eial-Democrata, em reunião de hoje, appror
vou um voto de confiança ao Sr. Noslte^
ministro da Defesa Nacional. O Sr. Noslte,
cm discurso de agradecimento, denunciou »
obra nefasta dos extremistas itUemães e dei
clarou, textualmente: — "Si queremos soi
breviver, é preferível que sacrifiquemos
dous mil loucos a uma naç/ío de sessenta,
milhões de habitantes."

AS GREVES NA INGLATERRA

s
com

0 Dr. Abilio de Carvalho, director da casade saudo, acciison, na presença dc todas
autoridades a commissão fiscalisadora"
excepção do Dr. Raul Camargo, a quem'lct>'iielogios, (io o perseguir, para vingar-se do rc-
lalorlo do ex-ministro da Justiça, que snlicii-
tou a falia da commissão referida de não
cumprir os seus deveres, elogiando Iodas as
casas de saudo, e com especialidade a sua.
IÍ diz o llr, Abilio que, ha dous annos, es-
laudo o seu estabelecimento franco a todos
a conimissão lá não foi; só ngonv, ilepoi» do
relatório, começou a pcrseguil-o»

A situação aprese»ia-se ligeira-
mente melhorada, mas o numero

ie mineiros parados
aagmsnta

I.ONDRKS, 30 (Serviço especial da A NOITE)—•_ As informações coliydas ugora de manhã
dizem que a situação)
melhorou ligeiramente,
tendo auguientado o
numero de treits cm
trafego e bem assim o
dc voluntários que se
offereuem para traba-,.

lliiii*. À circulação no>'fe
I distt'ic_io de i.ondrc*
! apiiareintcmenrte é a

niesnvt. A primeira di-
visão da esquadra en-
trou no T-.imisa; as es-
tações, ns pontes e ns'inhas 

ftrreas conti-
íiiam guardadas |)0rfortes, eoi diligentes de

forças do Exercito.
Deiddo á falta dc car-

vão, numerosas usinas
çstãoi fechando. Por ou-Iro lido, devido á fal-
ta díj trens, os minei-
ros de numerosos dis-
tricíos estão sendo«brigados a par-.ilvsar

, n, ,, o .rabalho. No valledo nhondda ha presentl.meiitc cem mil mi-neiros parados; no sul Me Calles, outros cemniil. O governo enviou tropas para essas rc-giocs, alim dc asscguiur a manutenção daordem publica.
I-UNUlU-S, 30 (liava',) - 0s jornaes sa-lientaii a sensível inUhoria dos S(..rvi,.osferro-viarios nas ultimas vinte e quatro l,o-ras e informam que deverá circular

k >-{• :* É ^_H

Sr. J. II. Thomas,
secrelario da União
dos Ferro-vidfiòi

Inglezcs

hoje..... .¦¦•¦¦". inuiiciu ue comnoíos.
ü "Daily Chroniclct" diz ati_> «f/. «'«^-trinta mil pessoas att«„deranrao 

"píiollo 
ilógoverno e se apresetaram para trãl ühânas estradas dc íerro. em .ubstituS" aoI grívistai^ .
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O Brasil eslá ria moda nos jornaes ouro-
pous. De rim simples exame rie algumas Ri-
lhas frarieezns recerii-dicgodns apniiliánios
varias referencias nn nosso paiz, E' verdade

liliu; nem todas osso.: referencias nos são agra-
(jnveis. lim to:?,) caso dias provam qiie.jáso-

1'i'naiiciõro". de 22 dc julho, sob

™m o [Os c.qos aue.xâm-se.„ !8S TRABALHOS U
*rwma****,~™*~*"'~rrirtr~írT r-rr~iTT" fi ini-_n< innrrfiiTv inr —nr i ihli..i.i. i wpo__ rui

mos alguém;
Da

o titulo "No Urasil" o o subtítulo "Vão ro-
começar os trabalhos do .Mor dei Pinta", li)-
se o seguinte: "O governo assignou com a
Sociedade Francezn tle Obras Públicas iim
accordo sobro o reenecfnniento das obras do
porto dc .Mar dei Pbta", e siilvoguartV.indu os
interesses francezes."

Oro graças! Até agora os jornaes franoezes
«unham Indo o Urasil dentro do Argentina!
Chegou o voz de nos darem os cidades argen-
tinas. Já não era sem tempo. Os nossos vi-
ninhos que sintam agora o que tontas vezes
tomos sentido: o riôr de sabor que os fran-
fezes são cada voz móis ignorantes ifa geri-
líraphiii.

No '"Journal de Ia Morno'", de .11 de julho,
[Vem um interessante estudo sobre o., provei-los quo .1 Américo l.atiiia lirnu rio guerra.Os dados referentes oo ilrasll sao baseados
em poros "moeda geralmente ndoplado lia
America Loliua o valendo cinco francos ao
jior". Esse artigo reconhece que n logoi- ifei-¦ xodó pela Allemanha' no eonimei-cin sul-anis-'ricano foi tomado pelos E.-itotlos Uniriõs."A Reformo ria Policia f.yones.-i" é o titulo'de 

uma interessante nota do "I.yón Républi-
cairi", de 27 tie julho, O articulista advoga'.'tenazmente o creação de uma escola tle po-lieiu no gênero das epie existem "com bri-
Piante resultado" em Roma, no llanovre, cm"Madírid 

c em '"S. Paulo do Brasil",
li' mais uma curvalura da Europa...
A noto cômico ó daria polo "Bogafelle", de

25 de julho. Tom o titulo "Feliz escolha".
Eil-a integralmente tránscripta:"E' um brasileiro riquíssimo o que alugou
tuna magnífica residência na avenida do Bois
t- iqtte não sonha símio em dar festas cujo
brilho pffiisque Indo quanto se tenha feito
até agora, Elle offereee presentes fabuloso-

.mente caos aos artistas mai-i em evidencia,
para vir ás suas "soirées" suspirar algumas
notas ou pipiar breves rimas. Apenas, aeon-
tece que clle é miiilo novo, c muito novo no
meio parisiense, e por isso é obrigado o ro-
correr á iniciativa o :í escolha de seu secre-
lario.

¦ Outro dia, esto lho annundori com um ar
icíésolado: — "Mlle. l.ilvinc escreve que não
pôde cantor cm sua festa no dia ó. —¦ Pois

,'cscrcva a outra -.- Perfeitamente. Mas a
tinem? Mlle. Breval está ausente. A Delna

.quasi não eanla mais. — Mas ha outras; meu'«imigo. Olhe! Essa mulher tle ciibcllos ver-
jmelhos que se vè em toda a porte nos annuii-
cios do paredes. Como se chama ella? — Não
sei absolutamente a quciii se refere — A Lu-
•pilina, meu caro. A I.ucilina. Pagarei tudo
íiuanto ella quizer. Tragu-me a Luciliua..."

Quem será esse novo rióvò-rlco brasileiro?
Ou tratar-sc-á apenas de uma pilhéria do
."fiíagatclle-" para 1'azt'r a reclame da "Lucili-
íia", droga para amador a pelle e de que se
)'az em Paris graude propaganda?

i O aproveitamento cTos. "tanks" tem sido
toma das grandes preoecupações dos governos
francez, inglez e americano. Os "tanks" eus.
taram vastos dinheiros, E como aproveitar
essa fortuna? Os francezes adoptaram logo
iesses vehieulos como tracloros dc embarco-
;rões nos canaes d'e que é tôo abundante esse
(paiz. Como se tem visto nos cinemas, esse
aproveitamento consisto no "tonk" troícgah-
ido.na margem do cnnal e rebocando, por

.meio dc um cabo ou correute, o comboio de
! saveiros.

I Na Inglaterra, porém, onde os canaes são
menos numerosos, como se aproveitar a

(grande força dos "tanlis"? Transformando-os
;«n caminhões, sobretudo para as colônias
londe não abundam as boas estradas, li não
|"sú nos colônias. Esses "tanks" assim trons-
jformados são vendidos a quem quizer. Uma
(companhia inglozo, a Cascalho Diamond, que
explora uma mineração de diamantes em Jc-¦; quitinhonha, nas visinlianças de Diamantina,

/Minas, adquiriu em Londres tres "tanks"'
«jiie devem estar a chegar ao porto do itio.

, Esses vehiculosi são declinados ao trons-
j porte tle pesados mochiiiismos nos péssimas
.estradas que separam Diamantina rio .loqui-
itinhonha. Sobrcludo na serro do Mendanha,
onde um covallo ou um burro mal podem'caminhar 

o passo, ha de ser curiosissinio o
i.espcctaculo de um "tnnk" galgando as ostra-
(das estragadissimas, ladeadas de precipícios• liuoncí.iveis.

Eslac.es de ecraposiçSo tfô ireá | FAZEM GRAVES K_ AO DOUXTOR
Entre as medidos alvitradas pelo director I

dã Central, em sua exposição ultimamente
apresentada paro solução du crise rio transpor-
tos. o Dr. Assis Ribeiro se interessa pelos es-
tnções tle composição tle trens.' Poro o serviço regular de uma estrada de
ferro — penso o director — não é bastante
quo se teriiuirii loconiol.ivas e. carros, E' nç-
cessai-io que existam estoçõàs de composição
rie trens, com as extensões tle desvios suffi-
dentes para à conveniente, iiioviiuenlação e
djspostps a facilitar t-.s manobras.

Infelizmente, o Central não pcissriê uma es-
tação nessas condiçõt-Sj Para unia extensão de
2.402 liilomctros de linhas, o Centroli possuoapenas .'Iló lclíòníetros de dqsvibs Uns'-putens
rias estações e Ili l:,f)2!i fora'dos mesmos. Em
nlgiuii;
atliíigi

INSTITUTO BENJAMIM COMSTÀNI

Como elles aceusam e como so defende o 8r. coronel
Jèsüiho"de WicUo

O caso da promoção a pro-
fessorea subsíitutòs

Mil
; indicam que ri extensão dos desvios
a poiieo mais de 1-1 'fo da linha, quando;

cm regra, a fácil movimentação dos trens c o
manobras nos listados Unidos exige

bastante que se-
serviço ile
unia rioroontagcni, rio .'!.'). I
jam examinadas iís citações da Marítima. São
Diogo e Xorto nora que :,e avalie da urgência
rie grandes ampliações rias estações rie eompo-,
síçôq, ofim tle quo possa o Central .atlender a
ijin trafego tle annps mais pro:;imos.

PENHORES ?...
Jóias e mercadorias

Menor Juro—Maior- Ofíería
\C. Áurea—11, Avenida Passos

> ¦ T3'3_!!*s- ir '¦"¦" ¦' '¦' —¦¦ ¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦—

DECRESCE A GREVE DOS METÁL=
LURGICOS NORTE=AMER!CANOS

NOVA YORK, 30 (Serviço espedal da A NOI-
TE) — A greve tios metal.lurgiéps tende a de-
crescer, segundo informações ilo Departamen-
to do trabalho. A secretario tia União dos «Me-
talhirgicos anniincio, porém, que o moviineii-
to se. montem estaeionorio. Parece ter fra-
cassado a greve dos operários du Bothlehem
Steel Corporation, visto que apenas 20 % dos
operários abandonaram o trabalho. Para hoje
foi oniuineiada a greve dos operários das usi-
nas .loncs-l.oiighlin, de Pittsburgo, O Sr. l-'os-
ter, secretario tia União dos Metalhirgicos^de-
durou que a producçáo do aço foi reduzida de
50 %', devido á greve.

1 «m» i . i.

As queixos, formuladas em 19IC contra o
administração do Instituto iBenjamin Cotis-tonl, reopparceerii; agora, e cíiegám oo conhe-
ciiiieiito do governo, transformadas cm np-
pcllos o protestos, levados pelas pessoas im-
ínotliatotnenle interessadas — os cegos. Dc-ante cia firmosa dessas aecusai-ões repelidas,
sentimos a necessidade' de verificar, no lo-
cal apropriado, o fundamento riolhis, e fomos
oo eslabolecimenlo, onde jazem, na praia clri
Saudade, os exilados da luz.

a cargo tio. duas leitoras, que exercem os
sons misteres com assiduidade.

Os exercícios de gymnastico sueco, para
ambos os sexos se executam' sob a direcçãò
rio respectivo mostre, duas vezes por semana,

A alimentação quo se dá aos alumnos cm
cinoo refeições diárias, èoiiipõoni-sp de gcj
noras dn melhor qualidade quo so encontre
no merendo.

A parle sanitária acha-se a cargo de dous

Pu' DE ARRROZ
REFRESCAM-

142, Av. Rio Branco, esq. da R. Assembléa
AVENIDA
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O Instituto Denjamin Çoiistant

A venda de material aeronáutico alie-
mão aos neutros

PARIS, 29 (Havas) — O Conselho Supremo
nos Aluados examinou na reunião de hoje o
caso da venda de material aeronáutico por
parte do Allemanha n paizes neutros, venda
que ò contraria ao estipulado no Tratado de
Versnílles. O Conselho estudou tambem os
meios a empregar para evitar que as auto-
ridoiles nllemãs repitam semelhante pratica.Em seguido, foi approvado pelo Conselhoo relatório do commissão especial relativo ádistribuição, entre o:s paizes aluados, do mn-terml aeronáutico allemão.

Camisas, Collarinbos, Meias, Gravatas, etc.
Novos sortimentos.

CASA RAUNIER
OUVIDOR, 170 URUGUAYANA, 53

SENHORAS QUE PRATICAM
0 TÍRQ

0 torneio de Porto Alegre
No dia 23 de setembro findo rcalisou-sc

[' Recebemos a seguinte carta: :-  •

I "Prezado Sr. redactor. — Para lima ano-
ihiolia, sinão uma grave injustiça chamamos
a vossa esclarecida attonção, agora' que se
itrala de votar o orçamento da Guerra, ano-
inalia que pôde dc futuro accorretur questões

jjudlciacs contra a União. ))da desogualdade•na applicoção de textos de lei, que uma sim-•pies tabeliã orçamentaria não pôde dorogar."E" principio corrente de direito e o pro-
prio decreto quo creou o 2a linha o estabele-
c.e, que aos officiaes offeotivamente empre-
gados em funeções militares no D. G. II. c'suas D. D., compelem os respectivos'venci-
mentos correspondentes aos seus postos, em¦cgunldnde de oonclirões oo estatuído para or,officiaes da ]• linha. Nada justifica, pois,a situação em que se encontram presente-mente os funcdpnririos das D. I) , vencendoapenas um subsidio para representação, qiiau-do seus camaradas empregados nn D. G. II.» percobeni os respectivos vencimentos muita-res_ integralmonle.

i Essa diliVrenoioçãn não se comprcheiide,
[.porquanto lonío os fuiiceiòuiirios do departa-Jiienlo. como os das delegacias tòm ottribui-
çoes idênticas, o mesmo trabalho, os mesmas. rcí-poiisabiliriaui-s, sujeitos que estão a ummesmo regulamento. Devem, portanto, rece-ber os vencimentos rorrcspondenles aos sons
postos, to! qual sueeocle com os que trabalham

, no D. (,. II., devendo; para isso, o Sr. rela-
o.i.ív ,01'?!,,rn.1°. .I!íl Proposfa o organisor,Jiicluil- o verba devida, que, aliás, pouca cou-sa.augmcninra na ilotaoão actuallírica "Exercito ri

vigente."

O Dr

cm rorto A egre a entrega ti'os prêmios aosvencoilo.-es do concurso de tiro, promovidopolo Club dos Officiaes da Guardo Nacional,
que terminou a 7 do mesmo mor Pi.,.«.„n,. ,,

enm a ru-
2" tinha rio orçomenlo

Ji". Sampaio Viann.i. msdico demogra-¦piuslii, enviou-nos uma carta sobre iini nossoeco (le honlem, ., „ua| n3o pribllcririios Impor haver diegodo lorde a esta redacçao.
),iO.

acto o coronel Ernesto Joeger, tenilo enmpa-recldo numerosos iomilias e cnvolhoiros. Aoserem, entregues os prêmios foram alvo tleostrcpitosa salvo dc palmas os sociaes, senho-rilo Diva Roso Wiltlt, e senhoras Quinota1 ernhorts, Rita Sdimidt, Arlinda Sohmitlt, Ed-tia Ineing c Juba Einit Jaeger, que se distin-
giiiram nos torneios, tendo as duos primeirosobtido accessp de classe.

A Directoria Geral do Tiro de Guerra peloseu director, coronel Isidro de Figueiredo,não podciWo silenciar sobro o seu cnthusias-
mo, enviou ao Sr. coronel Jacgcr o seguinte
telegramma: "Como director gerai do' Tiro'Y;.,,.0''0'''''' felicito o nobre iniciativa Club
Ollicaes Guarda Nacional pelo tira em quetomaram parte smlioras e senhoritris vence-
ttoran provas educação militar gormom fufil-ro interesse mãe brasileira tlcstinos nossa p;-.-Iria ciivianrio effusivos cumpri.nionlo.ii mos-mos que iniciaram esse feliz consórcio affe.
do e patriotismo," s. S. recebeu ilaquelles
cm-pncl o seguinte resposta lelegl-opliioa:-Posse vosso telegramma 24 muito agradeço
meu nome e dos sócios Club Guarda Nacio-
liai esta capital senhoras, schhorilas ioina-
ram parle prova tiro honrosas referencias
(.'ignaes fazer que tomámos verdadeiro esti-
mulo nosso patriótico incitamento continua-
mos mais cntlunilasmo vossa nobre patrióticaobra pela educação militar garantia segura
fuliirns tlcstinos nossa amaria pátria oin-zar
poucos recursos dispomos e enormes diffi-cuidados lutamos."

—*•»¦•

fl Saúde da mulher
OURA'-"OCOS 03

INCQAiMODQS DE SENHORAS
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Como o porteiro não estivesse no sou pos-to, entrámos sem formalidades até o interior
do antigo casarão assobradado, onde, de gru-
po em grupo de cegos, colhíamos informes o
impressões. Naturalmente tímidos, rceeiondo
incidir na poderosa antipathia de seus che-
fes, esses prisioneiros do trova só falam com
desembaraço mediante a certeza de que nãb
se coinpromeltem. Um lindo rapaz tle viva
intelligencia, porém,, respondendo u uma ito,
nossas perguntas, com a autoridade de uíi"leader", declarou, entre gestos de assentf-
mento de outros dos seus collogas:

—- O nosso director não íiscalisa o ensii^)
c consentiu cm reduzir dc duos para uma
hora o tempo de nulo de professores que stp
licitaram essa medido, ^JL1

Não so justifica essa providencia ? -i'
perguntámos. ,:|Não, respondeu o moço, com energia};
Nem todos os nossos mestres são assiduiM,
e um delles, o professor tle mathemnticí,
síi deu quatro aulas, em todo este anuo, ref
eebendo, porém, a totalidade de seus venek
mentos. ;'.•'

Isto é serio I — exclamámos, e o nòssii-
informante continuou:

O próprio director, que é professor ef-
fectivo de historia, cm sete nnnos, não npre-
sentou um só examinando dessa' disciplina,'
Passou os seus primeiros annos a dictor, em
aula, um compêndio, fazendo, desse modo
lim serviço para o qual ha um dictantc-cO-
pista remunerado. • -;

Ouvimos dizer qnc o director tem sug-
gerido reformas regulumentares favoráveis
oos cegos,

Qual ! — contestou o nosso interlocutor.
A suo collaboração no regulamento do 1911
openas serviu para que fossemos privados
de garantias que já possuíamos,Quaes foram os resultados, para o Insti-
tuto, tia viagem dó director & Europa? í -*'

Isso foi em 1914. Elle foi representar
o governo liiirri congresso' de educadores tle
cegos, reunido em Londres, demorou um anuo,
e, oo voltar, mio introduziu melhoramento
algum cm nosso instituto, nem apresentou
relatório ao governo.

O instituto conseguiu educar satisfntd-
riamente algum cego ?

Um, não; muitos; mns esses não são
da estima do director, e os nossos aspirantes
ao magistério, isto é, os cegos educados no
instituto, não conseguem entrar para os car-
gos que desempenhariam melhor cio que ai-
giuis dos nossos professores videntes.

Pude citar algum caso ?
Eu poderia citar o rio um aspirante, que,

devendo ser nomeado para auxiliar dc violi-
no. foi preterido por um virieule,

Dcápeitindo-iios de quem nos' dava essas
informações, passámos a outra solo, onde ou-
vimos do outro a.syladò:

~- Aqui, ha muito abuso. A nossa aümen-
tação é pcíiina porque, ri nosso cosinheiro
é "-vitalício". O secretario dorme e come no
estabelecimento. A nossa bibliotbeca especial
está i-eduzidissima.

Deixámos esse revolucionário e procúr.in-do uma pessoa mais colma, dessa recebemos
o seguinte pedido:Eu peço que A NOITE diga que nós te-
mus uma aulo de cinco alumnos, regida porduas pessoas !

Outro, tle longe, gritou:Diga que o professor de álgebra é um"jiure.sejovcl" I
Caminhando, depois, an longo do um cor-redor,,•escutávamos de Um rios nossos ocoin-

p.anhaiites, hospede permanente tio instituto:As cotisns melhoraram muito, depois do
aviso expedido, cm 3ÍÍ10, pelo ministro Cor-
los Maxlmiliano. Hoje, podiam estar, ainda,"'" melhores condições, mos a culpo não

médicos, assíduos no cumprimento de seus
devores.

O edifício e. sons arredores são mantidos
em rigorosa liiiipesn."

Essas declarações do director respondem ás
positivas affirmações dós cegos i Não Para
apurar da veracidade dos factos citados, tal-
vez seja necessário ura inquérito rigoroso
o serio. Nesse asylo, mantido para in-
strueçao dos asyludos', não ho congregação;
o Sr. coronel Jesuíno é, como director c lcn-te, chefe, juiz e fiscal de si próprio; Variascorrentes tle incompatibilidades diversas sein-
dem o pessoal do instituto, e, para conhecer
a verdade na sua limpldez completa, é pre--..ciso sondul-as com imparcial energia.

Ouvidos director e iilumnos, precisávamos
puvir, tombem, professores, e foi quando saia-
«los do instituto que nós encontrámos doustlelles, os quaes.nos fizeram estas declara-
çoes:

— O regulamento do instituto determinaciuc ns.nomeações para as cargos delle se-
Jam feitos polo ministro; mas o directorachou um meio fácil dc illudir essa determi-nação: nomeia alguém interinamente e não

promove a nomeação do funceioiiririó cffe-ctivo. Por isso ha um mestre da officinadc typographio, Francisco Ribeiro do Rosa-rio, que goso nina interinidnde de 14 annos.
vriüíioV" 

mCstrc d.« .°ffl«-»*íà de cmpalhoção
Vicente Grassimo, ó interino. A officina di
nVn«hS"inn'? 

fl!"a;iomi tres vo"s Por seniuno, das 10 as 12 horas, e disso resulta não
hi^Zl0 /•¦'•'.''«lecimonto, um só compêndio
jX.~ da RúguaSS^enr^ !°tudo dos a juninos feito sobre apostillas in-correetiis. Não ha.coordenarão no "ei,si. o n m

Urns eãtrada de ferio ás ilhátj <Jo
Covarnador'' o Paqiistá

Hoje a Câmara votou toda a suo ordem do
dio, inclusive «s p^-opri:.. riiáteriiís de dis-
cussão. Aborta o sessão com l>'i ci'opittndos,
pelo Sr. Astolpho Dutra, foi lida e .upprovodu
sem ilebote a aoto.

Lido o expediente, do qual constaram in-
formações enviadas pelo ministro da Justiça;
sobre a' nova organisação do poder niimici-
poJLrio; Districip.. Fediífifli''*)1;^!'.; ilóresji M
Ctfnlia 

'iopréseiitop 
rim ,: rWpi.crititdnto [dvj 

'M

formaçõc.s sobro a Urigacía -Pòficüil. r '¦
O Srj Astolpho Dutra commiinicpu haver

esgotado, com a sessão de hoje, o praso para
a apresentação de emendas oos projectos fie
firçemouío tia despesa rins ministérios rio lii-
terior, ria Fazenda e ila Marinha, cm terceira
discussão-. -

O Sr. Oprizagã Maranhão apresentou um
projecto dc lei sobro vencimentos d'p pesâpill
dos institutos do Musica o Itonjaniin Cou-
stalit. O Sr. Lauro Villos Uo.is enviou á mesa
um projecto sobre terrenos de marinha o rio
niangar.oz, seguindo-se debates sobre a poli-
tiea amazpiv.mse.

O Sr. Riimiro Braga justificou um voto tle
pc-zar polo falleeiincntn rio velho político liu-
niinoi.se Dr. Manoel Rodrigues Peixoto, sen-
tio sou requerimento unanimemente appro-
vario.¦•"assantip-se 

á ordem do dio, havendo nn-
mero para votações foram approvado.» sele

-projectos de discussão encerraria, tendo o
Sr. Sampaio Correia retirado o requerimento
em que pedia a volta á commissão do prri-
jeclo que declara terem direito ao provimen-
to nos cargos de substituto, logo que os
.uctiiaes substitutos forem promovidos nos
cargos de cotlicdriiticos, os candidatos queobtiverem maior votação pela unanimidade
de votos, da congregação. O projecto alludido
foi approvado em primeira discussão. Foram;
o seguir, encerradas as discussões de seis pro-
jectos, que foram votados e approvados, sen-
do tombem encerrada a discussão de um pa-recer indeferindo o requerimento em queHenrique Solusse LüSsae podo concessão paraa construcção de unio estrada de ferro ás
ilhas tí'o Governador e do Raqueta, parecercjue, a requerimento do Sr. Lomgruber Filho,
voltou á commissão para conhecimento de
documentos que apresentou.

, «—» , ,,»——_

A CAMPANHA AO'JOGO
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CASA COLOMBO

dc

leiiiiioriuaue nos Iiororios. O Sr. Fi.'ueirèdí
professor.de eoiitri;-bhi.xo e violoncelo desdobrou em «luas o sua „ui„ > n 

"pC 
as temdous alumnos, o em caria iiina,l,.ii..íf,l\3 ,'lnlição ile

tuclante
um quarto <lc hora ao respectivo es-As -iniciativas rio Sr. Jesüinó sãosempre, inlclizcs. (Juer uiiia prova Pril ¦!mudar, sem nocossiriaclo, um fogão a > íelle iiHitil.sou orna ianella ria enfermaria
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Um novo modelo
que r?une elegância

e conforto
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UMA M0€A AUTUADA EM
FLAGJlAIÍTE !

O fldi-âfíaõ FíãndífTÔ ChagoS prendeu, A |ar.
de, em flagrante, (nua joven que tinha cni
seu poder varias listas do "jogo do bicho"

Nn Central de Policia, para cinde foi conriü-
zido, íi joven chorava amargamente. Todos
que n viam, sabendo tio caso, coriimcntavarrií
n'o, apicdqdos.

A principio, suppoz-se que não seria lavra-
do o auto ric flagrante; mas as considerações
sjaíordens diversas que o caso shggeria, não lri-
forn atlendida;;, e a joven foi autuada.'•'"A sua prisão effectuara-se á rim tia Conslii
ttlição n. Ti.

Uma. visinha da sènhorita, que resirie c'oi>,
sua familia, á rua Visconde cio- Itio Branco
deu-lho uma lista, pedindo-lhe á entregasse
miquello casa. Som medir u extensão ila res-
ponsõbilitliirie que acarretava a incumbência
dirigiu-se para ali a moça, levando as listas'
No limiar ria poria surge o delegado Fnincisl
Cij Chagas, com a sua comitiva tle agentes sol-ciodos o guardas. Da mão dn moca arrebatouo; papei c, verificando' o que continha, pivn-ucii-a, juntamente com Arthur José rie Oliveirac Carolino Augusto Tavcira.

Aos próprios aiixiliai-es rio delegado repu-
í.noii o seu aoto. Foi com o maior constraii
giinenlo que elles conduziram o joven, ei
pranto, para a 2" delegacia auxiliar'-.

Abi, formou-se um grupo a commcnt.-rcaso.
Alguém lembrou levsl-o ao conhecimento „Dr. Gemmiano cia Franca, chefe tle polidipara solicitar a sua intervenção o evitar -

que fosse autuada a joven. Mas S.Ex' es .va nn coiiferancia reservada.-
Vários advogados, então, que se encontra

yain na Policia Central, offercceram-se mn. mar a defesa da sènhorita, independente il
qualquer remuneração.

Afim ric que lhe fosse restituida a liberdai'.foi requerido ao delegado o arbitramento da
-» ^Htt 

0 Sr. José Bezerra foi reconhecido
governador de Pernambuco

RECIFE, 30 (A. A.) - A Assembléa Lcgis-Jativo estadual, reunida' hoje, acaba de reco-nliecer sem o menor protesto, governador rio
, W",'! 

"í!.,ra ° Próximo quadrieniiio, o senadorJosé Ruiino Bezerra Cavalcanti.
O deputado opposicionisto Faria Neves foio primeiro a falar, reconhecendo a legitimida-de du eleição que deu maioria ao Dr. José Be-zerra. As galerias estavam repletas e applau-diram a leitura tio acto de reconhecimento

novo modelo que reúne a
Elegância

e Conforto

CASA COLOMBO

EXONERAÇÃO, NOMEA-
ÇÕES E LICENÇAS NA

AGRICULTURA
O ministro dn Agricultura assignou, hoje,os seguintes;actps:
Exonerando, a pedido,..do cargo de profes-sor Uri [Aprendizado Agricolri de S. Luiz dasMissões a Leonardo Nunes; nomeando RaulMiranda para o logar de professor do cursocomplementar do Patronato Agrícola de Son-ta .Montou; Appolonio Metello, mestre de of-iieina ta Escola dç Artífices de Matto Gros-so,,e Álvaro .Nogueira tle Mello, para adjuntotle professor tia Escola de Artífices dc Per-nombuco; e •concedendo 

licença aos fúriecio-nonos Caros Noronho, Adriano Metello elábio Quadros Poiliono,

Elixir de Nogueira — Grande Depurativo
do Sangue

política portugueza
LISBOA, 30. (A. A.) - Os membros dopartido unionista reunidos em assembléa re-soiveram lazer fusão com o partido consena-dor. Hoje, reunc-se o Congresso dos Evoluiciornstas, no Theatro Nacional, com o mesmo

Queriam contagem de tempo pelodobro
^ 

0 Sr. ministro da Guerra indeferiu todos
nfinuíi.l^ri,,nentos 

,ll,c "--ardavam despacho
ülS1 

n°S <?Uaes e,'a Pcdida contagem
d_ „?, dC SCrV'S0 I,elu dobro» em virtude
pe.«s'Teisevrig!]n£S 

P''etent0"eS ^C*™da'

Commissão Rondon
-¦¦¦ ¦ m m m t mm

Tenente Eduardo de Abreu Botelho
O general Condido Moriano da Silva Ron.tlon, chele da commissão de linhas tclegraphi-cas estratégicos de Matto Grosso no An z -nas eonv 

çlaa todos os camaradas' e o m gos
2¦ to,enl^rí','X 

i:"',da,,mcsma éammUsao'-tenente Edlinrdo de Abreu Botelho, para, parecer a traslodaçáo dos restos mortoesdesteiinollpgrado official, do capella rio co-nnterio de S. .Francisco Xavier pai- o azi'olo Exina, lamllia Botelho, „0 n.Vsmo cerni e-no, cerimonia essa que terá logar no dia 2 deoutubro, âs 10 horas da manhã

Uma festa na 13* companhia de me
tralfíadoras

cLT 1f,ITn,,ia ('= nidralhadoras, aqti.i
S„ ?„-J:i»s?.M. C1» Nielliei-oy,' rcali'

CASA C3LÕUBÒ

ANTES do comprar o remédio aconselhado,BOib;, o preço no Drogaria Anflré, rua Sete 89.-a—^g»»», . „__
0 primeiro "brevet" da

E. Al. de Aviação
O tenente \.eira do Mello, ainda não reco-,ou, hoje, o seu 'brovel» dc aviador, oo con-ti.iiio rio que fora noticiado. A respectiva

provo, poro esse fim. terá logar amanhã oudepois. logo qnc o tempo permitia a sua rca-Jisaoao.

Secção de.'çao de rapazes. Sentimento completo detodos os artigos. Novos motlelos de
costumes na
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Documentos parlamentares
A redacçao rio documentos parlamentareselo (.amara acaba fie publicar o XVIII v„iu-me tio sua collccçõo sobre "nisiriieeõo Pu-

A- procura de quem lhe deve
300*000 !

0-Ministério ria Guerra levo, hoje, a suaquiettide habitual, despertada com a presençano uma pobre louca, qué andou percorrendoas varias dependências daqueile ministério,
SX ãOO-íOOO !llm S<?",,0r q"0' Chmnxa' Jhc
./•íiV"'"."^',a j0,,ea,'i scSl'»dò ''Ha mesmo dis-se, Llizola ric Citi-viilho e é viuvo do advogadoJoronymo de Carvalho. »u_--o

No Ministério da Guerra; apezor do escan-cialo havido nenhuma providencia foi toma-do 
contra ella,.retirando-se dali, quando mui-

n?,»l ql"z' ",!l sem e?Pe"'á«ça de encontrarquem procurava paro pagamento da sua di-> uin*

mos de

FECUNDOS RESULTADOS
i5"iwn colhido os que procuraram sua habi-

bliça", que e.ttii endo dislribuidp;

Dr. Hilário de Gouvêa ,u'ut",t,:,s <lnc»-
ouvidos nariz o garganta. Consultas diárias órua do Asseinhiéo 'Jii. das :>. &s 4.• -—«S*J(fc_»  ¦

ACTOS DO CHEFE DE POLICIA
Escrivães e esc?evestes trans-

feridos

caso da creação da Faculdade
dc Odontologia

A grande commissão dc alumnos do cursoelo Oaontologio marcou para amanhã, ás -i
hora;, da lorde, 1111:0 grande reunião nn sedecia Ewoln Livre dc
tio Camões, ofim de
regosijo quo vae ser
Depníarins pelo crci
Odontologia.

tldóniotogio, á rua Luiz
ser lida a mensagem tie
entregue

,'ilO i,'.|
a l.aniora
Faculdade

cio.:
rie

,..? .,•?.,¦ .t'!Kf,e «'epillcta assignou os seguiii-us actos: transferindo
1 orros, rio 12" tlistriclo
para ánuoll
da

os escrivães Bento
,. ,, , . I'''1'*1 " 30", c desteaquelle, Paul,, Murla; transferindo ain-os .escreventes Francisco Campos, do 10"di Irictn1 para oi-, c deste para aquelle Mu-rio rie Figueiredo,

A Iransfcrencia dò escrevente Mario dc•igiioirerib; havia sido solicitada polo própriodelegoilo do II!»'.dislricto, quo a sou respeitotem recebido diversas reclamações, algumascie caracter grave, sobro actos menos lícitos
que o .n-ici-irio escrcvenle teria praticado noixcrcicip de .-.uas funeções;

deve ser só do director
De quem mais ?—¦ Dos ministros e tambem dos professo-res!

Xessc momento, pedimos para falar ao por-teirn. A nossa intenção era, apenas, obter
por sen intermédio, aeeenso 11 presença ilodirector mos um cego, julgando que queria-mos colher informes no portaria, disse:O porteiro nado dirá ! Elle é sobrinhorie umo empregada do director.

. Mesmo s:m encontrar o porteiro, chegámosa presença do director e, cm resposlri ásnossas perguntas, o coronel Jesuíno de Mcllctez es,os tlcc|araçôcs:
0 Instiliiío lionjamin Constrint, nos ter-; de sou regulamento, ministra aos irieni-nos cegos a "instrucção 

primaria», curso tiotres. annos, em que so aprendem leitura eeseripto 110 systema l.raillc, arithmetica alôtr.ac9q.c8, elementos dp gruinmaticn portuguc-za.hooes de cousas, etc. O "curso s^crind-i-no comprohcntlc línguas poi-tuguezn. fran-
Sra aS6-".1?"*1!10 a, inglcza, orithmctici.,
fi1 equações de 1» grão. primeiros
21"? dc.geometria, geographia, historiauniversal e historia do Brasil.

O curió sscuntlai-ip consta dc cinco annosdurante o qual se estudo, obrigatoriaraenlc'a ''niusiea", desdç a. notação, \-itu,'•.,'„ .'le.10. ale o curso tle piano completo, rio hnr-monium de Instrumentos dc sopro, rie in- ri -mentos de corda (violino, violoíieelloiraooixo), harmonia, cltmiciilns
ponto — canlo a solo c emito cor;tra ou lasiiluto, composta riode pianistas e organistas, pôde se exhibirem qualquer porto, como ainda o fez ra--etemente, (1, dc setembro) eom a presença do
coi.nppslo.de .10 cantores, podem se cxoeiit.i.cerca de 40 peças de diversos gerietó)s exnmes-geracs constam, dos respectivosrelalonor. apresentados onniialnien o ,?mdata regula meu tor, ha cerco de vinte miiiossom interrupção. «mios,

(Juanto no numero rie aluninns que se i„mtlist.nguii'o depois de terminado p scí.so alem dc muitos, cujo destinopude saber de momento, contam-se r- ¦,„;
rantos do magistério, ' '"

A politkalha e a instrucção prima-
ria no interior mineiro

eiKoA?^n'nÍ lMi";!s)' '^ 
íServío espe-

nino o <nt2Uh) 7 A atíilmltí d" -ovcriio1 neiro sobre -, uislrueção publica local esláeu liando geral descontentamento. O ensinopriniurio está. pai.-ilvsado ha mais de um ai,-no, porqtio anula não qnizeroin. ppr política,
jo prédio foi

A Bulgária consternada com as con?
diçôes de paz

PARIS, .10 (Havas) - 0 "Tcmps" 
piiblicam telegramn,.-, de Sofia, dize.,d„P'qüe™ li-ilgoçao cias condições rie paz impostos ne os

tios do i'iol 
' 0S' jm'!',.1",s nnpnrecornm tarja-

unirin 
' °,e "s '"''."" ° t,:ls;ls ''" diversõespublicas tceharain ás D horas ria noite uriordem ministerial e cm signol dò p°zír 

m "A 
MEMÓRIA DE mlÃco tratado "'" ' :  oi_«_

- -¦— v 111wiimado iiroxnno, em seu quartel nina festa.em^mraenagem nó 1" tenente Fa„ó Ferra,
cnpítiio! ¦ SU^ rCCC"te 'I)r0,'nofao ao Posto tlé

Dr.R.ChápotPrévost

íc^e-^homado^iieSn^

Com pratica
dos hospitaes

— 1 ia».

(oo, 

poi-quo ainiia uno quizeranimaugurai- o grupo escolar Cu-leito á custa do povo.

a imprensa declara tine

Sr;„rt',^r,,^-ai('-^oi"rio
r ¦' 

*******
Inglczes, Francezes e Nc

-•>-*»»S*—
Sodas, Voiles, Crope-Jersey a mal» novida-tios em tecidos, naCASA RAUNIER
0UV"j;"!- J70 URUGUAYANA, 65

_ A timenti, *?&$£• Z"1** «*

A FORTUNA DO SARGENTO 
^

o con-
de contra-
CA orches-

figuras", além

Que lia sobre o material da
Brigada í

Um requorimento na Câmara
í^nifiw 

FUm:> -ll? Cm,1,a «Préscnton, na
çlies:' 

°S SC,i'H"lles 1,cdilios lle i»i'ormu-
llequcirn que o governo informe, pelo Mi-nisterio do Interior: a) qual „ Valor ,1oslod: dc material e fardamento exlstcri-es no arrecaclaçi.» da ürigoda Policial cn,lül ; b) si foram vendidos, cedidos, ou doqualquer orma foram dali retirados mate-nal o torriomento, cm que condições e qualo natureza _da autorisaçãò: c) qtíal o m-ecoda acquisição desse material e por eme foivendido ou cedido; d) que destino tiveramos importâncias produzidas."

Eliiir de Nogueira — Para moléstias da
Pelle

t^ii velho caso qüe se liquida >

dn rn,.,„. .i„ o.""*¦'.''!' V?1-110 ninccionurio

I
I)

m-ahhá, em basla publica. ,.clô leUociro T.çfie, os bens deixados pelo sargento C.í

Uuercis aprecio!' bon. e puro café V
SO' O t_»- APA«AIO

cur-
não sé

1^
,' ,- , "l;,''IE'crio, que servem, 110 nronrionstituto como inixillarcs rie professo111 drepetidores e de mestres. c trab-ilbn,, rà, ,

forno 
„ inridorçs ,1o piano, pro ê" r 

" 
,1 \ZIras o cte musica.

As aulas fimccionam rego!arme;-,!o scuin-to 1 ordem ,|„ "horário" estabdec tio; ÍA''"'".iniente. unia aula de leitura o é c, n-sullos liVrarios, para todos osrauU «Ju:|, horas por dia, au

A greve geral em novembro,
na Bélgica

nRUXELLAS, 110 (Havas) __ o Coh-tewodos mineiros belgas, aqui ¦reunido; 
X°,?ll°to - o iavorave no "refci-endum"' 
tla-g-evcgeral cm novembro próximo, si não lhes foiconcedido polo fiovyrrH^oJ|^

CIGAKK()B MISTüRjVs"
cjíSfí1"''1 esmerada cie LOPESSA & COMP.; são os melhores — RuaSanto Antônio. 5-9.

telegramma da A. C. aoSr. ministro da Fazenda
Como explica a sua entrega retardada

o Sr. A. Penido
me'idoírdir^u(!í"-e *,a- A«odaçãoincici.ai ciiiig.u hoje o Sr. directtor

Com-
geral''os Telegraphos o seguinte officio.

«""ç-me informar 
•o"" 

,„. 
'¦ a„ °™?f>

apresentado na estação Cen ra 
" 

, 
Si(l°

co dia 22 como s.. ... , V '. ,"s -l ,l0J'us—. tomo so \c tio referido telegrarii-

acro esculpida em mármore tie CarraraNa lace posterior rio mármore está uma
çstn 

ua era bonze de um voluntário noiti-bandeira do pavilhão nacionaI o"__,t ê
jJilac 

sen. modelado pela sua ma seara 0.1!
pedestal tio nionuinenío será todo de gran -
jo.Jo 

Ilio Orando do Sul, devidamente ,m-

ioíàír£^daherma'saemcor'jas^
E" uma verdadeira obra de arte, ciijo va-or pecumnrio foi orçado em 40:000^000.

Elixir de Nogueira — Cura Syphilis
1 1 i111a audisão de composições

do maestro Ocíav:_::o

Miri tero lnl0i,eV-nO ,m,aci0 tío Cãttete o
£f ^a Just.lca' os Sl's- Dl'- Abdon«laiez e o maestro Odaviano Con.-alves

F L"1''^ 
COnvh.,sír' '^Wicdivomcnte os

K"j°.s,:„ =>[«-,Prcsidcnle da Hepublica e o
â I ,ãn d? 

,,USÜCa- -,,ara assistirem uma
fl_ o ?'o v .Composições tio maestro Oeta-
lTLuTah'^' l??ím?l.ro e nnico comp^i-to laureado pelo nosso Instituto de Musica,
ro,V ,fíeVe 

I,ealisai'á no dia 0 do cor-rente, as it, horas, no salão nobre do "Jor-
nal do Comniercio"'.

alumnos, di\-
los que se acham

Hydroplanos acossados por uma tem-
pestade

IIAVltE, .10 (Havas)coiulu::inilo tres passaiiiilcporlo.
Esle opporelho

dos quaes foi se|),-
tado. lynora
opparalhos.

Um hydroplano,
gciros, tloscou hoje no

viajava
ratlo pi

com outros dnnr.,
, . '¦• vitrlcnta lempes-o ücsliiio dos dum citados

"lesmo^ll^fS^i Ig^. ^m'' 
"«

"âo sendo imlrcjíuc rio 
'". 

> 
' 'M,"u,tu?'

edifício tlossa Assoo ,%n 
Cllar fechtll,° ó

ai.uln clu. ,,b, ás S 
'L'1™ »_çc<«Io,-a

Z Penido, director geral."— •—«•__-.__

Drs. Moura Brasil e uabriel de AndradeOcultstas — Lat.ço tia Carioca 8, sobrado
r~T —« «m» ¦ 
O director do M. B. tem novo ajudante

de ordens
O Sr ministro.da Guerra nomeou o 1° iuute^Milton te Freitas Almeida ojurianteile ordens do director do Material Üollico.

,¦ -iir
O novo inspector da infantaria apre.

sentou-se
0 Sr. general de divisão Manoel Lopes

J-ornciro ria Fontoura aprescnioii-se hoje noSr. iniuistro do Guerra e alias autoridadesmili a,es, por te- si(|(, nomeado, recente-mente, inspector da armo de infantaria.

L E e l V E L ti) ôfiiiibff j-ttle- J:1m r.Wwif.-, 53 j 
-nn

Dispensario de um servente
Foi dispensado do lo^ar doiriinuinerorio du escola

1 "'••'• «io Cosi4"'" '"«»i.'i|.'s!, An.,nor'jo,so',d:,Í'!-^,ep":

Transferencias no Exercito
O Sr. minislro da Guerra transferiu, na

k,.,, • e i?va1!i'';ia, os primeiros teiicriles
», «. 1 ° .G" Cdclh,) Branco, para o quadrosupplcmentar, e Milton de Freitas Almeidapaia o , regimento; Eduardo Monteiro tle"m 

;!unl.01'. Para o 13- regimento, o lide-
,,w , 

((),n,<ía, l''»'a Para o quadro supple-nitnior; Itaul Mello .Muller de Campos, para
_ inj^1")'''1^ e 1'atricio Jate da Costa para

iHOS *& ,*!)/
« 10" re^imw».'^

- «%•*.*«-•)*;* I: :i(,l<l í _" 1
OI,.



A tfO.TE — Terça-feira; 3o de Setembro 
~ãe Í9T§>
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ÚLTIMOS TELEGKAMMAS
D05 CORRESPONDENTES.
E5PECIAE5DA 7. NOITE
NO INTERIOR E NO
EXTERIOR ESFRVIÇO
Dfl AGENCIA AMERICANA

_TiMA5IN?0PsMAÇ0E5
RAPICA5 E. MINUCIOSAS
DETODA A REPORTAGEM

DAJ£AtNOITE»
^m ~IZLT.. _.i '¦' — Ri

IS DESPESAS POR fôÉ|gÍÍM-gI-

DOS CRÉDITOS DE GUERRA
O Sr. Homero Baptista pede reconsi-

deração de uma decisão d**
Tribunal de Contas

Respondendo ao offieio em que n presiden-
te do Tribunal tle Contas, em outra decisão
dò mesmo tribunal,'pediu lhe fossem remet-
tidos os documentos comprobatorios tias des-
pesas no total dc 3.373:0678760, effectuadas
por conta dos créditos de guerra, o Sr. nii-
nistro da Fazenda, allegando que o 'fhesouro
Dão estA ainda tle posse de taes documentos,

l pediu fosse reconsiderada aquella. decisão do
tribunal,' para atloptar-se a pratica anterior
consistente em registar-se òs ndeantamenios
realisatlos, cònsiderãiiüp responsáveis aqncl-
les que os receberam, qíie ficam obrigados a
prestação tle contas

NUMEROSOS OFFICIAES DO

EM PENAS DlSCIPklNARES

0 CONGRESSO TRABALHISTA]
DE WASHINGTON

Indicação de mais dous represei.-
tantes da delegação bra-

sileira

0 DESFALQUE DA COLLE»" 
CTORIA DEJRATY

Yae ser demittido o responsável
" De nccortlo com a decisão tomuda, hoje,
cm conselho tle Fazenda, o Sr. Or. Homero
Baptista,' mandou lavrar a acta, tlemittindo,
a bem tio serviço publico, o collector dns
rendas féderaes dc Iraty, no Estado do Pa-
raná, Joaquim dn Silva DiaSj autor dc um
desfalque tle '28 :G93$303, verificado ultima-
mente naquella eollectoria'.

ti m»t* i

A Prefeitura vae pagar juros de
empréstimos

Serão pagos pela Prefeitura, dn. dia 1* a
.15 de outubro, tias 11 á 1 hora da tarde, os
áuvos tio • cinipoh n. 27 do empréstimo de
:i0.(IC;:0(10S, tle 1000 c o dc n 5, do empresti-
mo de 26.000:000*. tle 1917.'¦ _____________ i _H» .

O NOVO MINISTRO DO
'IRUGUAY VISITA 0 MI»

NISTRODA JUSTIÇA
O Sr. Sapognaro vae visitar a B. P. e

i demais departamentos da policia
Ò Sr. ministro tia Justiça recebeu hoje,

; fin seu gabinete, a visita dn Sr. Manoel
jjernarriez, ministro do Uruguay, que apre-
sentou n S. 'Ex'. o Sr. Dr. Virgílio Sampo-' gnnro, seu substituto naquclle cargo e qne
nccuniuln as funcçües de Alto Coniinissario
do Uruguay, para a execução rio tratado da

. dívida com o Brasil.
O Sr. ministro Sampognaro pediu per-

missão ao Sr.:,l)r. .Alfredo Pinto, para vi-
sitar, amanhã, a -Brigada Policial c depois
as repartições de policia desta capital,
cujos serviços, deseja' conhecer, como espe-
cialista que é, pois foi chefe de policia em
sua terra. '

.—. -. |—¦¦ .' ....

O tratado de Versaillcs
Reunem-sc aniáíiliii, '.' conjuntamente,^ 

"an'

cominissões rie 'diplomacia e rie Constituição
t!a Camara, para estudo do Tratado de Ver-
sailles.
___ i -m*e» 

Declarações do almirante
Cagni

ROMA, 30 (A. A.) — O general Piecione,
que assumiu recentemente o comutando tia
gunrnição desta capital, applicou varias pe-
nas tiisciplinarcs a numerosos officiaes do
Exercito que tomaram parte nas ultimas
manifestações publicas a favor da annexit-
ção de Fiume. á italia.

ROMA, 30 (A. A.) — Os-jornaiS' la-*»s
dizem que o vice-almirante Cagni assistiu
ú reunião tle um grupo tle parlamentares,
cm que se tratou de robustecer a acção in-
tervencionista a favor tle Fiume.

O vice-almirante Cagni. interrogado sobre
a situação naquella cidade, respondeu que_,
na .sua opinião, a Italia devia proceder á
immediata annexaeão de Fiume.

ROMA, 30 (A. À.) — "1,'Epoca" diz (|iie
no incidente oceorrido em Trau morreram
dous soldados servios e foram aprisionados
cinco soldados italianos.

IIOMA, 30 (A. A.) •— Communicam de
Milão que hontem, á noite, os operários
iiictallurgieos. rcalisaram uma grande ma-
nifestação em frente á redacção do jornal
socialista "Avanti".

Os manifestantes, que formavam uma
massa compacta, rie algumas centenas de ho-
mens, arrebataram, rie um palácio próximo,
uma . bandeira italiana e dispuuham-se a
realisar uma passeata pela cidade, quando
appareceu um destacamento de earabineiros,
qtie os intimou a se dissolverem. Tendo os
manifestantes se recusado a obedecer á in-
ti inação, os earabineiros marcharam sobre
elles, travando-se então um grande ronfli-
cto. Foram disparados muitos tiros de re-
volver, ficando feridos dous homens, sendo
grande o numero dos que soffrerara contu»
soes na luta,

Ós earabineiros prenderam vinte manifes-
tontos. me*

Um' syndieato que não acceiía
representação

A União rins Empregados do Commercio c
o Centro Nacional dos Empregados em Es-
criptòrio desta capital dirigiram hoje ao
Sr. ministro da Agricultura um memorial
em que, considerando que o Tratado de Paz
synthetisou numa só expressão  trabalha-
dores — todo o indivíduo que para outro ou
outros trabalha ou produz sob a remunera-
ção tle ordenado ou salário, abrangendo, as-
sim, o trabalhador ria industria, tio cõmnicr-
cio e da agricultura'; ponderando ser esse o
critério do projecto de lei apresentado ti Ca-
mnra dos Deputados, em agosto, pelo . Sr.
João Pèrnetta, e no qual o trabalho é con-
siderado como acção exercida nos diversos
ramos ria industria agrícola, fabril, commer-
ciai, bancaria e seus annexos; recordando
que a commissão rie legislação social ria
Camara federal apresentará o seu trabalho
de nceôrtlo com o que foi approvado pelo.
Tratado de Versaillcs e tendo em vista um
outro longo trabalho feito, em commum,
por numerosas associações tle riifferentes' rc-
giões do paiz, declaram que se consideram
com direito á representação na Conferen-
eia Trabalhista de Washington, e, em nome
das associações de classe rio Brasil, enviam
03 seus estatutos e indicam para seus re-
prescntnntes os Sis. Artbur José Sampaio e
Adolpho Ernesto Garcia Greililha."

O Sr. Di- Simões Lopes recebeu também,
boje, um offieio *m que o presidente do Syn-
diento Profissional rios Operários residentes
na Gávea, respondendo no convite feito pelo
governo, para indicar o nome dc um represen-
tanto dos operários brasileiros no Congresso
Internacional do Trabalho, eonmmniea que esse
syndieato, em assembléa geral, cm virtude du
letra e do espirito tios seus estatutos, delihe-
ri n não intervir directamente em questões• iieias (t pratica do syndicalismo cooperati-
vi;ta.

* _ICIN I

k GREVE DA SH1IIBA E 0 owadousbm

mmm DEFENDE 0 SEU PROJECTO RE-
Fl

Providencias do Commissariado
Attcntiando á greve rebentada na Rcite

Sul-Mineira, estrada por onde viaja grande
parte do gado de que se supre esta capital,
o Sr. Dr. Vieira Souto, no sentido de evitar
um desfalque do "stock" de rezes cm Santa
Cruz, pois o movimento grevista apanhou
cm viagem, além de Cruzeiro, as boiadas
que para o Rio se destinavam, deu,^ hoje,
varias providencias. Assim é que S. Ex. or-
denou ás companhias Brasilian Mçat e Con-
tinnetal que não diminuam as remessas
combinadas de gado dos curraes que servem
aos seus frigoríficos, nté que o movimento
grevista termine. Além disso, para S. Paulo o
Sr. commissario ria Alimentação expediu or-
tlens para que, a qualquer momento, o mer-
eado do. Rio possa ali se abastecer de gado.
tlenou ''\ús companhias.. Meat e Continental
que nâo diminuam as remessas combinadas
de gndo dos curraes que servem aos seus
frigoríficos, até que o movimento grevista
termine'.' Além disso, para S. Paulo o Sr.
commissario da Alimentação expediu ordens
para que- a' qualquer momento, o mercado
do Rio ..possa ali se abastecer de gado.

As providencias tomadas pelo Conimisna-
riado garantirão- o supprimento do "beer"
A ; popuinçüo, embora esse movimento ire-
visla da ROtle permaneço,-. m*m ¦

JRMANDO OS CORREIOS

Um delicio desclassificado
O juiz da 4* Vara Criminai, por despacho

di hoje, desclassificou para o. art. 017 let.B
combinado com o 810 paragrapho íi rio Código
Penal, o delicio imputado a Enrico Monteiro

•em queixa-erime offerccida pelo monsenhor
Paulino Pielra ria Fontoura Santos, vigário
tia fregueziá da Gávea, qual o de andar Mon-

.feiro riiffamándo o vigário Plçtrii, chainan-'•clo-o de latirão, e ordenou a remessa dos mes.
mos nulos a 4" Pretória Criminal, unlca
eòrhpelente para processal-es.
___. 1 -_«•»_-.— .1 ' .'¦'¦...

NOTICIAS DA MARINHA
Por aclos tle hoje do Sr.' almirante ml-

nistro da Marinha, foram nomeados os ca-
pllncs-tcneiites Gustavo Goulart, instruetor
de escaplianiiristas, nn bàicnlu Profissional
de' Defesa Submarina e Mario Ilcchsker,
chefe rio serviço meteorológico da Directo-
ria tle Hytlrograpliia ria Superintentlencia
de Navegação.
__ —•"¦•¦ Ul» «

Pronunciados por furto
O iuiz ria 5a Vara Criminal pronunciou, por

despacho ile hoje, Aracy Pereira I.age e José
tia Silva Pai::ão, como incursos no nrt. 1)30
piiragrapho 4" do Código Penal, por terem,
em dezembro rio anuo próximo findo, sub-
trahirio vários objectos. avaliados cin 8005000.
do estabelecimento commercial tle Henrique
tle Souza & C, na estação tle Ramos.

<¦—_*»¦ «

OS KHW DA SUL-MINEIRA St
QUEREM 0 AFASTAMENTO DO KESTRE

GERAL DAS OFFICINAS,
A policia ameaça fazer fogo contra

o povo
CRUZEIRO rs, Paulo), 30 (Serviço especial

da A NOITE) — O trem expresso da Rêile
Sul-Mineira, que devia partir daqui á 1.15,
ficou retido até ás 5,50, por causa da greve.
Pelo trem rápido da Central chegou uma
força de nove praças, com um delegado re-
gloriai. A greve é completamente pacifica.

Os operários não querem aceeitaí accordo
algum sem que seja afastado o mestre geral.

A paralysação do.trafcigo está. causando
enormes prejuízos ia'o commercio do sul de
Minas, e tíesta eiiiadc. . .

Kspcru-se que os operários entrem, esta
noite, cm accordo com a administração.

CRUZEIRO (S. Paulo), 30 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — O trem mixto partiu no
liorario; garantido: péjW força embalada. Do
interior ainria não chegou trem algum. O ex-
presso ria 1,15 partiu ás 2,20, também garan-
tido pela força.

A policia ameaçou fazer fogo contra o po-
vo aglomerado na plataforma, da estação. A
greve, continua'pacifica.

m '¦<¦¦» '

Um Congresso dos Fiscaes do Imposto
do Consumo

•JUIZ DE FORA (Minas), 30 (Serviço espe-
ciai da A NOITE)—Poi marcado para 31 de
outubro, aqui, o Congresso dos Fiscaes do
Imposto do Consumo, de todo o Estado, afim
de discutirem as idéas que tencionnm apre-
sentar ao Congresso Nacional, no sentido de
melhorar a fiscalisação e arrecadação das
rendas publicas.

AS AUDIÊNCIAS DO CATTETE
O Sr. presidente da Republica recebeu,

hoje, á tarde, em audiências previamente
solicitadas, os Srs. D. José Maurício, bis-
po de Corumbá, que se despediu, por ter de
regressar para Matto Grosso; ministro Dnrjo
Galvão, Dr. Moreira de Abreu, 2o secretario
da legação do Brasil em Madrid, que se
despediu, por ter de partir a assumir sen
posto; Drs. Silveira e— Nestor—Victor, José
Furtado Belém, e Dr. Adolpho Konder, seere-
lario da Fazenda do governo de Santa Ca-
tharina, que visitou S. Ex.
.-. ¦¦—-_-— a*-—u}ofr»-~<!¦¦¦-—¦¦- ¦¦¦¦¦

0 novo edificio da Cruz Vermelha
Brasileira

O general Ferreira do Amaral, como pre-
sidente da Cruz Vermelha Brasileira, con-
vidou hoje o Sr. presidente da Republica a
assistir ao assentamento tia pedra funda-
mental do edificio daqucllainstituição. O Sr.
Dr. Epitacio Pessoa mareou essa eeremonia
para as 2 horas da tarde de domingo pro-
ximo.

i <m%m %

0 Sr. Pandiá Calogeras conferenciou
com o ministro da Justiça

Conferenciou longamente com o Sr. mi-
nistro da Justiça o Sr. Dr. Pandiá Caloge-
ras, ministro ria Guerra.

ii» <» '

A CHEGADA DE SIR
RALPHPAGET

O "Renowii'' aportará ao
Rio quinta-feira

O Ministério'rias Relações Exteriores teve
coinmunicação da legação brilannica de que
o cruzador "Renown", que vem no Rrasil cm
visita official, não teve licença, devido á fc-
bre amarella. tle locar no porto tía> Bahia,
e virá directamente ao Rio tle Janeiro, de-
vendo chegar na próxima quinta-feira, As 8
lioras tiVi manhã.

O "Renown" tn:! a seu bordo o primeiro
embaixador briíannico em missão pcnnancn-
te, Sir Ralpli Pagi t.

'A construirão do porto da
Parahyba

Esteve hoje, á tarde, em conferência com
o Sr. presidente da Republica, o engenheiro
Scott, tratando dn construcção do porto da
Parahyba. que uma empresa inglcM pretende'executar, e para o que já encetou negociações
com o governo.

O engenheiro Scott acaba tle chegar da
Inglaterra cominissionatto pela referida em-'
presa, afim tle tarlar do assumpto.

Nessa conferência o referido engenheiro
expoz os planos do projecto. e mostrou ao
Sr. presidente as plantas . referentes a esse'mesmo trabalho»

¦¦ *t»m i

O TEMPO
Probabilidades rio tempo até ás 4 horas dn

tarde de amanhã :
Estado do Rio (previsão geral) : Tempo

bom. porém sujeito h trovnadas locaes; tem-
!'|ieratura estável ou ligeiro declínio.,r

P? DistrL-lo Federal e .Nictheroy: Tempo
liom (l): ligeira probabilidade de trovnada
local l\ tarde de (|uart.i-feira (.')); temperatu-

, M ligeiro declínio (2); ventos normaes, .por
fezes frescos (2)..

Escala de probabilidades : fl) muiln prova--ei; (S) provável; (3) algumas probabilida-

A festa da creança nas escolas
muniecpsde

Não haverá aulas nas escolas municipnes no
próximo dia 2, consagrado á festa da Crean-
ça. As escolas se abrirão, entretanto, para
receber os-almnnos, proporcioiiando-lhes di-
versões! Njip haverá formaturas,-.•.-,-->••«•-
Os rendimentos aduaneiros

A tliesouraria da Alfândega arrecadou hoje
a remia na importância de iMi4:õ_2i?3(lO, sendo
í78;ãfí!M10O cm ouro e 185:953*200 em papel.
De 1 ü'o corrente até hoje a renda arrecadada
importou em 0,107:7!>2t!7Í0, e em egual perio-
do dn anno passaii'o, cm 0.257:865S-139, sendo
a tliffcrença para menos, no corrente anno,
de 150:0728723.

i <m*?. •
A QUESTÃO DAS FACTU-

RAS CONSULARES
Em resposta ao offieio em qua a Associa-

ção Commercial do Rio' de Janeiro transmit-
tiu, ]ior copia, uni tclegramma recebido da
Camara tle Commercio Uruguaya-Brasilçira,
sobre a questão rias factnras consulares, o Sr.
minislro ria Fazenda declarou que o assumpto
já se acha resolvido, no sentido de continuar
suspensa n execução do dispositivo orçanien-
tario sobre a matéria, até o pronunciamento
ilo Congresso. ¦¦ «¦ me+> *
O Sr. Homero Baptista nega uma

autorisação
0 Sr. ministro da Fazenda resolveu rc-

cusar a autorisação pedida por telegramnia
pelo delegado fiscal em Santa Calliarina para
tiesignar o 2o escriplurario Irineu Armando
dò Livramento para installar as collectorius
de União e Mafrn nn zona- do ex-Contestado.

• »>
Pedido de um prolongamento ferro-

viário
BOM CONSELHO (Pernambuco), 30 (Ser-

viço especial da A NOITE) — O governo mu-
nicipal daqui enviou ao Sr. presidente da
Republica um circumstanciado memorial, so
licitando o prolongamento ferro-viario dc
Guaranhnns para cate município e cuja ex-
ploraçáo já está feita.

.. mxee» ¦
Pedido de transporte de um "cutter"

Tendo o Sr. Arnaldo Guinle requerido no
Ministério da Fazenda permissão para embar-
car eni navio estrangeiro do porto de Sã'# Sai-
vndor para o desta capital um "cutter" para
fins spnrt.ivos. sob o fundamento de que o
Lloyd Brasileiro c outras companhias nacio
nacs se negam a recebel-o ou não offerccem
garantias, o Sr. ministro da Fazenda solici
tou providencias ao seu collega "da Viação no
sentido tle ser ouvido a respeito o Lloyd Bra-
sileiro.

1 mem ¦
A eleição do Dr. Carlos Maximiliano

D'. PEDRITO (Rio Grande do Sul), 30
(Serviço especial da A NOITE) — O resultado

final da eleição foi tle 857 votos no 2o dis
tricto, tle lli no 4\ 285 nn .V e 109 no 0°

. Nomeações na Fazenda
O Sr. ministro ria Fazenda nomeou Ludge-

ro ria Costa Vieira Guimarães para o logar
de 2° official aduaneiro na Alfândega do Rio
Grande. Estado do Rio Cirande dn Sul, Fran-
cisco de Moura Rezende para idêntico logar
na Alfândega de-Paranafuá no Paraná; José
Pereira dn Silva para idêntico logar na Al-
fiindcga do Rio Grande, no Esladb tio Rio
Grande ilo Sul.

Conferências no Tliesouro
, Além dc vários deputados, estiveram hoje

cm conferência com o Sr. ministro da Fazenda
ns Srs. Dr. André Cavalcanti, ministro do
Supremo Tribunal; general Gabriel Boíafo.io,
e 0 encarregado c-sis negócios da Noruega.

As conimissôes da Camara
Reuniu-se, hoje, á tarde, a commissão de

finanças da Camara dos Deputados, espect»
almente para assígnnr os projectos e pare-
eeres que lhe foram apresentados na vespa»
ra pelo Sr. Cincinato Braga, inclusive o pa-
recer sobre os emendas apresentados ao
projecto dc orçamento da despesa do Mlnis-
terio da Agricultura, em 21 discussão.

Por onde andam os gafanhotos
BARRA DE 1TABAPOANA (E, Santo), 30

(Serviço especial da A NOITE)— Chegaram a
esta localidodc nuvens e nuvens dé garanho-
tos, que devoraram a lavoura, cansando enor-
mes prejuizos aos lavrhiiotes.-' '

0 estado do jornalista Lucilio
Tender

PAR.Í, 30 (Serviço especial da A NOITE) —
O estado dc'saúde de Lucilio Tender, redactor
da "A Província", espancado por praças rie
bombeiros, inspira sérios cuidados. Os inqne-
ritos policioes são verdadeiros escândalos.

r m»m ¦ ...

0 SR. SJt FREIRE CUIDA DOS SUBÚRBIOS
O Sr. prefeito, acompanhado do lntendcn-

te Geremario Dantas, e do director * de
Obras, fez uma excursão aos subúrbios,
tendo estado em D. Clara, Madureira, Ro-
cho, etc.

O Sr. prefeito resolveu reparar varias ruas
dos subúrbios, tendo, ao chegar á Prefeitu-
ra, expedido ordens nesse sentido,

Os escoteiros de Jahú em viagem
para o Rio

JAIIU' '(S. Paulo), 30 (Serviço especial da
A NOITE) — Em carro especial seguiram
hontem para S. Paulo as escoteiros .desta cí-
dade, para prestar concurso de taça. Duhi
seguirão ao Rio, cm viagem de Instrucção.

4)j m+m ¦

A distribuição de serviço na
Alfândega

Foram designados para servir, durante o
mez de outubro, nos pontos abaixo indica-
dos, os seguintes funecionarios;

Correio — Conferehfes internos. Adolpho
Leehmann, ,1. Nepomueeno e Diogo Desou-
zart. Distribuição e calculo: Pinto Monte-
negro. Conferência rie sabida, Castro Arau-
jo. Bagagem, Curvello de Mendonça; auxi-
linres, Augusto de Almeida e Ewerton de,
Almeida. Despachos sobre agut, Victor
Paulino e Cruz Sccco.

Consumo — Fernandes da Veiga • Alen-
car Coimbra.

Conferências avulsas .-— Uldarico Ca-
valcnntc e Rocha Lima.

Armazéns — 2, Gama Malchor; 3, Mon»
teiro dc Barros; 4, Torres Leite; 5, Leal

¦ Vallim; 0, Mario Guaraná; 7, Andrade Cos-
ta; 8, Bezerra Trindade; !), Luiz Affonseca;
lá, Rego Monteiro; 10, Senbra de Mello; 17,
Armando tle Oliveira, e 18, Lobo Botelho,

Cabotagem — Alfândega, Mario Corrêa e
Cães do Porto, Costa Júnior.

Distribuição rie sairia — J. de Barros e
interna, Azevedo Doriu.

I *t*tm i. ii

Licença para residir fora do paiz
O Sr. ministro da Pazcnda concedeu á pen-

sionista do Estado, Maria Adelaide de Mello
Bosa licença para residir fora do nosso paiz.«i me* ¦

Reuniu-se a comniissão de consti-
fuição e diplomacia do Senado
Reuniu-se hoje a commissão de constituição

c diplomacia do Senado. Foram approvados
os pareceres favorável á approvação do "veto"
do prefeito â resolução do Conselho que deter»
mina serem as vacas dc professoras cathedra-
ticas preenchidos pelas adjuntas de 1* classe, e
aos' projectos do Sr. Rivadavia Corrêa, auto-
risando a actpiisição do Código Penal do Dr.
Eugênio Ferreira riu Cunha; do Sr. Mnrcilio
de Lacerda, remodelando o Laboratório ¦ Na-
cional rie .Àiínlyses, salvo o art. 0°, que è anti-
constitucional, e do Sr. Nestor Gomes, remo-
tlclando o Lloyd Brasileiro, menos o art. 7o,
quo fere st Constituição.

i *»»¦ ¦ i

0S-30NDESPA!.' BGKS.CCESS0
O Sr. Rego Barros, direclor da Light, fez

entrega, A tarde, ao director-de Obras da
planta da linha simples de bondes para
Bomsncce.iso. A linha a construir não será
dupla, por'ter a Repartição de Águas e Obras
Pubücas rompido o contraio anteriormente
celebrado com a empresa canadense.

Matou por questões futeis
JUIZ BE FOBA (Minas), .10 (Serviço espe-

ciai da A NOITE) — Evaristo Lourindo, por
questões futeis, na estação do Retiro, assas-
sir.ou Avelino Caetano, a facadas. O crimi-
noso foi preso.

J

O mercado de cambio está
frouxo

Ainda hoje encontrámos o mercado de eatn-
llio mal collocado e frouxo, com os bancos
operando cm condições, além tle turio, muito
irregulares. Com effeito, os americanos City
e Corporation sacavam a 11 õ|8 para o mer-
cntlo do Brasil; o do Brasil a 14 10-3_, e os
outros de 1-1 1|1! a 14 !)jlfí. O movimento de
procura era regular e não havia letras offc-
recidas, por Isso que os bancos compravam
esses papeis de II Ojlli a 14 5'8. O mercado
permaneceu sem interesse, fechando inal-
terado.

Curso official rie cambio:
A' 00 ri v.: Londres, li:t7;0l; Paris, R19Í).

A 3 riiv.: Londres, 11 7 10; Paris. ÇÕ04: liam-
burgo, 5185; Italia. 841(1; Portugal. 1?888; No-
va Yorlí, 3-JÍI70; Iíospnnhn, $7(10; Suissa. $720;
Mnnlévltíéo, 48000; Buenos Aires, 1801)0; Ja-
pão, !í?030; üflgíea, §505; soberanos, _0?ül)0.

POLÍTICA fluminense
¦ i i m 9> m i ¦ i —

Ainda o caso das juntas apuradoras
-— Nova derrota ao governo

do E. do Rio
No r'ecurso eleitoral n. 7.12, de Nlclheroy,

cm quo era reeoirente Waldemiro Manhães
Barreto e recorrida a Junta Apuradora, jul-
gado na sessão de hoje do Tribunal da Re-
luçno, presidida pelo desembargador Arthur
Ánnes. foi dado o seguinte despacho:"Preliminarmente conheceram do recurso
contra os votos dos desembargadores Antonino
Neves e Oliveira Machado Júnior. E "de me-
ritls": negaram provimento por desempate
com os votos dos desembargadores Eloy Tei-
xcira, Antonino Neves e Oliveira Machado
Júnior."

Foi designado o desembargador Antonino
Neves para redigir o accordão.;

Deixon de ser julgada, boje, S áppellação
interposta pelo Dr. Cortes Júnior, promotor
publico, relativamente ao caso do "veredi-
ctilm" do juiz da capital visinhn, que absol-
veu o tenente-coronel do Exercito João Phi-
ladelpho da Rocha, autor da morte de D.
Consuelo 1'roes da Cruz. Essa áppellação de-
verá ser julgada na próxima, sessão.

ii mem ¦
Mãe e filho aggridem um

homem
Nn fãa dos Inválidos, em frente ao Fo-

rum, Manoel da Silva Teixeira passava com
sua mãe, Rosa Teixeira. Ali encontraram-se
com Gabriel Moreira. Tinham os dous pri-meiros uma velha rixa, dessas que ás vezes
surgem entre visinhos. Aquelles. sem dizer
água vae, cairam sobre Gabriel de murros e
pontapés, v -

Presos foram autuados pela policia' do
12" districto.

Os oggressores residem 'â tua Tavares
Guerra n. 27, e o aggredido á mesma rua
n. 25.
-1 ¦ _«¦¦_ i 
O contrato referente ao ser-

viço ilo porto do&v«-. Rj0 Grande
— ¦¦ 1 ¦» 9> 9m • ¦" —

A CERIMONIA DESTA TARDE, NO
M. DA VIAÇÃO

Com a presença de vários senadores e íepn-
lados do Estado do Rio G. do Sul, foi nssl-
gnado A tarde, no gabinete do Sr.' ministro
da Viação, o contrato referente «o serviço do
porto daqnelle Estado, tendo o mesmo re-
cebido a ossignatura do Sr. ministro da Via-
cão, do deputado Ildcfonso Pinto, como re.
presentante do governo do Rio Grande, e do
Dr. Geraldo Rocha, como representante da
companhia que explora aquelle serviço.

i m»m ¦

A* hora regimental, o Sr, Antônio Azeredo
assumiu a presidência e deu inicio aos traba-
lhos. Lida a acta da sessão anterior foi ella
approvada depois de uma. rectifieaçfio feita
pelo Sr. Mendes de Almeida.

Não houve expediente. Na hora destinada
a este, o Sr. Octacilio Camnrá usou da pa-
lavra para defender o projecto que apresen-
tou, reformando a actual Directoria Geral rios
Correios. S. Ex. declarou, que vinha trazer
« commissão de finanças, que actualmente
estuda o alludido projecto esclarecimentos dc
máxima importância sobre o assumpto. Ana-
lysou a actual organisação dos Correios, tle-
monstrando, com argumentos sólidos que por
cila a maioria doi funecionarios não pôde
almejar galgar os postos mais altos, Segun-
do declarou o orador, um tfunecionario que é
admittido como praticante de 2" classe,.com
200ÇOOO ménshes, somente vinte ê tantos' nn-
nos depois chegará á nmanuénse para ganhar
333$3i)!l I Foi encarando a situação desses
funecioparios sob este aspecto que teve h
iniciativa de propor'a reforma ao regimen
actual para descongestionar os quadros para
beneficio tio funecionalismo postal e mesmo
para o serviço publico. S. Ex. diz que eon-
fêssn lealmente que o seu projceto augmenta
a despesa em 4.738:000$, em algarismos re-
doados. Como, porém, não quer augmentãr a
despesa sem mostrar a fonte de renda, pro-
põe-se, a, lio momento opportuno, apresentar
emendas ao projecto ou em emendas ao or-
çafnento da receita, emendas pelas quaes o'¦'déficit" será sobejamente supprido. Por
isso, o Sr. Octacilio Camnrá lembra as se-
guintes-medidas-í-li-deteF-minar que as taxas
poslaes sejam as mesmas rie 1897. Assim
a receita postal, que é de mais ou menos
11.000:000$ será elevada a 16.800:000-3. Em
segundo loifar lembra a dominação do. sello
official e em..terceiro, uma revisão conscien-
ciosa nas leis de franquias postaes, Lembra
o Sr. Octacilio Camara que todos ns minis-
terios têm verba para pagamento de sellos,
Estas verbas são gastas e os Correios nadarecebem pela correspondência nfficial ! De-
pois tle considerações como estas, o Sr. Ocla-cilio termina o seu discurso pedindo no Se-nado a approvação do seu projecto.Seguiu-se na tribuna o Sr. Rego Monteiro.
O senador amazonense relatou pontos de umdiscursei Jia dias proferido pelo Sr. Raymun-do de Miranda referente á compulsória naBrigada Policial, provando que não era in-eoherente, conforme insinuou o seu collega.Depois de algumas considerações sobre o as-sunipto, S. Ex. sentou-se.

Passando-se á ordem do dia foram encerra-das as discussões que nella figuravam, pois,nao se ponde votar a sua primeira parte pornao haver numero no recinto quando o Sr.Rego Monteiro terminou o seu discurso.-" - '—r- ¦

A CARNE
De 602 rezes foi a matança de bofe noMatadouro Publico, tendo descido para oentreposto de São Diogo 650, afim de-satls-fazerem os pedidos feitos, que foram de48í). .;
Nos campos de Santa Cruz existem em"stock", 1.050 rezes, estando 048 recolhi-das aos curraes, para a matança de ama-nha.
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POLICIAMENTO DA CIDADE
VAE SER MODIFICADO

'¦»»¦¦ -—¦

As resoluções do chefe dé
policia

O Sr. Dr, Geniiniano da Franca resolveu
fazer diversas alterações uo policiamento da;
cidade. Para esse fim S. Ex. reuniu, hoje,
cm seu gabinete, vários delegados districtaes
e o inspector da Guarda Civil, major Carlos1
Reis.

O Sr. Dr. chefe 'do 
policia estabeleceu uma

nova forma para o policiamento do 1", 3o, 4",
5", 6", 7o, 10", 12°, 1.1°, 14° e 30o districtos.i
Em alguns desses distrietos, onde o movi-í
mento durante o dia é relativamente peque»no, foi alterado o respectivo policiamento,
feito por guardas civis, de sorte que, nos dis-
trictos tle. mais movimento, seja mais effw
ciente esse policiamento. Iim outros tlistri-
cios, como o 4°, cujo movimento, á noite, 6
intenso, será redobrada a vigilância.

O chefe de. policia renovou aos delegados!
as suas instrucçôes relativamente aos procesisos de vadiagem, repiessão ao jogo, etc..

A'tarde, esteve no gabinete do Dr.fieminianrf
ria Franca, o conimaiulanle da Brigada Pó-.'
licial,' com quem S, Ex. combinou também;
algumas modificações, no sentido de ser au-,
gmentado o policiamento da cidade.

Visita á Casa de Preservação
Visitou, hoje, a Casa tle Preservação, esta-i

belceimenfo para menores abandonados, rii-t
rigido pelo Patronato tle Menores, o Bevmo.i
bispo de Corumbá, I), José Maurieio da Ro-
cha, de passagem por esta capital. i,

No livro de impressões deixou S. R'èvni.i°.i
as melhores referencias sobre o que preseut
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O ASSUCAR |
Esse mercado funecionava sem movimehV

Io do interesse, mas regularmente esta-*
vel. ;|- Entraram 7TS72—s':iicie'o.s e salfam 2.9ti8,
sendo o "stock" de 112.2.')!) ditos.

COMUNICADOS
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Cada artigo,

O café continua frouxo
Tivemos o mercado de café, hoje, mais

uma vez, mal collocado c frouxo, com os
preços depreciados.

Em Nova York, a bolsa continuava a ope-
rnr nn baixa, dc modo sensível e muito nc-
?entuado e em nosso mercado não havia
movimento de procura de maior importan-
cia. Regulou para o typo 7 o preço tle
j."'^S00, e, assim mesmo, com poucos com-
pradores, sendo vendidas, nn abertura, ape-
nas 2.700 saccas. A' tarde foram vendidas
1.03.1 saccas, fechando o merendo frouxo.

Entraram 7.508 saccas e foram embarca-
das 12.508, sendo o "stock" tle 481.570 sac-
cas. Passaram, por Jundiahy. com destino a
Santos, 28.000 saccas e a bolsa de Nova
York abriu com baixa.

Essa bolsa, no fechamento anterior, de-
clnrou unia baixa de 65 a 69 pontos, nns-
opções.

Um soldado que mata o seu com°
marráanfé

PONTE NOVA (Minasl, 30 (Serviço espe-
rial da A NOITE) — Hontem, por questões
de disciplina, o soldado José Henrique ma-
tou, com útn tiro de carahint, 4 comman-
tlante do destacamento Iwd*

Para receberem as suas cadernetas
de reservistas

O cbefe_ da Serviço de Recrutamento da Ia
circumscripção convida a comparecer ao i
quartel general da ls região militar, na sé-
de dessa repartição, afim tle receberem ns
suas cadernetas, os seguintes reservistas:
Jeronymo de Canto Júnior, Felinto Coim-
bra, Hlldebrantlo Plaisant, Eduardo Maria-
no de Andrade, José Corrêa Bloch, João Se-
verino, Sebastião Victor, Polymmes Dutra,
Alcides Esperança Kuroclc, Carlos Sevcriano
dn Fonseca, Gentil de Salles Pereira, Ga-
briel de Souza Teixeira, Manoel Luiz Gon-
çalves, Jacintho Corrêa dc Mello e José
Afranio Teixeira.

• i íe» ii..

uma novidade

Cada preço,

uma tentação

Visite V. Ex.
-O-

NA ASSEMBLÉA FLUMINENSE
¦_—-, , m* m ?»»¦-¦ ¦¦

A Força Militar do E. do Rio vas
ser reformada

O Sr.- Arthur Cosia presidiu a sessão dc
hoje da Assembléa Legislativa Fluminense.
Serviram tle secretários os Srs. José Maria
Coelho e Benjamin Bcrnardes. A* chamada
responderam 31 deputados. A acta da sessão
da véspera foi approvada sem impugnação, e
o expediente lido constou de vários papeis dc
importância.

Isto feito, oguardnu-se os tres quartos de
hora regimentaes. Decorrido esse tempo foi
annuneiada a ordem do dia. Foram approva-
dos cm primeiro logar, o projecto n. 2.087, e
as respectivas emendas, isentando de todos
os impostos e taxas o theatro que se construir
em qualquer município do Estado.com lotação
superior a 1.500 pessoas.

Seguiu-se a votação dos demais projectosconstantes do impresso, sendo que o do nu-
mero 2.708, referente á jubilação de professo-res, nos termos da lei 512, nas condições queestabelece, foi rejeitado sem debate, Em 3'
discussão, o projecto n. 2.702, fixando a For-
ça Publica do Estado para o exercício vindou-
ro. Um Sr. deputado pediu a palavra paradiscutir a matéria annuneiada, tendo trata-
do por longo tempo da situação das praças da
referida corporação, fazendo ainda varias ou-
tias considerações sobre o assumpto e termi-
liando por justificar uma emenda autorisando
o governo a expedir novo regulamento para a
Força Militar do Estado, para o que também
poderá ser resolvido o accordo resultante
da lei 1.555, de 24 de maio de 1017. Fala em
seguida o Sr. Sylvio Rangel, que requereu o
adiamento d.i discussão por 24 horas, sendo
esse requerimento approvado.

Voltou-se depois ú segunda parte do expc-
diente, sendo lidos vários projectos, inclusive
im do Sr. Berijamin Bernardes, sobre a con-
tagem de tempo do serviço do professor José
Eulalio de Andrade.

Por ultimo, teve a palavra o Sr. César Tino-
co, que pediu a inserção de um voto de pezarna acta, pela morte <|o Sr. Manoel Rodrigues
Peixoto.

» ~W» >
O ministro «fa Marinha visi-

tou a Escola de Aviação
O Sr, ministro da Marinha, em companhia

do Sr. almirante Gomes Pereira, chefe do Es-
tado Maior da Armada esteve hoje na ilha
rias Enxadas, em visita á Escola de Aviação
Nava I.

Depois de percorrer todas as dependências
daquellc estabelecimento e de observar o
activo e desenvolvido das suas officinas o
Sr. ministro da Marinha fez alguns vôos num
dos hydroplanos da escola pilotado pelo te-
nente-.v. iarior Fileto.

n »»H» i.

O ALGODÃO
O mercado desse producto regulava semmaior movimento. Entraram 175 fardos esaíram 331, sendo o "stock" de 43.125 ditos,

O imposto predial, indepen-
dente de multa

Em virtude rie cláusula do contrato do
empréstimo de libras 4.000.000, o imposto
predial referente ao 2o semestre do corren-
te exercício será cobrado independente de
wult« <U_ e ái. 11) é> sm_l>ro próximo,

PARO
RÕYAL

A maior e a melhor
casa do Brasil s

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
PREÇOS BARÀTISSIMOS

ARMAZÉM DRAGÃO
LARGO DA SEGUNDA-FEIRA: ''*S».

mUmmWmMm^Smmr^È
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A INDEPENDÊNCIA

Mobiliário completjo para uma casa, cora!
36 peças— _:ooo$ooo [

Rua do Theatro n. t—Telep. 476 Central

Farinha S. Bento A melhor alimenta-
ção paraercança

. A* venda no CAFÉ CAMÕES - Rua Senfl
Eusebio 3G, e na filial : R. Marechal Floria»)
no 21G. Nas Phârmacias e Armazéns., <!

¦J

A nossa casa executa o qua
nenhuma outra consegui»

executar:

Leandro Martins & C«
OURIVES, 39-41-43

OUVIDOR, 93-95

Moveis a praso e a dinheiro
CAPAS PARA MEIA MOBÍLIA; 9 PEÇAS

7 0 $ 0 Ô 0 y.
9 — LARGO DA CARIOCA —

SOUZA BAIXISTA & C. 1|
Ao passar pela rua 7 tle Setembro, entre ;i

Avenida e rua Gonçalves Dias, procure o nu-.i
mero 103, a casa J

MOBILIÁRIO CHIO
faça-lhe uma visita é Verifique a perfeição
doa seus mobiliários, fabricados com as me-
Piores madeiras, cm todos os estylos e para!
todos os goslos artísticos. j

Pagamentos ú visla ou a prestações comhN
fiadas. 1

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
Resumo dos prineipaes prêmios da loteria

do Estudo tio Rio, estrabida hoje:
17:21.) (Capital) ',., 20:000.$OW>
11581
90  ..wso ,..; ...

15285  -..
10659 - .,

2:00080011
1:000800(1'•• 5008001»'
&00800I»
!í00800l)

LOTERIA DE S. PAULO í
Resumo dos prêmios da loteria do Estado!dc S. Paulo extrabida hoje:

•tf"? -.¦ 15:0008001»

42153
iitMIUMI«iii|MI||M'

•••••........,...; 1:500$OU(*.
. •. 1..,,,,.,,..,,,,,,, 3 1:000800lt

LE8IVEL
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Maria Perpetuo de Brito
Joaquim Rodrigues Perpetuo, Caroliriii

Emilia Perpetuo, Carlos Rodrigues Per-
petuo, Joaquim Rodrigues Perpetuo ,lu-
nior convidam os .seus parentes e amigos
assistirem á missa de (vigésimo dia qne
descanso eterno dc sua inesquecível filha

o irmã MARIA PERPETUO DE BRITO man-
,3iii celebrai1 amanhã, quarla-feira, 1 de outu-
i.ro,, ás H l;'.i horas, na egreja de S. Francisco
Üc Paula, o por esse acto religioso se confes-

.: ain eternamente gratos.

Màssimá Ciaseho
A Io MKZ DE SEU FALLÉCIMENTO 

*:"'

•f? Francisco Lauro e irmão convidam as<jW» pessoas de-suas relações e amisade parati assistirem :'i missa cpie pelo descanso éter-¦*S» no da finada MASS1MA GIASCHO man-
drilii resar quarta-feira, 1 de. outubro, as II lio-
ras, na egreja dc Nossa Senhora da Lapa do
Desterro, pelo que se confessam eternamente
gratos,

- D. Cecília da Rocha Ribas
<£ O Di*'. Domingos Pilhir Ribas e seus fi-

(A4 lhos; coronel .losé Martins da Rocha,
l| seus filhos, genros c nora; o coronel Do-•>*s mitigou S. Ribas, senhora, irmãos e so-

hrinhos, fazem celebrar missas de 7" dia poralma. ile sua saudosa esoosa, mãe, filha, irmã,
èuifhndu o lia I). CECÍLIA DA ROCHA RIBAS,
amanhã, quarla-feira, 1" de outubro, ás !l lio-
ras, nn i.ialriz da Gloria, largo do Machado.

2H!EWC*_*a»W3!*3»3!as--^BXmS)ívXllt^!SS^^^-XISi!EtSS!Sri

ULTIMA PROESA DO

Ainda não foi preso '•Moleque Riachuelo",
I o autor dá facada nn ventre do marinheiro

Alfredo Rocha dii Silva, nii rua S. Jorge,
eni frente do n. 1)2, :i despeito dos esforços
empregados pela policia. O "Moleque Ria-

A NOITÍÍ - Teiçti-Teu-a, ?>o de Setembro de 1519
_u-s_s

liüiizã Ôtipòsii
-{* 'Alice Dnpni.it Levrcro, .Tose Levrcfo,

v3K3*' .Tose, Ar.v u Iyo l.cvrern convidam seus
ü parente*.*: o amigos para assistirem á mis-

s-:\ sa de Irigcsimo dia dn fallécimento de
:.ua'irmã, cunhada e lin 1.1'IZA DIJPONT, que
i.erá celebrada uri dia I" de outubro, ás 8 ho-
ras, na egreja da rua Cardoso, no .Meycr, é
agradceci':i a Iodos mio comparecerem. 

'

D. Aüieliá Sò&to Maior Lagos
1* Nn Santuário dn S. S. Coração de Ma-
Wirin, :í 111:1 C.n-dio.o, Aleyer, será celebra-

. O1 da amanhã, I" de outubro, 7" dia do seu
_fci laileei.oenio, missa pelo descanso éter-

110 de sua alma, ás fi \\2 ílá manhã. A's pes-soas que eonipai-ecercm a esse acto dc piedadea família desde já agradece.
^¦^^^i.z^r^.yr^ir.^pi^^M^M^mímMiiiAJii.w^'^

., B&ínúeiva de Portugal
O Orfcon Club Portuguez, seguido dc va-

rias pulras associações lusitanas, vae entre-
gar, no dia 5 dc outubro, na embaixada de
Portugal, a bandeira cuja offerta aos sol-
dados --jsos filio estiveram na guerra, foi
imggericln pelo Dr. Mario Monteiro, cm ar-
ligo publicado na A NOITE e logo posta em
execução por aquelle Orfcon. O cortejo dc
automóveis subirá da rua dos Andradas,
sede daquella aggremiação, ás 2.11» dii tar-
de do referido dia, devendo a entrega el'1'e-
eliihr-sc ás .'; horas da tardo, lim nome do
ürfeoii c como inicindor, falará o Dr. Ma-
iio Monteiro, (pie entregará ao Si1, enearre-
gado de Negócios de Portugal a bandeira
ricamente bordada, encerrada num niagni-
fico eslojo de nujjdcii-a,' artislicainenle tra-
halhíido e acompanhado de uma mer/a-
geiii e illustradn por .lulião Machado e (ii-
rígida '. an presidente da Republica portu-
gnezn.

..- ..^^--^...^-.^..so-i^ga.---^,---.--. , , ,M,„_,. _______

fUj-Dí/ríCn^ 1 niliiiiioiiln 11Í „.:no -.,..,I^LuVv,/JUÒ -„-,.,|.-m, lijnniilisinn o iifclii-
Jicnipla-Dh. MAUIUCIU l>K .MKIJKIISOS-iliiiH.iintíiilu iai'.) is."•. - I.:h;m .í:i (liiriiirii 11. 11 )• imijnr,

—-•—1 •—.»r*U^.^»f-— jr. - | ,1, . r||

__ Moléstias in*
ternas. Con-

cultas, cem exame, 20$000.
PHotographias. f)r. JOÜÜE A. FRANCO
LARGO DA CARIOCA. 15 — 1» andar, de 1
lis (i foi. Central H 128.
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OS QÜE SE AFASTAM DO PAR-
TIDO DANTISTA

RECIFE. 2!) (A. A.) — (Relardndo) —
Causou grande sensação nos círculos polili-
cns. a noticia do afastamento do Partido
Dahlisla, dos senadores- Arlliur Muni;* c
Fábio Darros. e do deputado Souza Pilho.
Asseguram que também renunciará, o seiia-
dor Affonso Táborda.

Paulistas, os mais vermelhos, atacam,
dcsábridaihéntc, os referidos congressistas.

RECIFE, 2!) (A. A.) — (Retardado) —
O senador Arlliur Muni/, nffirmouj a uni
grupo do amigos, que está resolvido a nban-
dniinr :i poliliea, dizendo que, àpczãr de
amigo do marechal Dantas, é impossível
perder sua personalidade e não poder sup-
portar as imposições contrarias á sua edu-
cação política e princípios que sempre de-
feiideu. Mesnio que oulros continuem ao la-

i do do marechal Dantas Barreto, clle se
afastará.

RECIFE, 2!) (A. A.) — (Retardado) —
Diversos pròecres do Partido Dantisla não
escondem fi aborrecimento em que eslá o
marechal Dantas Barreto, a unem culpam
do exigências Inconcebíveis. AlTirma-se que
lionleiii, na residência rio marechal Dantas,
esle declarou não ligar importância ú fuga
ido seus correligionários c estar proinpto u
continuar com a luta.' RECIFE. 2!) (A. A.) — (Retardado) —
O Sr. .Inãn Rarrelo publica pelo "Jornal
do Recife" um violento artigo atacando os
pqljlicns que não resistem an ostracismo,
prevendo a hypothcse dõ marechal Dantas
Barreto adlicrir tanibem ao Dr. .losé Pe-
zerra, a (piem honlem violentamente ata-
cave.

fl »ÕW i I il Ft 1 Dl 1 d01' d0 saugue. In-
pkJl $Jk%nil\y&'J tnllivcl nn cura da
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•Moleque Riaehi)eló':
dissemos, useiro e

23 entradas na Casa
condemnações, éoiili-

clnielo", como hontem
vesciro no crime; já com
dc Detenção e eom Ires
nua foragido.

Na madrugada de hoje. a succursal dó-,Gpr-
po dc Segurança, nos subúrbios, foi preveni-
da dè que '-Moleque Riaelhielo," havia eu-
Irado cm. sua casa, á rua (lesaria n. 2(10, na
Piedade. Iminedialamentc o coihmissario Ai-
ves, do 20" districto e alguns agentes, cerca-
ram a casa referida o pela manhã deram ali
minuciosa busca, sem proveitoso resultado."Moleque Riaehuclo" lá não estava.

As pesquizas a esse respeito proseguchl,
cnmn prosegue o inqucrilo; sem que appare-
çarii novas Icslemiúnhus que presenciassem
a aggressão,

No Hospital dc Marinha, na ilha das Co-
brns; continua cm tratamento o marinheiro
Alfredo Rocha da Silva, em eslado lisonjeiro,
sem poder ainda falar, razão porque o escri-
vão do •!" dislriclo não poude ainda ir áquél-
lc hospital (orna11 as declarações do ferido.—-——————__————— *>—aoo—<

Tintas, vernizes e esmal.es
encontram-se ú rua Thcnphilo Ottoni, 70,

PRADO, I.OPF.S & C.
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0 Sr. Wmím Souto anima ®$ lavradores

circular para cs
O !)r. Dc. Vieira {fioíiln, comri delegailo

execulivo da Prqducçào Nacional, cm data
de 2Í) do correnic., dirigiu aos cnuiniissii'-*
riô.s lios Jislados a seguinte interossiihrc cir-
ciliar*

"Ad entrarmos na priniavcra, uma das cs-
lações anuuacs de grande plantio* julgo op-
poíluho fazer algumas eoiisiiicraeões., cuja
divulgação cnlre os lavradores dessa região
agrícola vos peço promõvaes, por todos os
meios ao vosso alcance.

Ao íiieriodo de actividadeS da grande guer-
ra, tão- dcsTruidorã dc legiões de homens
como dc Ioda a espécie de riquezas creadas e
acumuladas por varias gerações; .s:uceciie.
agora uma penosa phase das recoiislrucçôes
e reorgaiiisaròes, que ainda mais penosa se
torna em quasi toda 11 Europa, opde s.e apre-
senta lúneiiçatlora de graves perturbações so-
eiaes oriundas das difficuldadcs dc viver.
Conquistar desde já meios suíficientes de
subsistência', necessidade imperiosa que não
ndmitte hesitações, e rendqyirir em curto
praso o seu anterior poder prociuclivn, quer
industrial, quer agriecln, que. o eataclysmo
abalou ou aníiiquiloil durante cerca de, cin-
co annos — eis o dupfco problema que. a Eu-
rojVa está enfrentando e, a lodo custo, pre-
cisa resolver, sem delonga:: nem desfalleci-
mentos, Ma:;, pura cstse ardíio trabalho dc.
assegurar a sua aiimieiitaçãd. e reconstituir
ção cconòinica. ella, exliauridii pela longa

que não pôde bastar a si
ppcllo ao resto do mundo,
) gitinde continente ameri-
[lie ahi prospera em plena

inações ricas e uberrimasde

R,7Kini'*™*«"rí':'
 •*!—¦ ¦ ,,¦-¦—.-.

Lnigeric, Espartilhos, 'tinipa para (.'ama
Mesa. Novos sortimenlos, na

CASA RAUNIER
OUVIDOR, 17C URUOUAVANA. sr,
0 Uruguay quer um

oíficial
MONTRVIDF.O, .IO (A. A,) — A eommissão

de legislação da Câmara dos Representantes
estuda um novo projeclo para o estabeleci-
mento dc uni calendário offieial, lendo cm

lehàr-só o listado separado da Kgre.ia.

ATTEN CÃO
vista

Palha dc seda (encorpada), metro
Palha de seda (superior qualidade o

iniillò larga), metro
Chantung de seda, largura flOic, ínc-
tro

Tussor dc. seda (para terno de lio-
mem) metro

Seda lavavcl (superior qualidade)',largura I00|c.; metro
Tarrclá de seda, largura 100|c, metro
Crepe da China (encorpado), largura

l(10|c, meiro  ....
Selim Liberty, largura 100|c, metro. .
Meias de seda (paulistas), todas as

eòrcs, liar
Cliarmeusc de Liou, Selim Chnrineiise

line, Riulium, Crenon, Faillc, Setins, Fou-
lnrds, Crcnc Ocorgctte, (iaze, Ciiiffon,

etc, a preços sem competidor

1Ç000

7$500

1.1Ç500

1S?000

7-9800
KJ50UI)

-128500
lõSOGO

Ifl.-íOOO
Tricô-

A PACHECO
Rua Uruguayaiia ns. 158 e 160

ESQUINA DA rajA DA ALFÂNDEGA
Telephono Norte 1244

— "¦' — | —•^SlCH.'.»»'»*"-— - ' ¦'—

0 Paraguay no C. 1. do Trabalho
ASSUMPÇ.ÃO, 110 CA. A.) - Feiram no-

meados delegados do Paraguay no Congresso
Ililernacional dn Trabalho, que se deve reu-
nir um Washington, ns Dir,. Manoel Oondra
e Arlliur Campos.

| ELEGTRO-BAhJj-CINEIvIA

Syphilís. rheiimnlismo, moléstias da
ele.
m—-—»¦-_..¦,.¦, ,.,„ ,.,..-,-,., >---g*^-aJ^-.-» 111

pelle

Bi". FerKàhdò Vaz [,.° H"5''(li) Penite"'
cia. Cirurgia geral.Item, ovarios, urelhra, bexiga e rins. Uru-

guayana II!) — das- lô p.,i demito.

ExfjííiSiefio «t'e Arte Feminina
no Glub <1ok Diários

De 1 a l."> de oulubrn realisa-se nos sa-
lõcs do Club, dos Diários1 a Fxposiçüo de
Arte Feminina, da casa S.nnla Igncz, cujos
trabalhos, feitos por senhoras 'c 

senhoritns,
serão, depois, ve ulidos no publico.

\ —-mos*» ¦

CASXAS D'AGUA
flrnnde slock, dc 4r>0, «00 e 1.200 litros.

Trabalho perfeito em chapa 111. Preços de oc-
casião. R. Sanl'A'ina !)!t.

..——— r—«jvjt-—«,

CORAÇÕES 00110
Na opinião de Charles Darnton, crilico do"NcW-Yorlt World", é mais que um film ei-

jicmalographico! líssa obra prima é antes
um drama mundial que vae direito a todos
os corações, e essa mesma qualidade é que
faz com que '-CORACõIiS DO MUNDO" só
possa encontrar simile na grandeza da pro-•pria huinaiiidade! 13' soberbo! é estupendo!
v sublime!

Segunda-feira, fi dc outubro, no ODFOW

i) chefe tie poücia recebe uma com=
missão de operários

Estiveram hoje, no gabinete do Dr. cito-
fe de policia dous dircctbrcs d.i União dos
Operários cm Fabricas de Tecidos, que soli-
citaram a S. S. permissão para os mem-
liros daquella Associação rcnlisardtti "iriti'-
fings" cm freiííc ás fábrienr. dc leciílòs.

Õ Dr. Ceuiiniano da Franca respondeu
que, por sua deliberação, os "ihõéti:igs" só
se podem realisar no largo dc São Dniiiih-
gos; entretanto, perniillirá lambem a sua
rcalisaçái) cm lognrcs longínquo:-. <•.,„„
Dépdoro e Rui»íu' mas nunca em ireiilo ás
fabricas.

EMPUKSA IIIIASII.ÜIIIA 1)1' DlVUltSÕIJ-i
VI, li.ua Viseoiiile ilu lliii Uimi co, ál

I' -OCR A MM A. NOVO-HuJIS

!0 MAiOR PODER
Importante firm ilriimalico nin cinco longas pátrios

. ''iiig-po/ig, liilluíres c outras ilivciOVs— ^Ui5.llca a aliuiulhnte íliiiiniunvão electricu— bania demusica imliliu.

N() NI<XT.OTERIÍ>
Deu entrada, hoje, no necrotério, viivlo

da 2(1" ciifcnuaria da Santa Casa, o cadáver
de Arriiinda da Costa Tíolíhi, brrnicn, com 30
annos, casada e mui adora á rua Alves dc
Azevedo n. ll.'l, na estação do ÍUnclinelV'.
Conforme foi noticif.itlo; 

"Armivda. 
honle,*»,

depois dc ler umh i Sscussáo com seu mariV
do, ingeriu uniu regular dósc de lysol, sen-
do soecorrida pela Assistência o removida
para a Santa Casa, onde falleceu hoje.

 •"¦¦ h, >—• -t&OÜl» •—c ¦

SM.Z&
duetos, nu nida Rih Branco

Secção especial dc
seus tifainados pro-

!!¦:
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81V. [I ÉS IILjjhi;
presente a uma família quecnlhu uni-dos bel li ssinios Al
exposição na

CAS

cslimc,
:il-.lonrs

cs-
cm

RADIAL
CARIOCA, ir,

Mais. de 25 ni.c<'ielris, "Art-Noiivcau"/
confcceionadoM cm seda, forrados.

..%>-¦ tcjiattci**-—-c

Á POLíTíCAMA EM VASSOURAS

Recebemos i> Segninlt' lelcgciinma de Vus--
souras, nn Iísl;:ido do t;io:"O vereador Dr. Ilcínriíuic noivles.-crn Ses-
são da Cania.*a Muiiii*ip:t'. aiircseiiinu. liou-
tem, uniu nióVsib applnniiiiido n patriótica ai.
liludc do prosideiilé da Reptifilicã no eom-
bale á propagação ilu:-. iiléáü niiarcbislas, c
uffirmando a So.lidariéifhde da referida <:i-
mara áqnctlii (iriculação.. Coiiibali-raiii h nio-
ção os vereadores Dr. -toão lícito c coronel
Rihefl'0 Avellar. Foi rc; cilada pelo voto dos
vereadores .loão 'Hiifo,, ftihcirn Avellar, ma-
jores Costa e Monteiro Soares, do partido-lu liado por Nilo !'.»;a ilín, qqe declarãrnin
re.jeilul-a por CllVÓlvfé1 nialiiia pnliticil c ser
fiiopporliiiia. A iiioç;-») leve :¦¦> fi voto do sc.;t
.illlor, que r o 1'CpI 1 ¦'¦!' ilanli* lia npposição.
..._ ''-uaceão do "O VaÁSÒilVcusc':-.

lula, reconhece
mesma e faz
especialmente
cano, certa de
paz um grupo
que a podem auxilinx, fornecendo-lhc os suh-
sidios (pie lhe são indispensáveis na dura
emergência cm que hoje se acha.

iFreqüçiilcriiciitc ot-.inu sendo consultado
por lavradores quo dosejam saber si. eslan-
do terminada a guerra, não é temeridade
plantarem-se- agora iio.Brasil certas cousas
que só ultimamente a liuropa começou a
procurar aqui ou Conlii;uar-se. com o mesmo
desenvolvimento a cultura de outros
prdductos que tém tido extraordinária
saida durante o. estudo dc helligeraiieia,
prestes a cessar. A todos respondo que não
hu razões para temor ou vaeillação. Si as
possibilidades dc consumo do que produzi-
mos são já consideráveis, as dc um próximo
futuro serão ainda maiores. Para o lavrador
brasileiro nunca foi tão grande a opportu-
nidade. dc obter dos scus esforços o máximo
de. remuneração, o,, talvez, nunca mais essa
opportunidade lhe seja tão favorável.

Apprnxima-se na Europa o inverno, que
ali vae encontrar numerosas populações co-
gitnndo dc resolver o problema da vida, no
niomcnlo exaclo em qne ao minimo das pro-
visões alimentícias corresponderá o máximo
das necessidades piiysicns. Mesmo depois dc.
passados os rigores da estação iiivernosii, a
crise de escassez de pi*oducto:i agrícolas, que
ha Ire:; annos so começou a sentir nos pai-
zes directa ou indirei.daiiiente mais prejudi-
càdos pela guerra, perdurará ainda por nua-
to tempo, principalmente no que diz respei-
to aos prodiielos alimentícios, li de todas as
iic-cessidadjüs publkas que urgie .satiafazer,
seja qual Íoi* o snorifieiq, nciibumu tem pri-
niasia sobre a da nliirieíiluçãó. Os governo:;
das nações europeus, mão grado suas uper-
lurns financeiras, serão, pois, forçados a fa-
cililar por Iodos os meios a íicquisiçãó dos
alimentos que udcípuadamcnte produáinitís.

¦Sem duvida terão dc declinar os preços de
alguns gêneros que ultimamente altingiram
cotações fantásticas, mas esse declinio niin-
eu mais os fará descer tão baixo que os col-,
loque approxidamenlc no nível em que se
achavam anlcs da guerra. Nenhum dos pai-
zes envolvidos na lula deixou dc augmen-
tar dcscomiiiunalihòrite n seu meio circulante,
e todo esse dinheiro crendo cm superabun-
dancia entrou para o bolso dos indivíduos
que, desde logo, procuraram satisfazer com
mais largucsa suas necessidades ou desejos,
quando cada dia mais se accentuava a enren-
cia do abastecimento dos mercados. 12, assim)
cada dia era preciso dar-se maior quanti-
dade de dinheiro para obter-se menor quan-
tidade de. produclos. O dinheiro dcsvalori-
suvn-se. visivelmente porque todas as cousas
se valorisavam em demasia e com rapidez.

A esla causa de elevação dos preços vem
agora juntar-se nutra, ainda mais importan-
lc. Para as nações que contraíram dividas
colossaes, afim db sustentar a guerra, as
quaes não poderão continuar a recorrer ao
crédito, soou a hora de começarem o pa-
gamcnlo dos compromissos assumidos c de
porem ordem ás suas finanças. Ora, nin-
gucin duvida que, para tanto, não podem
bastar economias dc a.tínilh.istrnjcíro; .só a
forte aggravação dos impostos preexislcn-
tes e a creação dc novos permitlirão aos go-
vernos a acquisiçito de recursos sufficien-
tes. I1)' evidente que isso onerará os produ-
ctores e exigirá, por conseqüência, a ínanii-
tenção de preços ai los. A careslia será, pois,
um fardo que grande numero dc nações terá
dc supporlar ainda por muitos annos. Os
preços altos só declinarão á medida que se
riormalisnr a producção mundial. Knlrctun-
Io, na quasi totalidade da liuropa será lon-
git c difficil a transição do período dus pro-
d.ucçõcs escassíssimas de alimentos c ma-
tp.ias primas, paru um período qne se possa
considerar dc producções agrícolas normali-
sndiis. Dessa forçosa 'siluação th' -penúria
vão ns paizes da America continuar a co-
Iher proveito, cndil qual nn medida do esfor-
ço e da iiilclligcncla que appliear á produ-
cçiío. Isso nioslra que urge explorarmos com'tenacidade o poder productiyo do solo brasi-
lcir:i para usufruirmos todo o beneficio dn
larjjn campo dc n^ssibiliiíades que dcaln-

te de nós se abre na -Furopa.
Mas fiara aiigmeiilarinns em notável pro-

porção as nossas producções agrícolas carc-
remos mctliodisar o Irabalho, de maneira a
obter deioí a maior elTiciencia. Muitas das
terras que denominamos "cansadas e im-
prcslavcis". só são taes porque seus proprie-
ti:rios não souberam cultivnl-ns nem se uni-
niuiii a revigoral-as lnvrando-as convenienlc-
mento. cduhar.do-as c cnlrcgando-as a eul-
(uras diflcreiiles das que néllas liiihani sido
exploradas. Por isso vemos permanecerem
aqui abandonadas grandes extensões de ter-
ras, mesmo as que tém a seu favor a inesli-
niavel vantagem da proximidade dos portos
ou dos grandes centros de população. A ro-
•iriil associada á falia dc energia faz a In-
(IMTercnea do proprietário que, por lal fór-
ma. prejudica a si próprio c á sociedade.

liiil um paiz de clima benigno, como ge-
rainiciVic o do lirasil, o solo ciillivavcl,
quando bem IrâtuiVo, lem um podei* pro-
dnclivo quasi indefinido. Dellè poderá sem-
pie u familiu rural tirai' faria subsistência,
formando uiilila economias (pie, com um
pouco dc perseverança, se traiilormaráo. si-
uáo em um capital gerador, da inilcpenden-
.•ia, ao menos cm um pecúlio capaz dc as-
segurar os meios dc viver (fnnndo saibre-
venham evenlualid.idcs funestas. Mas n la-
vrador jamais deverá esquecer que, na ex-
ploraçno do solo. se obtém muito maior ro-
sullado diiplieiindn os esforços e cuidados
agrícolas no mesmo terreno, do que dupli-
cand-i a superfiein mal cnllivada. F' a v.in-
liigchi do systcmá intensivo sobre o exten-
sivò. Só pela cultura intensiva "-e podem
conseguir os máximos rendimentos nas co-
IW-ilas: c augincnlar o rcndiiiienlo dc nos-
-.ai; terras é augnicnlar. an mesmo lèmpo, o
\alor dcllhs como capital.

Vãuios agrieiillores me teni escri pi n ma-
•lílVslaiidosc pouco propensos ao dcscnvnl
violento de suas ml lurns, em vista das
nclifiies (liEfiçiildades dr transportes. Reco-
nlieço que no correnic anno a iiis.iil'1'ieiencin
dos i-ii-io-; de Irn.nspnrlu mnriliiun, flilviail e
lerreslrc riccasiminu perturbações prejudi-
eiaes ao movimento commercial, as quaes rc-
perctiliram cin prejuízo dos prndiietorés; To-
davia, as providencias que estão sendo toma-
das pelo governo federal c por alguns dos go-
vernos esladuaes. proinelicm para o anno

\imo mu notável niolhornmcnlo da si-

cnihnustnln-se n me.iop
são prndticliva para a
gòs susccplivcir. de mni
Deste modo :,c evita a
dições inVinc.diutiis e

5iiipulso da expari-*
éSploruçán dc arli-

s longa cansei.vaçáo.
premenciá das' expe-

pôde aguardar <fue

pr.
í liiáção, Aliás, o mal pôde ser atlenuailo. eu

passe o período dc coincidência do máximo
cscoiimenlo dc lilgnmas das nrissas l-f.ran-
des cnlh.èiías, as quites rifíliiem a um lem-
oo feecdciido á capacidade dc trafego das
linha:: dc transporte. Do mais aperfeiçoado
e mais largo uso dos processos de conserva-
cão depende, em grande parte., a solução do
problema da circulação dos produclos.

Nenhum dos ramos da nétividado humana
eslVi isento de sofifrer a ntfçíp (!'.' causas
lierfiifhadoras, c o remédio para scmelhnn-
te mal consiste, não em esmorecer deante
dos cffcilos prcjudicines, abandonando a
producção, ma:; cm duplicar as energias para
(pie parte destas seja applicada ein auxiliar
a remoção dãqiiollas causas. A producção
do corrente anuo foi muito superior á do
anno anterior, e nenhum motivo serio jnsti-
ficaria o desejo de que a do -anuo vindouro
não seja muito maior.

Todas as nações do sul e oceidente da Eu-
ropu estão mal providas de alimentos, e as
do centro e oriente iquasi totalmente des-
providas. Dòsefiv.-ilvamòs, 'portanto, us
culturas dos gêneros que «abemos serem
exportáveis, e intensifiquemos também a
criação do gado.

K' eerlo que o Brasil occnpa um dos pri-
meirns lognrcs entre ns paizes prrtdií.clores
dc gado bovino c suíno, mas os resultados
ale aqui obtidos eslão muito abaixo das pos-
sihilidades que a criação dessas espécies en-
contra no nosso extensissimó terriíorioi A
Furopa. durante o ultiirio qiiihqiiennio, viu
disimaiem-se. Iodos os sens rebanhos, e, llor
maiores que sejam os seus esforços, calculam
homens dc provada competência' technica
que será impossível reconstitiiil-os cm niehos
dc oito a quinze annos, conforme n região
c a espécie. Por conseqüência, eis ahi outra
ojpporluiiidade que nos cumpre aproveitar,
apro.veiínmentò dc exilo certo, c mesmo r.íjii-
do c fácil no que concerne aos suínos. O
porco é, dc facto, um animal resistente é pró-
lilico, que de. Indo se alimenta, que com
presteza cresce e engorda, c que produ.: toti-
ciiilio, banha e cxccllcnlc carne conservnvcl
por vários processos. Ora, a procura de car-
nes continuai':! a ser itciiva e ainda mais
aetiva a dc gorduras. As substancias gordu-
rosas tem extraordinária importância na
alimentação quotidiana do homem, uma vez
que são indispensáveis no nosso organismo,
como combustível para as conlr.icções mus-
eularcs e o trabalho physico. Das gorduras
recebe o corpo humano maior energia do que
lim pôde fornecer (piniquei* outro alimento.

Mas nio è só para aprovisionarein-se de
alimentos, que os paizes europeus vão pre-
cisar do nosso concurso em grande escala.
Tão depressa se firme a paz definitiva, clles
íiqui virão exercer uma intensa procura de
matérias primas, d'enlre. as quacs lembrarei
apenas as madeiras, cujo consumo sef'A enor-
me, logo (pie se possa aclivar a recoristru-
cção de Indo o qne ficou destruído ou nrrui-
nado pela guerra; ns sementes o frutos nica-
ginosos, sejam os que cultivamos (amen-
doim, inaiiiona, gergelim, etc.) sejam os sil-
veslres, que a nossa industria extractiva
encontra cm profusão inesgotável nas nume-
rosas espécies de cocos e coquilhos; emfim,
o algodão, cujo consumo mundial augmenta
sem desconliiiiiidiide, ao passo que os lista-
dos tinidos principal prodiictor dessa mate-
ria prima, tendem n cxportnl-a cada voz me-
nos, em conseqüência do. iilcessnnte.nccresci-
mo de aprovisionáinenlo exigido pelas' suas
fabricas dc tecidos. Não na duvidar (pie ainda
por muitos annos o algodão em rnnla, cuida-
dosamcnle beneficiado, manterá nos merca-
dos um preço médio nunca inferior a 2IIÇ por
arroba o altamente rçmiihcrudnr para os
nossos lavradores que o cultivarem. •

Tiics sío as considerações que me necorrem
fazer no momento cm que começa a primn-
vera. Si nchnrdes que o conhecimento dcllas
pôde contribuir para a prosperidade da
nossa pátria, o que foi meu escopo no es-
crevel-ns, peço-vos que ns fnçaes chegar ao
conhecimento dos nossos lavradores, divul-
gando-as por todos os meios ao vosso alciui-
cè| c, assim, unindo os vossos esforços tínà"
desla delegação que, bem sabeis, eslá sem-
pre pròmplu a fornecer gratuitamente aos
agricultores sementes, publicações instru-
clivas c informações dc que clles possam ea-
recer. bem como a facilitar-lhes a aequisi-
ção de maehinas, ferramentas, adubos, inse-
çtiçidas e outros mnterines agrícolas. — L.
R. Vieira Soulo, delegado da 1'rodueçílo Na-
cional."

,i «m» i.

Í Pffllfl FOSTBMÍO WEÊUÍ CARNE VEIE
A

Qne líirfio 'a isso sis ailtori-
daiíes tio Ivxerciío í

Di::pul.iva-RO anfc-lMiÜcnr, mo «iitrpn dn
Villa Militar,'uni match dc fõothíilj entre os
icáriis da i.lfiil Militar, do 2" regimento de
infimíarin e de artilliaria, cuja partida deCi-
diria o campeonato dessa liga..

O leam do 2" reginienló de infantaria era
of mais forte, lendo, portanto, o s.en adver-
sario dificuldades em veneel-o. Conio goal-
kceper do 2" regimento de infantaria .H>'ga-
va a praça, do áV-. bilfíillião" dã' 2" jfoirífta-
nhic l.iiio^Vfcèiílc1 Malla, que |ieln| suas
execilentes qualidades de jogador do' sport
bretão, era o espniilallio dos leatus adver-
sarios.

Nas proximidades di jogo dc ante-hon-
tem, l.ino .recebeu íniiniócras ameaças, c,
dentre cilas, segundo forno:; informados, ai-
gumas até licii*. fortes.

Chegou o dia da disputa c ns tenms; collo-
cnrnm-sp cm campo, sendo iniciado o jogo.
lim meio da partida, porém, as ameaças tor-
n.irnm-se uma' realidade. • , ¦•¦

Rropositadáiiioiife os jogadores da artilha-
ria. cm dado niomcnlo. investiram pnra o
goal dc Lino, fizeram o ponto, mas deixa-
ram o pobre rapaz cm mísero estado. Com
um braço fractiirndo, muito machucado por
todo o corpo, foi retirado do campa hotnndo
fortes golfadas dc sangue, pela bocea. Unò,
que lem 22 annos, c solteiro e branco, foi
transportado cm estado grave para o lios-
pitai Central do Exercito, onde se acha em j
tratamento. Km tudo isso, o que. parece in-
crive! é que tal facto lenha jddn nssisfu' >
por officiacs c inferiores, e não haja, até
agora, uma providencia para punir os res-
pnnsiiveis por semelhante barbaridade.

No Maladonro de Santa Cruz

Abatidos hoje: G02 rezes, 17 vitellos, 2"
neiros c 127 porcos.

Foram rejeitados: 1Q, rezes, 1 vilelln, 4.
nciros e 2 porcos.

Foram vendidas: 42 rezes.
••Slock": CF. cie Mello, lfi.1 rezes e

porcos: l.im.i & Filhos. IÍI2 rezes:, 1-iil vi.tc
o 07 porcos; Oliveira. Irmãos: & ('.. fifó
zes, 70 vitellos'«c 28!) porcos; A. Mende:
('... M porco-; A. V. Sobrinho,
porcos; )•'. S. 1'orliiihn. 8» rezes
1'ircs, lfil v.itêllos e l.flí) porcos
Aguiar, 27 vitellos e 211 porcos;
Moita, (il porcos: F. 1'. dc Oliveira. II
eos: Fernandes & Filhos, õl porcos c F.
Coulart, !)2 porcos. Total: 1.050 reze-;,
vitellos e l.O.ll porcos.
No Entreposto dc S. fiiogo

rez e
Tavarc
.1. I'.

A. M.

CflN

cap.

;rra
los
re-

s &
110

s &
dc
ria

por-
V.

¦101

Vendidos: íiãO rezes, 4(1 vitellos, 21 carne!-
ros e 12,*) porcos.

Foram affixados os seguintes preços: Rc-
zes a i-SOOO; vileilns dè IS'100 a 1Ç-100; car.
nciros, a 2-;200 c porcos, a 1 PõOO.

Dr. Silviito Matbs íi|| St
ra? parciacs o dupl.is. il. L'R1.üLAVANA, !!.

-i ¦ -^ct'3Bt*--*--t '  —

Cortinas Cortinados, Tapeies. Rcpostciros, ele.
Officina cio Armador o F.stoic.do*. na

CASA RAUNIER
OUVIDOR, 170

• n *4ls_ '-
UIUJGUAYANA, &

RECOMEÇARAM AS LUTAS EN
TRE BRANCOS £ NE0R0S NOS

ESTADOS UNIDOS¦'.'.'•Af* •Aí.''!

DESCOBERTA DA AMERICA;

Conlinunçüo e finai do grande Iriumplio iil-
cançiulo com esta obra admirável. Últimos
episódios da vida de Christovão Colombo, com
scenas para quasi todos inéditas, as intrigas
na corte da Hespnnlia e a ingrata recompensa
que deram ao grande navegador.

II0.1H E AMANHÃ, NO ODFON
n—«*BO>*» ¦

Para os pobres da A NOITE
O aclor Alfredo Silva, do lheairo S. José,

desejando favorecer a pobresa, em vez du
missa que pretendia realisar, resolveu entre-
gar-nos ÜOíjiOOO, para serem distribuídos pc-
los .nossos pobres, cm memória da saudosa
ãclriz Laura (iodinho, recentemente falleciria.

JÁ LEU ISTO ?
#íT— Pãga-se 55 no dia 1" dc cada mez c

tem-se direito a sorteio todos os dias (ATfí
XO DOMINGO I) pela Loteria Federal, desde
d dia I até o dia .'IO ou .'II.

— F o que é que se ganha ?
—- Quer seja o numero sorteado nn não, cn-

tra-sè. no goso dc jóias, relógios, roupa, calva-
do, cbnpéos, inoveis, maehinas dc costura, c
tudo n dar com um pão.

-— Mas então, isso c MFLIIOR QUE JOGAR
NO "ÜICIIO"...

-- í: O SUCCO ! No "bicho", além da "geri-
te" hccrlnr e o "bicheirn", ás vezes, '•azular",
rslã-se arriscado a ir dar com os o.ssns no xa-
drez. Fu já experimentei e não jogo cin mais
nada desta vida. sinão nos clubs da COOPK-
«ATIVA BARHOSA, na rua da Constituição,
211. Cada soiio de um club pago lem direito a
outro club GRÁTIS.

Acceilain-sc ageiiles cm Ioda a parle. Fn-
viam-se prospectos a lodo o inundo.

. ¦ ¦¦¦-¦¦¦ — ¦¦—-..¦-¦¦¦frftUf..—. ,

KOLA CARDINETTE
dá resultado- r.npidos, devido n ler nn sua com-
posição o exlraclo eonccnlrnrio das verdade:-

 "ozes dc bola africanas; cin Iodas as dro
gnrias..

NOVA YORK. 30 (Serviço especial da A NOI-
TE) — A cidade, dc Omaha. Nebraslta, foi posla
cm estado de silio, devido aos cdnfiictos ali
necorridos no domingo de noite, entre bran-
eos e negros. Dcrnm-se nas ruas grandes dis-
lurbios, tendo um grupo dc exaltados tentado
enforcar o prefeito da cidade, por clle haver
defendido um negro, que ia ser Ivnchado. Os
tiroteios entre brancos e negros duraram toda
a noite esc repetiram hontem dc tarde. Morre-
ram cinco pessoas e umu s quarenta ficaram
feridas.

j af*S» i i i 11 .——-j

RETRATOS PARA JAZIGOS
Era verdadeiro esmalte, vitrlficados a fogo, a

1.000 gráos dc calor -,„.^
y: DURABILIDADE ETEHNA %-

ESI-ECIALinADli DA FOTO-RIUSIL @
Rua 7 de Setembro, 115

Aos nossos presndos clientes, do quem dei-
xãinos de aceeitar centenas de encommcndas,
por falta absoluta de placas inalteráveis, quo
a guerra não nos deixava importar, pro-
venimos que acabamos de receber da Snis-
sa 20.000 placas, em iodos os formatos o mo-
delos.

Enviamos, a pedido, tabellas de preços e ex*
plicações.

i- oHHs» ¦

HIGH-LIFE CAMISEIItOS

o melhor sortimento
7~T" rm emnisas

Rua da Carioca, 1 — junto ao Café da Ordem

Outra que queria morrer
Aos 19 annOs, habitando uma rotula que

tem o n. 170 dn run Tobiás Barreto, .lulieta
Augusta de Souza não conseguiu perverter
por completo os seus sentimentos e estava
mortinha por um cabo de. marinheiros na-
cionãcs, com forte e pertinaz fatacaz, Como
o cabo a desprezasse, deixando, lia alguns dias
já, de pernoitar ao lado didla, Julicta deses-
perou e acreditou que somente a morta lhe
poderia dar leiiitivo aos seus males c no seu
desespero e acto continuo, dissolvendo tres
jrammiui- de ..posiflijtn^-Hptp.-ídgíjíflftlJííssa em
.uni copo, ingeriu-o."todo. 

'.'!, ........... |s —-
Soecorrida a tempo pela Assistenciá.jfol fe-

movida para a Santa Casa, em estudo'!grave.
Julicta eslá internada na 20o enfermaria.• -<»*s» «-

UM TROCADILHO POR DIA
E' dc Mendes e só trata i 

"*"""".
De Mendes, do bcllo elima, 

"""")

Do leite bom que está acima "!
de qualquer, sendo sô nata,
li* para elie um deleitei
Manin, leitor, comprchendes;
Jíi elie até cheira a Mendes,
K mesmo até. cheira a leite.
Mas, se se encontra grippndo,•' F,' leite, e Ilruni Creosotado.

'» li» ¦

Contendo QUINA na sua fórmula
VIDALOH

é surprehendente para
SexOei e maleitas

Modificações na Constituição ar=
gentina ? 4--* ;-

BUENOS AIRES, 30 (A. A.) -*• O depu-
lado Escobar apresentou ú Câmara um pro-
jecto de lei, modificando a Constituição em
algumas das suas disposições. Esse projeclo
estabelece que as próprias eumaras poderão
resolver solire a prorógacãò das suas sessões,
sem convocação pelo poder executivo, quan-
do não tenha sido approvado o orçamento
geral da Ilepublica, no período ordinário das
sessões; quando existam projectos cuja ap-
provação seja urgente e também em relação
a oulros assumptos que determina.

* -Ws- .....—___

OS GRANDES FESTEJOS DA
VICTORIA EM LONDRES

A FESTA NACIONAL RELGA
AS FESTAS DA INDEPENDÊNCIA DA

1'OI.OMA
O U DE JULHO EM CONSTANTINOPLA

O 11 OF JULHO NA ALSACIA
HOJE E AMANHÃ, NO ODEON

_______________ i -qctte», ,
Desrespeitou o of?ieial e foi

nl^emndo
De ronda an 'I" districto policial.,o tenente

Eseóbar, da Brigada Policial, no passar, nn
madrugada de hoje. pela rua Tobiiis Hnrrêto.
chamou á ordem o cabo de marinheiros nn-
cionaes Annibal José Soares n. lO.SÜO. da
gtiarnição do "1'iauhy", 

por estar se por-laudo inconvenientemente.
O cabo. esquecendo os deveres diseiplinares,

tlesrespcilou o offieial e. de sabre ein pu-nho, tentou nggredil-o, bem como á sun or-
dcuaney. praça n. IJ12 do I" esquadrão. Suli-
jiigado, foi o cabo conduzido para a delega-
cia do 1" dislriclo, onde se portou inconve-
niculcmeiile, sendo mister algemal-o para o
enviai* para o Arsenal dc Marinha.

wTdoTmoiíelos
Chie sortimento dc vestidos dc jersev, se-

tini, taffelíi, voile, linon, etc. Preços moiliens.
RUA CHILE. 27 - VICENTE CALASnííA

Tel. I09S Central

llendas .Calões, Misr.aiigus, 
"Fitas, 

t: in.nis no-
vidadòs dc Paris recebeu :i

CASA RAUNIER
ouvinoit, no Ur.íJOlIÀVANA. RS

•«•n»
Molho "DO SUL"

Ewellentc aroma para sopas, e.ildos, carnes
e peixes. DenoVilo : CASA HIST. Encontrado
cn Iodas as casas de csnecialidades..

GANHENHO FÚNEBREi
¦— ¦ «¦***» « ¦».!¦-..-.

MISSAS

Hc:'.am-se nniaíiliã: D. Rachel Comes da
Silva, ás 0, na egreja do Nossa Senhora da
Lapa, no largo da Lapa; O. Amélia Solto i
Maior Lagos, ás 7. no Santuário cie Maria,
no Mexer; I). .lulieta Ferreira Rozsán.v,
major Francisco Salles de Carvalho, ás !l;
D. Alexandrina da Olorin Soulo de Amo-
rim, ás 0 \\2; Antônio Vaz Diniz. ás 8 1 'Jv
Dr. Mello Moraes Filho, ás 10; I). Maria
Graça, ás 9 ljíí, na egreja de São Francisco'
de Paula,; D. Itita Fernandes, ás 0, na ma-'
triz de Santa Rita-; D. llenriqiiéta Qiiartim
da Rocha, ás 0 Lli, na de Nossa Senhora da
Bóa Morte, á rua do Rosário; .loaípiim de
Uarros Costa Pereira, ás !), nn egreja do
Carmo; Lamartiné Felismino Soares, ás 9,,'
nu do Sacramento;' D. ..Maria Pinto Gomes
Barroso, ás !) 1;2; D. Alice de Souza Gui-
inarães, ás 9, na Candelária; Augusto Edu-
ardo da Cunha, ás !l, na egreja da Glori.i
do Outeiro: Francisco .losé de Araujo, ás.!),
na egreja úe Nossa Senhora da Saneie: Lilií,,
dq Vcrncy Cnmpollo. ás 9 12: I). Cecília.'
da Rocha Ribas, ás 9, na matriz (Ia Glória;;;
D. Laura Oliveira da Silvn, ás 8, na malrisi
do Engenho Novo.

r.- -**?!•» «

E
CSCREVER A MACHINA — Dc qualquer m-i-

nèira é fácil, mas nada vaie. Escrever A
ninelíina direito, com arte, como deve ser, j-.it
se aprende nn Escola tlndcrwóod, á avenida
Rio Branco 149, iior cima do Ciue Palais. Foi
assim que aprenderam os 112 diplomados em
dezembro p. passado — Os diplomados pela
Kscola llnderwood encontram sempre facilida-
dc pnra collocação.

Concurso em dezembro pnra diplomar os
alumnos.

A BUBÔNICA líOCEÃRâ™""
FORTALEZA, 29 (A. A.) (-Retardado) -**¦'

Foram registados nesta capital 97 casos da
peslc bubônica, até a semana ipr.ssada, sendo
2'A fatacs. Não lem havido nenhum caso novo.,

fiâltivftffktt te madrcpcroln c marfim ROO-waiinBica GEUS leSjijm0i n ma!oI. sm.ti.
mento. — CASA IIERMANNY — Gonçalves
Dias, õl.

. r ¦tusst» ¦ .

Uma senhora e a filhinha quasi
morrem sob as rodas de

• um bonde w*-^'
Um susto jurando tiveram todos os pnss.i-

gciros do bonde. O vcliicujo parára, repenli-
namente. A impressão dos que nelle viajavam
era de que a creancinha e a senhora, que cor-
rera em seu auxilio, estariam mortas sob as|
rodas do bonde, ou pelo menos, muito feri-
das. Felizmente, nenhuma dessas eousns sue-,
cedeu.

Foi na rua Riaehuclo. A menina Arary, de
dous annos de edade, pasava por ali, em com-
panhia de sua mãe, D. Maria Mercedes Rodri-
gues. Súbito, a pequena, desprendendo-se da
milo. que a conduzia, correu pnra o meio da
rua. Vinha, no instante, a quatro metros de
distancia approximadamenle, um bonde, linha
Praça Onze. A' senhora, percebendo o perigo
que corria stia filhinha, rapidn, atirou-se em
seu soceorro. O niotqrneiro, com agilidade, tra-
vou o veliiculo, jà: quando esbarrara este na
senhora e na crennça. Estas cairam ao solo,
tendo, porém, felizmente, somente recebido ü-
goirns escoriações.

Ambas foram medicadas pela Assistência,
rceolhendo-se, cm seguida, a sua residência, A
ma Riaehuclo n. 89, casa .'lá.

Do facto teve seiencia a policia do 12° dis-
tricto. Todos os passageiros do bonde e dc-
mais testemunhas do facto unanimemente dc-
clnraram ter sido n mesmo inteiramente ca-
suai, salientando a perícia do motorneiro,
Amancio Thomaz Nogueira.

DR. ROBERTO FREIRE
Operações — apparcllios —- vias nrinarlas.i

Rua Buenos Aires 04 — diariamente, das 4 ás
ti. Telephone 801! Norte.

Dis Rfi-0 LínS 
"f 

.,->,cdidn. opcratlor, sy-wis nv-pw _ni9 j,],,],,. e V)as UI.illnriaS;,
Consultório : Avenida Hio Branco, 175. Das 'J
ás 4. Resid. Banibina, 117. — Teleph. Snl 811.
Chamados a qualquer liorn.

s *moo*
A vingança do foguista

O marinheiro foguistã Leopoldo Pereira das
Neves, de cor parda c desnlmudo, vive cerca
dc um anuo com a decaída Sebastiana Cns-
Iro César, que residia em unia das rótulas
da rua S. Jorge, quasi ao chegar ú rua line-
nos Aires.

Como a rapariga entendesse não mais vi-
ver cm companhia do foguistã, tal o seu
mão genio, taes os constantes mãos tratos;
Leopoldo jurou vingar-se, pondo cm praticaessa Vingança tremenda.

Armado de navalha foi o foguistã á cisa
de Sebastiana, quiz retalhar-lhe as carnes, e
como a rapariga fugisse, cllc. perverso, com'
a navalha retalhou o colchão do leito c as
poucas roupas da rapariga, fugindo depois sa-
tisfcito da sua vingança.

Hoje Sebastiana foi ú delegacia do 4" dis-
tricto dar queixa, acerescentando que o fo-
giust.1 Leopoldo Pereira das Neves 6 descr-
lor.

-i —ia», a-

ADVOGADOS
•Jrs. C ristíanò Rrasil, Marques Pinto c F.

da Gnmn .lunior. — Ouvidor n. (18, s.ila 3 —
Das 12 ás 5 horas.•¦¦—i— ->¦ slil» __,

fChapéos chies!
tfltlnií*- creaçSes da Moda! Maior¦ortl-mc.to! Preços baratlssiinosSó na CASA PEREIRA DE SOUZA.

4-Rna Gonoalve- Dias-4

PLÁCIDO DE CASTRO
Os acreanos vão perpetuar em busto a me.

irioria de. Plácido de (lastro, idéa levantada
pela "Follia do Acre" c para a qual pedeia** inhío de Iodos os brasileiros.

**3~-;-*_Í

DSO-D-SOE.-!
r.._ .*" *-3^^,,,-w*r^^3R^^^g^,*:,jgu»--
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PRIMKIKAH
Princcza dos dollars", no Palace-Theatro

A companhia Aida Arce deu, sem duvida,
tini dos seus melhores rsp.-etaeulos, hontem,
represen Ia ntlo a linda opereta "Prineeza dos
tliillurs'*, cuja ]iaritura, a despeto de ser bas-taiilecon íçcidu, é sempre ouvida eom o maioragrado. Os priiieipoes papeis foram desem-
pe.-liados por Aida Arce que. como sempre,
poz em evidencia ns dotes da sua voz admi-
rojei; Maria 1-uster, graciosa e encantadora.
Ar.tres Hurrelu, corrceto na interpretação do
miUtoiiiirio, c Pibernut, 'que 

representou ecantou ngrailavclinente. Os demais elementos
da companhia não destoaram das primeirasligiiras. Os scenarins c ó guarda-roupa boas'.-,
Hoje será representada a "Casta SuzannaVi.-

NOTICIAS
As despedidas de Zola Amaro

Parle hoje para S. Paulo e npplandida can-inra patrícia Znlu Amaro, que ás flores com
que enfeitara o busto de Carlos (lumes, 110.Municipal, ante;; da execução de "II Gunrn-

,iiv", juntara, dcpbis tío seu triumpho na
Gt-ey, as "eorbeiles" 

que recebera, numa ho-
menagein sincera c sensibilisadora. Como
despedido enviou-nos o seguinte telcgramiua:"Pariindo, hoje, para -S. Paulo, agradeço
as bondosas referencias á humilde artistabrasileira. -— Zola Amaro."
A primeira tle hoje no Lyrico

A companhia Anipuro Romo apresenta hoje
.1.) púbico uniu peça nova: é ella o drama lv-
rico em tres actos, de. Thomaz Brelon, "í.a
bolores". Seus principaps papeis estão entre-
gues a Amparo Homo, Oüvier, Corls, Farras,Segura, ele.
Mealhelro Leopoldo Fróes

PròníeUe revcslir-se.de brilhantismo a se-
gundo "matinée" a rcalisar-se a 7 do pro-xiinò mez, 110 Trianon. Além da representação
tle uma comediu, a directoria do Mealhelro
Leopoldo Fróes está orgiinisaiulo um "acto-
concerto" no qual tomarão parte os princi-pães artistas dos nossos theatros. Raul Pe-ileriicirns está escrevendo-um monólogo paraser dito pelo primeiro netor cômico portu-
guez José Ricardo.

Essa "matinée" 6 em homenagem aocav. .1. R. Staffa.
Os attractivos do espeetaculo de amanha, no

I.yrico
Além dos já publicados, mais nm attracti-

yo terá o espeetaculo de amanhã, no theatroI.yrico: Andiés Uarrctn, o õpplaútriao actorcômico, primeira figura masculina da compa-
nina Aula Arce, será o regente da orchestra,
quando Nascimento Fernandes, o impagável
cômico do Recreio, cantar o prólogo dos "Pa-
Jliiiços". liste espeetaculo, que é organisado
pelo operoso secretario da empresa José Lou-raro, Sr. João do Rego Barros, está consti-
Iindo de maneira o fazer com que se esgote
a.lotação do grande theatro da rua 13 dcMaio. Começará o mesmo pela primeira re-
prusentação de uma o..etcta completamente
nova para o nosso publicb, "Bolicmios" domesmo autor da opera '.'Maruj.ii". A segunda
e terceira partes serão preenchidas coiii nmaclo de bailados pelos dansarinos americanos
Mikoff e Vanity e pela zarzuela "Clíãteau
Marguux", um dos maiores êxitos da compa-
nina Romo-Vinas. A. ultima .parte será o
grande acto de attracções e variedades, em
que tomam parte José Ricardo, Leopoldo
I-roes. Nascimento Fernandes, Andrés Harre-
Ia e as netrizes portuguezas Alice Pancada eAuzenda tPOliveira.
Festival do actor Viria»

Dedicada á imprensa carioca, rcaTfsa-scaopois do amanhã. 110 Lyrico, a festa artis-iica 00 actor Vinas. O programma do espe-etaculo é interessante: primeira representa-
çao da opereta cm dous netos, de Lima, "Via-
je oriental" e representação da zarzuela "El
cabo primero".A companhia Armando de Vasconeellosrepresentará depois de amanhã a operetalioceacio!, em 10" recita ire assignatura.Acha-se ainda em Porto Alegre a com-
panhia Maria Mattos-Mcndonça de Carvalho,
que ante-hontem, cm rúi-jtá du honra, levou á-
scena a comedia em tfes actos, "O turbi-limo , tle Cláudio tle Souza, que tanto afiní-dou aqui. 110 Municipal, c tpie idêntico exilo
teve 110 sul, conforme se vê do seguinte tele-
gramma dirigido ao seu autor: "Cláudio de
Souza — Villa l.uiza --Avcniii.i Atlântica 284-- Ilio --'-Turbilhão" suecesso retumbante
Porto Alegre. Abraços — Maria Mattos e
Mendonça de Carvalho."-—Espectaculos para hoje: Municipal, "Pi-
golelto"; Lyrico. "La Dolorcs"; Trianon, "O
iillimo Letivo"; llepubliea, "O reisinho"- Pa-lace, "Casta Suzanna"; S. -Pedro, "Juritv";
ileereio, "A mulher"; S. José; "Republica
Io llaiiiru'"; Ph<Mi!.v. variado. > -¦,-.
—¦ ¦» <~a> ¦

=SPOPTSs1 0D1ADÁCREAN^A
Coi-r!c!as

AS DL -DOMIN',,0 — No programma dascorridas de domingo próximo, 1,0 Jocclub, figuram tres provai <P>
tniieia: o Grande Prêmio 1ckcy-Clu]). o Grar.tl
minense e o Cia
taá

MIA IBM

LÍRICA '¦"
V. Ex. não deve esquecer, após

o espeetaculo, o chá na RENAIS-
SANCE. 0 serviço é de ln ordem.

1134
A mensagem do Ceará n°cel,ü,i!"s «.j»

, ¦" c x e 111 p 1 a r damensagem apresentada á Assembléa Legisla-
tiyii do Ceará, cm 1 de julho tio anuo correu-
lc, pelo presidente João Thomé. Trata-se de
um documento de grande interesse para os
«pie ac0111pnnb.ini a marcha dos negócios do
Ceará.

r '«Ul» a
CONTRA OS DES0CCUPAD0S

Or. moradores da travessa 'Navarro, em Ca-
Inmby, protestam contra os desoecupados fn-
zerem daquella via publica um rompo de foot-
bali, que só serve para incommodar a visi-
nhança. ,

Também contra desoecupados protestam os
moradores da rua D. Feliciana, até a rua Lati-
ia dc Araújo, pois é imposivcl viver-se ali,
com acenas tão edificantes que a policia não
ve ou não quer vér...

FOLHETIM »' "A »OITE" (42)

PAUL PEVAL

oitmIms
SI

ALFAIATE DE SENHORAS
Era naquelle dia exlraordinr%'-io o mnvimen-

Io nos armazéns do alfaiate Lewis. A mulli-
dão dos freguez.es crescia dc instante a instar.-'¦c junto dos balcões, c os empregados não sa-
liiam a quem attender primeiro. As salas onde
!e provava a roupa estavam cgualmenle atulha-
das de compradores e gcnle dcsocciipada.

Cnmprolieiidcr.i o leilrír o motivo de lama-
líjia iifflucncia; mal lhe dissermos que uma I.-i-
Inleta oval pendurada na porta tio alfaiate da
nioda ostentava orgulhosamente eslas pala-
vias cm grandes letras douradas: "Fornecedor
th- Clirisliano Mac-Aulay".

Qual seria o getilleman que ousaria apresen-
lár-sS 110 parque, rio club, ou cm qualquer so-
t-i.dade sem ter no trajo alguma cousa a Mac-
Atilay?

1'nlre os hpmeris que bloqueavam os balcões
vcin-sc algumas "Senhoras, porquanto Lewis
.•inmiiii-i.-ira bhisas a Christiano e amazonas a
Mac-Aulay.

No extremo dos armazéns havia uma grande
sala esplendidamente mobilada, tpie dava pura
os quartos particulares do Sr. Lewis. Pra na-
cjualla sala que o alfaiate da moda recebia as

A N01Tg**-Terça-feIr"n; 3o de Setembro de 1919I D

ey-
granefo impor-"csfdcnte do .lo-

Prêmio Imprensa Flu-
sic-o Importação. Todas cs-

provas promettem suecesso notável poisque. reúnem a fina flor de purelheiros das
turmas respectivas. Nu primeira destacam-seKig Htiy, Pactolo, Licas, .Index, Majestade e«ueliiess; na segunda: Roosevelt, Wilson,Mnroiin. Cigano, Divino c Kitclíenor e naterceira: Silhueta, Miss (iolden, Aida,'.Váitvo-sa, Scutari (que provavelmente não virá ao
Rio) o Mirage. Só eslas tres provas garantemilcsmeditlo brilho para ;i festa da veteranaíoeiedadn '.
-;f'7- : Football

; O MATCII AMERICA X FLUMINENSF. -O
conselho superior da Liga Metropolitana de-
euliii. afinal, o "caso" crendo pelo conselho
da 1" tyivlsão e approvou o jogo recentemente
disputado entre os primeiros teams do .Ame-
rica c do Fluminense. A solução foi dada con-
Ira um voto apenas, o do Sr. Samuel de Car-
valho, sporlsuiaii coulieeidissimn, antigo 1"
vice-presidente da Confederação Brasileira efe
Desportos e membro prestimoso c cheio deserviços do America P. G.

iUM REPARO — A direcloria tio Villa Isa-
liei F. (',., em eommunicndo dirigido á im-
prensa, diz: "Quem lé lacbnieunietile num
jornal da noite o resultado ti'o encontro tle
hontem. domingo, entre a !¦•> equipe do Villa
e o glorioso Club de Regatas Flamengo, terá
tuna impressão desagradável da èfficienci.í tio
nosso toam, ele." Cabe ponderar: não podiadeixar tle ser lacônica uma noticia t.'e ultima
hora c ainda sobre matcli ile importância
nulla, pela esmagadora superioridade de um
dos coiilentlnres. Dc certo não poderia ser
cònceilidn a esse maích o espaço precioso tíe
nm jornal, que só é dado aos jogos de res-
pònsabilidade; Quanto á "impressão desagra.
davel da efflciencla''. ella existiu de fado.
Fossem quaes fossem os motivos de ceono-
mia interna do Villa Isabel, que levaram esle
elub.a enfraquecer ainda mais o seu teatn, o
fuélo é que, em publico, no jogo referido, o
effeilo da sua netuação foi mais do que des-
agradável: foi detestável, foi medíocre.

OS JOGOS DE DOMINGO—Flamengo x Bn-
tafogo, no campo da rua Pay.sandu'. Rcfc-
rces: primeiros teams, Sylvio Ferreira Pon-
tes; segundos, Virgílio' Fedrighl; terceiros,
Narciso Bastos; Fluminense x Carioca, no
campo da rua Guanabara, lteferecs: primeiros
teams, Ary Franco; soguntíos, Pedro Paula
Lima e Castro; terceiros, Carlos Alberto Bas-
los; liangu' x Villa-Isabel, no campo da esta-
ção do liangu'; Mangueira x Antlaruhy, no
campo da í-tia Prefeito Scrzcdello. 2a divisão:
Vasco x Cattcte, no campo da rua Campos
Salles.

Rowing
FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS SOCIEDA-

DES DO REMO -- Realisu-se hoje, ás 8 1 [a
horas da noite, o reunião ordinária dos niem-
bros do conselho da Federação Brasileira das
Sociedades do Remo, que tratarão da seguin-
te ordem do dia: inscripção para a -prova
eliminatória do Campeonato do Brasil e pa-
receres,

iHoje, ás 8 112 horas da noite, encerram-
se na secretaria d'n Federação Brasileira das
Sociedades do Remo as inseripções para a
prova eliminatória do Campeonato do Brasil,

Noticiário
PALMEIRAS F. C—Será, 'finalmente, no

primeiro sabbado, 4 do corrente, que a di-
rectoria do club da Quinta realisa o grande
baile cm homenagem ás "torcedoras" do teu
syinpathico pavilhão.

¦TOSE' IUSTO.
* —»

festas no Jardim Zoológico
Esper.i-so que tenham grande imponência

as festas que se reàlisnni a 2 de outubro, "Dia
du Creançu", no Jardim Zoológico. As erean-
ças, até 112 annos, poderão" entrar gratuilamen-te. tendo direito ás diversões: irieiir-lvé as <•>"'
ridas, o baile .infantil e a distribuição de ba-
las c biscoutòs.

As còmmissões cneai-fegadas da realisaçüo
dessa utilissima festa são constituídas por se-
iihoras c senhoritas pertencentes ás principaesfamiliar, de Villa Isabel c do Andarahy. A di-
recção gei-al compete ás Exmas. Sras. Maria
M. ile Lima Rarros, AhtOhia dc A. Fernandes,
Alzira Drummoiid Franclilin, .loaiina C. da
Costa e .loaiui.i A. Nunes Coelho. Commissão
oi-ganisadora: Carlos 1). Fraueklin. .loão II. V.
Drummontl, Da Cosia Rodrigues, Borijhmiií D.
Franclilin, .lulio Silva e .louquim Monleiro.
Commissão auxiliar dircclora: Srs, Revi vi-
gado padre Dr. .layme Saliha Buttislòni; Dr.
Aiitonino Ferrari, major .1. Cândido tle'Bar-
ros; Dr. Heleno Rruiiiião, capitão Dr. Iieneili-
elo A. du Nasci ilícito, Dr. Felieitino Motla,
Deolindn Pinlo, capitão de corveta Adulncrto
Nunes, Dr. Miguel lialtro dos Santos. 1" tenen-
te Armando l_C Bitteneourl, Alfredo T. \'.
Di-iimiiiniiil, Di-T José Piííkiiss. Dr. Fernando
Osório. Dr. Manoel H. Pinho. Dr. M. Brandão-
.loão B. Alves, Luiz M. Alberto Silvares, Al-
lamiro M. dos Santos, Dr. Carlos da Gama
Lobo, coronel I.ibanio da Rocha Vaz, Eiislacbio
C. Moreno, Lauro Costa, Cai-los A. Bastos, Nel-
son Monteiro Souza, Dr. Gusmão Coelho, José
C. da Costa e Dr. Antônio Lima, Uxnias. se-
nhnr.is DD. Elisa T. V. Druihinonil, Alfnnsina
!I, V. Drummond. Maria E. Druinmònd Bil-
tencourt, Plori.ulu Drtimniond A. Magalhães,,
Argentina Muhftiz Drummond, Maria C. de.
Barros Nunes, Isabel Ferrari, Maria, J. Bar-
ros Brandão c Odelte Pinho. Senhoritas: Ma-
ria Cecília e Maria Dulce D. FrunrUliu Lia,
JÜòlla c Mathiltle ürummbnd P. da SilvaTRIza
Kirscliner, Maria Ciii-olinâ ile Souza, Olgaj Car-
men e Nu ir Alvarim Costa; Olga da C. Bastos,
M. tle Lourdes S. Vianna, Slclla e .lu.lith Ama-
ral, Araey Agrclla e (Rio Assumpção.

¦ «*B»B" ¦ ¦ .—-*.

"A 1TE"
AXX1VERSAP.10S

¦UUz
1-azem annos amanhã: Aíme. Dr. Renatoisarroso, Dr. ,|nlio Maximiliano Oliver, ca-

pilão Avelino Leite Bastos, commeudador
I-rancisco Jnnnuzzi.

e- Fez annos hontem: Mlle. Maria dcNazareth, filha do 1- tenente Dr. Ivo tleSouza, chefe do serviço dentário da VillaMilitar; o acadêmico Carlos Klungc.—• Passa hoje u data natalicia de Mlle.Nayr Mattos, filha do Sr. Ernesto Mattos.—-Completa hoje mais; um anniversario
I). Nair tle Oliveira, esposa do Sr. Onofre
de Oliveira.
CASAMENTOS

AVISO

ÜTÃDÃPEm í

Encontrando-se á venda nesta cidade Iam-
padas clectrieas, cuja durabilidade limita-se a
pouco mais de ALGUNS DIAS, avisamos ao
publico que as únicas lâmpadas que podem re-
sistir MEZES E ANNOS são as dc

120 VOLTS
Communicninos ao publico que temos á ven-

da as verdadeiras
LÂMPADAS "PHILIPPS"

120 VOLTS
(intensidade offieial da corrente

electrica do Rio)
Desde 5 a 50 velas, a ($300

CASA VEIGA
10, RUA RODRIGO SILVA, 10

ENTRE S. JOSÉ E ASSEMBLÉA
a ^a» ¦

Um botequineiro contra um pas=
teleiro

li- ¦estabelecido 
com casa tle pasto, na rua

da Estação n. 7, cm D. Clara, Manoel dos
Santos, e na mesma rua n. 2 é soeio de um
botequim Joaquim da Silva Guimarães.

Por questões coinmerciaes, hontem, ú noi-
te, na casa de pasto, entre Santos e Oliima-
rães houve uma desinlelligenciu, Guimarães
tentou aggrcdir Santos c este, arnumdo-sc dc
um cacete, feriu aquelle na cabeça. Ambos
foram presos pela policia tío 2.'tu districto,

-.--,* mvm -

Realisa-se liojo n enlace matrimonial dobacharel S.vlvin Allaihirn Nepomueeno. fuii-
cçionario tios Correios, com a senhorita Ma-
ria .Carlota Figueiredo'; filha do advogado
Aninhai Figueiredo e de I). Carlota lincha
Lima Pigiieiredo. O aclo civil terá logar na
preloria tio Meyer e o religioso na inatriz
tia Luz.

ltéqlisõú-sc honlem o casamento do
Dr. Tavares Leile, chefe do Deposito da
Central, com a senhorita Amalia Carlota.
Testemunharam o acto civil, por parte da
noiva, o eomnicjidador João Reynaldo Fa-
ria, representando o Sr. Antônio Affonso
Espada, e no religioso o Dr. Ernrini Colrim
e Exmn'. senhora. Estiveram representados
em ambos os aclos, por parte do noivo, o
Dr. Carvalho tle Araújo e Exina. senhora.'Effeetuou-sc hoje o casamento tia se-
nhorila Nair Combaeau, filha do Sr. Léon
Coiublicnu, eom o medico Dr. Abelardo Utie-
no do Prado.

O.s actos civil c religioso realisuram-sc
em casa do-, pães da noiva, S rua Gustavo
Sampaio, -!f>G (Leme).
VIAJANTES

\

Chegou de São T'.„.» » «ir. Dr. Oonçal-
vos Barbosa, ex-director dn Central e aelii-
almente. chefe tio G° districto de fiscalisação
em São Paulo. .

Estão nesta capital, vindos dc S. Pau-
Io, o.s Drs. Vicente Gervasio e Lúcio Veiga
Filho, aquelle director c este redactor tio
nosso eollega vespertino paulista "A Rua".Pelo "Cnrvello", partiu hoje para Eu-
ropa o Sr. .lulio Weil, superintendente tias
suecursaes estrangeiras da Companhia Sul
America.

um mnm navalha outro no i
«ROSTO E EM UM BRAÇO

0 criminoso nega o delicio
Foi uma secna violenta e rápida. As pes-

soas que a assistiram, no primeiro momento,
ficaram estupefactas, sem atinar o motivo/qne
levara aquelle homem a tiggrcdir tão brutal,
mente o outro, dcsferindo-llie suecessivamen-
te dous profundos golpes de navalha. A pro-
pria victima, colhida dc surpresa, não teve um
gesto tle defesa, sinão o tle procurar fugir á
sanha sanguinária do nggressbr. Esle ia a
desferir-lhe o terceiro golpe, e, talvez outros,
quando foi seguro por nm guarda eüvl e po-
pula res.

O facto pnssou-so ú rua Frei Caiieca.
O criminoso, o italiano Felippe Vadolope.

residente á rua Visconde de Snpueahy nume-
ro 221 _ preso, pretendeu reagir, sendo a custo
subjugado e desarmado. A vielimn. também
de nacionalidade italiana, chama-se David Pi-
aneo e reside á rua dn Senado n. .'Sã. Oavid
leve o rosto cortado por um extenso e profun-
do golpe, havendo u outra navalhada uitingi-
do nm dos seus braços. Medicado pela Assis-
teneia, foi internado nu Santa Casa.

Conduzido para a delegacia do 12? dislricto,
e interrogado sobre a cansa do crime, Felippe
teve o desplaiilc de negar que o houvesse pra-
ticado, embora o faclo tivesse sido teslèinu-
nhiulo por diversas pessoas, e o criminoso pre-
so empunhando ainda a navalha.

A victima lambem não sabe a que attribnir
o delicio. Conhece o criminoso, mas nunca
leve com elle qualquer queslão que justificasse
o seu aclo.

-¦—¦ 'M ——-a laanfUHB»" t. ¦¦¦- .iimaiii—. ¦—¦•—. ¦
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Rheumaíii-mo ? Elixir de Inhame
-»—•••»-

6 n®sso ministro no Uruguay
MONTEVIDEO, 30 (A. A.) — O Dr. Cyro tle

Azevedo, ministro do Brasil, e sua familia
partirão na próxima semana para Buenos
Aires.

•aW*=~

PERCEVEJOS E CUPINS ?
Só o ACARO lem o poder infallivel de ex-

términal-os. A' venda cm todas as casas de
1" ordem.

Depositários : A. Ribeiro Alves &, C. Ruas :
Ouvidor, 18 e 20, e Mercado, 31 e 33. Cuixa
Postal 051 í Teleph .Norte 4331. End. teleg."Chncim" -- Rio.

O MELHOR TÔNICO
Depurativo e estomacal

ELIXIR INDÍGENA
(ARSENIADO

k feparado no Laboratório do Dr, Eduardo
França

EXCELLF.NTE RECONSTITUINTE appro-
Vado pela Saúde Publica e receitado pelas
stimmidades médicas.

i Falta de forças. Anemias, Pobrcsa de San.
fiue, Digestões diffieeis, Prisão do ventre,', Velhice precoce e Syphilis; — Depositários:
Araújo Freitas & Comp. — 88, Rua dos Uu-- rives, 88. — Rio.

E fflfll
DE I

Dr. Silva MPIÍO I,lcd co ''e,!' Universida-urn <gsiva menu ()e (]e |}Cl.lim) ex-assis-
tente da I clinica e preparador tle cursos da
PòJiclinica medica da mesma Universidade,'.•-.-adjunto de. Vai-Mnnr, na Suissa, docente
tia Facilidade dc Med. do Rio, ele. Espetiiiilis-
ip em moléstias internas, principalmente
Estômago, intestino e nutrição
Rrecm-cliegudo, dn consultas ú rua S. .losé

tit, segunilas. quartas e sextas, das 2 tis õ. Res.
Hotel Estrangeiros. T Sul 2!),S2.

 «i ¦*<>&*¦—» .

PERDEU-SE
Fina pelle dc hitti para r.enliora, de cor

limárc.IJa e cinza, na quinla-feira passada, num
taxi ou num bonde tle Ipanema .Será gratifi-cailo tpicm a levar ;i rua Buenos Aires -10, es-
criptorio do Dr. MuÜriciÒ Silva.

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
EM 3 DE OlTLTlílO50:000$0C0

13.000 bilhcles — 2.215 prêmios
20^000 -—=

VE^DE-SE EM TODA PAUTE

Ardis dos maximalistas
NOVA YORK, 30 (A. A.) -- O correspnn-

dente do "New York Olobe", em Stocltliolmo,
coinniiinica que a policia dali fez uma dest-o-
berta sensacional, devido ii appi-ehensão de
uma carta de um cabo da marinha tle guer-
ra, na qual se refere á inslallação do tuna
estação tle telegraplio sem fios particular, na
Suécia, liara estabelecei* eomniiiiiicaçõcs com
os ma-timalisltis russos.

O autor da carta confessou que tencioria-
va cnvial-a aos camaradas bolshcvikis tle Pe«
troirrado e relalott vários fucíos que permit-
tirão eouhc*e.ei- outros agentes -bolclicvistas,
cuja prisão vae ser ordenada.

Esperam-se acontecimentos importantes.*

"Illustração Portugueza", Vem in-
Ici-essaniis-

sinm o n,./flu desta publicação lisboeta, dala-
da de 'T> tle agoslo findo, enviado a esta re-dacÇno pela Agencia Ceral, tia rua do Carmon. 51), 1".

-J maan*. i.
NOVIDADES EM CASIMIRAS

 M. MOREIRA (alfaiate) 
OUVOOE 17(i, SOR.

Quem nerdeu ?(, ,llcnino Al'll'llv (la R°-
, - cIla enlregou a esta re-dacçao, afim de ser restituido a seu dono, nmIivnnlio de cobrança, achado na avenida RioBranco.

GRANDE LIQUIDAÇÃO SE MOVEIS DE ESTYLO
; SORTIMENTO COMPLETO E VARIADISSIMO

PR£ÇOS DE CUSTO
"MA tt-CEN ARI A BRASILEIRA »-R. Constituição, 11

A ALLEMANHA OBTERÁ
UM EMPRÉSTIMO NOS

ESTADOS UNIDOS?
NOVA YORK, 30 (A. A.) - Um corres-

pondente do '-'Chicago Dail.v-Xcws" informa
que existem indicios que demonstram a pos-sibilitladc tlu Alleinanha obter um empresti-
ilio nos Kslados ruídos.

Alguns tlesses imlieios são. a 
'chegada 

a
Rcrlim do Sr. Williain Westcrmuii, presiden-te tia direcloria do Banco de Hotterdam, um
dos poderosos financeiros hollnndezes e us
suas conferências com os funecionarios do
governo aliemão a respeito du sua recente
Viagem aos listados Unidos, onde enlrou emintimas relações com os Srs. Morgan, Vau-
deriip o oiilrns banqueiros proeminentes.
,—.*———... ,. -->—«¦¦H-s^* •»-.-¦ i  ..

VELHO
RESTO-

NA APPARENCIA MAS JOVEN NO¦ SO' SE CONSEGUE. TOMANDO
)

Deposito ceral — OUVIDOR, 120
—¦¦"¦'—'¦¦¦-¦— I — **T*-|r*-—" —¦¦ -

INVENTOS NAC10NAES
" vas ssásfifuir es«í

A firma Lemos & ('.., desta praça enviou,
nos^ umas amostras dos apparelhos "Pogui-
noi". Trata-se de um fngarciro porlah'1, tle
alglbcirii, no qual uma porção dc álcool soli-
dificado, Mibslitue qualquer fogareiro a aí-
cnol, kcrozenc, carvão nu g.iz.

Drs. Leal êumm e Lsa! Blefo
Especialislas em doenças tios olhos, ouvidos,

nariz e garganta. Consultas de 1 as 5 — As-
senibléa flfl.

UM POLICIAL ESPANCOU
BARBARAMENTE UM .

SEXAGENÁRIO 7
E' realmente grave o faclo de t|ue nos va-

mos oecupar, quer pela aggressão estúpida
soffrida pelo pobre scyageiuu-io, quer pela
falta absoluta de uma providencia que a
policia devia ter tomado e não tomou. Tra-
tu-se tle um caso oceorrido, ante-hontem nu
avenida da rua Gurgel do Amaral n. -lã, onde,
numa casinha, reside uma tlecaida, que dá
os maiores escândalos com paizanos e com
praças tio Policia c Exercito:.

Ante-liontcni, o proprietário da avenida, o
sexagenário Manoel Antônio, teve denuncia
tio que a referida decnida, tendo em casa a
praça da Brigada Policial n. ófiá. da 4» com-
panhia do ,"," batalhão, eom ella fazia os
maiores escândalos ein detrimento da moral
de toda a visinhaiiça. O velhinho immedia-
tamcnle partiu pura a sua avenida e chamou
o soldado ú ordem. Levou, por isso. formi-
davel surra e, em seguida, foi conduzido pre-so para o posto policial de Inhaúma, queo_ mandou apresentar ;'ts autoridades do 19"
dlstriclo. listas atilnritlades, como o facio
não tivesse passado na sua jurisdição, acon-
selhãram-ii'o a que se queixasse ás autori-
dades (Io li0" dislricto.

0_ pobre velhinho, já enlão descrente da
acçao tia policia, resolveu ir para sua casa,
na iiin Oui-gel do Amaral. Porém, ao chegar;
devido ao espancamento recebido, caiu, sen-
do, então, coiumunieatlo o faclo ás aulorlda-
des dn 20" dislrielo, tpie o fizeram removei-
paru a Santa Casa, onde deu entrada cm es-
tado_ grave. Cci-lamenle o Dr. Gemiiiiíihó
da Franca, chefe de policia, nfio cnnsenlii-ú
que esla lamentável occiirrcncln fique
pune.

üonsuitorio
medico

A. M. P. o. U. L. A. (Rio) — E» rtwalmente necessário que tonifique ò seu svs-tema nervoso, minha senhora. Kecomnien-
do-lhe injecções de glycerophosphato de so-dio Hobin e duchas escossezas; insisto prin-cipalmente nas duchas. Além disso, é preci-so que se furte a tudo quanto fôr capaz dacausar-lhe fadiga e emoções. Devo dizer-
lhe também que, em grande numero de ca-
sos, como o seu, a impureza do sangue &
que representa o principal papel c. assim,
nina série de. injecções mercuriaes (altieti-*na, lycto-soro, etc), talvez tlesse muito bom.
resultado. Melhor ainda seria unia série da
novecentos e quatorze.

fi'. t'. I. M. A. (Rio) - 1° __ Não lio»
uma epilcpsia, mas epilepsias, islo é, a epi-
lepsiii é uniu condição que pôde apresen-
tar-sc ein virtude tle varias causas; 2" — E*
compatível com longa vida: .'!" — Conforma
a causa; 4° — Também conforme a causa,
mus ha um tratamento applicavel a qual-
quer caso: é o emprego de calmantes ou
mais precisamente, de hrometos.

E. S. P. 15. R. A. N; 1). O. (Rio) ~v
Dou-lhe o conselho de mandar examinar»
as suns fezes, porquê; muitas vezes, esse*
phenomenos de que se queixa, não devidos ti
presença de uma solitária.

V. I. T. A. L. (Rio) — Para a molestitv
que mais o incommodn, indico-lhe inje-
cções intravenosas ou intrainusculitrcs tis
biiodeto tle mercúrio. Mas, para os pheno-,menos de que se queixa em primeiro logar,
nada posso receitar-lhe sem que me dê in-
formações mais miíitttiósas, a respeito d»
que soffre. Queira descrever-me o que sen-<
te, sem se preoecupar com o diagnostico ou
com o nome da moléstia.

W. A. R. W. 1. C. II. (Rio) •-- 1» _
Isso não tem importância nenhuma; 2" —*
Não, mas significa fraqueza; ."1° — Ideni.t
Iíssa outra anomalia se chama vegetação
adeiioide e deve ser eximida por meio da
um processo oporatorio feito por especialis-
ta dc garganta; 4° -f- Fraqueza; 5° — Idem.
Devo dizer no amigo que todos os phenome-i
nos de que se queixa, são effeitos de um»
mesma causa, pois sabe que tem uma ne*
rança pesada. Isto, porém, não quer diüei»
que o amigo seja um doente. O que é ne-
cessario é que tome sempre cuidado com a,
suu saúde, não se entregando a excessos dei
qualquer natureza, procurando ter uma vi»
da mcthodica c alimentando-se bem. Além
disso, deve tonificar-se (injecções de nu-*
clcarsitol Robin) e, de vez em quando, ir>
para fora, para um logar de clima constau-j
te, onde haja farta vegetação.

DR. AG APITO DE LIMA „

- QUINADO GUICHARD
NOS ARMAZÉNS. BOTEQUINS, BARS E RES*

— TAITJÍANTES .',
-a. ¦<••

Os infractoris das leis muni*
'7íJ^fi.7 > cipaes

O Dr. Christovão Cardoso, delegado do S,1^
districto, hontem á noile encontrou funecio^
liando, fora das horas regulaincntares, o ho-.
tcqiiim tia rua CarOlina Machado 602, na cs^
taçáo de Osvaldo Cruz, de propriedade di
Praneiseo Pereiras.

Aquclla autoridade vae offici.ir á .Vjjcucia'
da Pícfeiluriiy da localidade.

-—A ntesmii autoridade ap'prchcnu"eu, no*,
largo de Madureira, um café-caneea ainbii-,
lante (pie •fimccionavu das 10 horas da iíoiteq
ás 5 da manhã. Mesas, comestíveis, cozinha-,
volante, tudo, einfim, foi levado para a de-
legiieiu. !

Syphilis, Vias Urinarias
Asscnililéa,; 51. 9 ás 11 — 12 ás 13 ^> A*

noite, 8 ás 9, , -
DR. PEDRO MAGAI.RAES 

'•",
» *•+> ' i in m

EM POUCAS LINHAS .
A's autoridades do 2,'l" districto <iueixoii-sS

.Tnüo José Tellcs. morador ú rua Ad'riant>
Abreu n. -I, estação de Henlo Ribeiro, de que-
sua empregada, Anua Maria, lhe roubara d»
bolso do uma calça 7ã$0fl0.

A's mesmas atiloritlntles queixou-se Jo-
sé Alves Mirunila de que honlem, á noite, ai»-
liassar pelo largo de Madureira, .próximo ao*
tornes tia í.iglil, foi aggrcdidò poi- dous in-
divitluos t|ue, depois tle lhe passarem uma re-
vislu nos bolsos, não encontrando dinheiro,,
llie roubaram o chupe-o; ,

——Ao delegado do 23° dislricto deu qnei-
xii Rõnctricto Manoel dos Santos; morador :ij
rua 1'loi-lann ii, 15, tle que é eoiistantèmcnle
ameaçado por Antônio tle lal, vulgo '.'õulle-
gllillllll".

im-

———————— j -ajoini. i.^., i

lios, íiexip, ligado
It&WBAnY

A MELHOf

pessoas tle qualidade. Quatro espelhos rriãgni-
ficos, c dispostos segundo a arlc, pennittiarh
aos freguezes mirarem-se dc alto a haixo e
o mais minuciosamente possível. Entre os cs-
pelbos ostentavam magnífica obra de talha di.
versas poltronas do século XVI, encostadas a
buhiis dn tempo da rainha Isabel. Era um ho-
rç-iii de. bom gosto o alfaiale Lewis. A provaé que reunira naquella sala destinada á esco-
lha das curtas sobrecasaciis, trophéos de r.r-
rrins antigas tle effeilo maravilhoso, c muitas
cotas de malha, braeacs, cancleiras,' capacetes,
gorgeiras, achas tParmas, montantes e adagas
de Toledo, sobrêsaihdo principalmente enlre
os tropheus dous orcabuzes de moi-rão com as
competentes forqnilhas, que allrahiain a at-
teiiçflo dos muitos entehdedorcs. Eram duas
niacliinas dc. guerra, cobertas de vcneravel fer-
rugein! O pobre Coiirteiiay descniijunlara um
lionibro, tpicrcndo pôr em posição dc pontaria
o mais pequeno dos dous!

Nesla sala tão artisticamente mobilada acha-
va-se o commodoro Davidnon, prompto a fa-
zer-se medir. O apparelho métrico, de venho c
enncgreeiiio carvalho, que pertencera, segundo
nffirinava o Sr. Lewis, ao alfaiale tíe Ilcnri-
que TiiíIoi-, eriifflòldürava já o còmmodoroí tpie
peniianecia immovpl, com as pernas hii-tns, c
compriiiiiudò ciisiosiiinenlc a respiração e o
corpo.

—Cõnio passa, Lejv|s? perguntou elle; venha
ver! Apostei que era egual á delle a minha
estatura e quero justificar...

—Só tem de differcnça duas pollegndus, dis-
se o empregado qüc lhe eslava npplicando o
apparcllio.

—Como! Duas pollcgadas! prolcstou o edm-
mndoro. Eslá certo disso, Sr. Mieliicls'.' tlhe-
guc-sc cá, l.cwis!

—O Sr. Mac-Aulay marca cinco pollcgadas,
c o senhor, sele... islo é claro, disse o ai-
filial e.

—Ora aperíe mais o parafuso.., fuja o <juc

lhe d 
"" "'"""

tpie

igo... Que demônio! Porque não haviatle apertar até onde lhe recoinmclitlei?
O empregado deu nova volta no parafuso eo braço superior do apparclho estalou tão for-te era a pressão que exercia sobre 

'o 
esguiocommndoio. °

—Olhe que opprime demasiadamente o Sr.commodoro! disse Lewis ao seu empregado—Nao lenha medo. Sr. Michicls! Sabe o ihe digo. Lewis? Trale dos seus negóciosHa ainda duas pollcgadas de diffcrencn?—Quasi, respondeu o empregado.
Ninguém pôde fazer idéa da expressão tleamarga desillusãó que assomou ao rosto docommodoro.
—Duas pollcgadas! exclamou elle, saltando

como um furioso para fora do apparclho; aquilia má fe! C depois, desde quando é que semede uma pessoa com as botinas calcadas0 Fa.
çamos mais um esforço, Sr. Michicls.

Prestou-se o empregado com a maior noavontade a nova exigência tio frceuez que, tle-
pois de se descalçar, foi cm palmilhas de meiascpllqcur-.se novamente no apparelho,—Agora, aperte o Sr. Lewis; mas, cante-i.1... L.ça isso com lealdade.

Aportou Lewis o parafuso com quarda forcalinha; o braço do apparelho gemeu. O commó-doro lornuvu.se esearlatc.
_---Failfi ainda unia boa pnllçgada, dií-se o ai-faiale, tomando a respiração.
O commodoro baixou a cabeça, e dirigiu-se

paru o logor onde deixara ns botinas.—insisto em que não qtiizerani apertar o pa-rafuso como deveria scr. Toda a gente sabe
que eu e Mac-Aulay temos u mesma estatura.
Mas... cm toda ;t parte ha invejosos!

—Como vae, Lewis? disse lord John Tanti-
ny, entrando na sala dc eliicolinho na mão; de-
sejo um casaco nlvudin... sabe?

*—Ctiiiip o que tem Mae-Aulay! disse
alfaiate; Michicls, si.-va milord.*7 (Cpíllinúa)

'"'l'A MINERAI
—fi-Ç-»*»" 

0 PORTO, PELA MANHÃ
Chegaram: de Porto Alegre, o paquete

nacional "Assti"', carregado tle vários ge-
neros c tle Itabàpoaua, o patacho "Còmpe-
tidor", com earegamento tle madeira;

Obtiveram passe para suliir: para Mosso-
ró, vapor nacional "Guanabara"; para Ro-
sario, paquete inglez "Persinn Princc",
com alguma carga; para Rucnos Aires, pa-
queie "Mont Hoock"; para Imbiluba, Inale"Maricota"' para Cabo Frio, hiato "Plumi-
íieiise"; para Cubo Frio, hiate "Vencetlor";
para Porto Alegre, paquete "Itapoan"; 

pa-
ra Itotterdam, paquete "Curvello": jiara

Monlcvidéo, paquete "Florianópolis"; para
Novo! York, paquetes "Phitlias" e "New-
lon"; para Ruenos Aires, o paquete "Ca-
votir"; para Sáint-Nazairc, o vapor" Ma-
laga" c para o llavre, o vapor "Capilain
Renny".

SODA
COM

VERMUTIN
GRENADINE

Prove esta mistura e verá que delicioso pa-In dar que tem.
Peça em toda a parle onde se bobe.Itepresentantes na Argentina, Uruguay eChil

«~—«tos»

m&ú ao Exercito argentino
RCEXOS AIRES, 30 (A. A.) - O Senadoapprovou somente a incorporação do capitãoaviador Alnionacid ao exercito argentino coma palciile que adquiriu ua Franca, durante aultima guerra.
Quanto á incorporação dos demais voluii-larios argentinos tpie .serviram nos exércitosalliados, o respectivo projecto foi enviado ácommissão competente para ser estudado.

FABRICA DE MOLDURAS
Porta-retratos, ovaes e redondos, alta no-vulade.
Execução perfeita e garantida cm moldurasdc estylo.
Reformam-se molduras usadas. '''.:

RUA 7 DE SETEMBRO N. 203

Secçíío IneditoriaL
M. M. JUIZ DA 6a PRE-
TORIA CRIÍVÍliNAL

E? DEMAIS !
0 delegado do 18° tenta esbofeteatí

um soldado da Brigada Policial
Por causa de um íalstJ

ali!Saibam todosí!:! que a Agua Branca
NEVAL é a deusa da belieza, o ami»o da pelle,o sonho das scnliotas elegantes. !•' ura produetode tal valor que uma senhora já com seus 6o"
annos, usando apenas um frasco, parece mesmo
uma moça com as suas 25 primaveras. Garante

se 0 resultado
Preço 8$ooo. Pelo Correio io!j.ooo

Vende se cm todas as perfumarias, 
'drogarias 

e
pharmacias

Deposito geral: CASA CASPAR-RíO-Praça
Tiradentes', iS

aa*3>mmmmmumimmmÊmmK
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POR FIUME ITALIANA!
Soli os auspícios da benemérita Pratcllanza

Italiana, renlisar-se-ã scguiida-feiríi próxima,ti du corrente, 110 salão nobre da Associação
dos EnipreRotlos no Cómmcj-cio do Ilio de .la-
nciro, is 8,30 dn noite, uma conferência so-
bre a "Poesia .Io DWnnuiu-o", oecupando a

k tribuna o Dr. Gilaliy de Alenca^vo.

DR. JOAQUIM MATTOS - Operador - Tu-mores tios seios e do ventre, hérnias, livdro*t-e is. moléstias tle senhoras, cirurgia em ire-ral. Primeiro de Marco Kl. Oas '.» ús ¦! lioras———————— ¦ -aiB— i ____L__
Os que visitam o Museu

Xa semana dc U,'i a us
finda o Museu X
pessoas;

do inez fiuò hoie
louaj foi visilodo por 3.;|83

processo
Com Iodas as minúcias o "Jornal do Bra-

sil" noticiou ha tempos a scena de vandalis-
1110 praticada pelo delegado Praneiseo Cha-,
tias, 1111 rua Magalhães Castro, na estação do.
Illaelnielo, quando atpiella autoridade espan-
cou barbaramente Aseèhdino tle lal, contra
quem disparou diversas vezes a sua pistola,
110 que foi imundo pela '.sua ordenança.

Dissemos ainda que o delegado, ntilisaiido-
se tle listas que apprehendcra a 11111 bicheiro
nó Boulevard '28 de Setembro, fez lavrar um
falso flagrante por jogo dos bichos conlra
Ascciidino, como si islo bastasse para jusli.
ficar o seu aclo tfe selvagcria.

O bicheiro preso cm flagrante foi então '

poslo em liberdade.
Deanle de tal violência, o se tratafulo dei

um processo falso, o escrivão recusou-se a
finiccionar. sendo então chamado o escreven-j
le da 2i delegacia auxiliai-.

Enviado o processo para o Juízo da (l1 Pre-
to.-ia, abi os soldados tlu Brigaiía Policial,'
Antônio tle Aranjo Pereira c Pedro Feli.-t tia
Costa, n. 521, da 4" companhia do -Io bala-
iliüo, disseram toda a verdade sobre <i facto,
ficando eon firma da, em totíos os pontos, a,
local do "Jornal do Brasil".

Hontem o delegado Praneiseo Chagas man-.
dou chamar o soldado n. 524 á sua presençae iiilimou-o a desdizer o depoimento feito pe-.raiile o .juiz, Sr. Dr. Duque listrada.

O soldado disse que não podia attender an-
delegado, porque seria trahir á sua eònscien-
cia e A verdade.

O delegado investiu contra o soldado e teu-
lou esbófeleal-o, líirigmdo-llic os maiores in-
sullns.

Por fim disse o delegado que ia ofíieiar r.r» I
coniinaiiilanle tio 4" batalhão para que fos-
sem recolhidos presos os dous soldados.

O -faclo não pode deixar dc merecer a at-leiiçâp t?os Srs. coronel eonimandanlc da
Brigada Policial e lenènle-cprniièl comínan-
tlanle do 1" batalhão, pois não c admissível
que um delegado tente esbofetear um solda-
do que teve dignidade, dizendo n verdade,
perante um juizo, desmascarando uma ftivae não se prestando a ser rchlcalo de ódios"evinganças.

Kaz-sc necessária uma syntliasncía rigorosaantes de serem estes soltfados privados desua liberdade, o que seria uma das mais fia-morosas injustiças.'" 
preeiso que o rosto dos saldados da Bii-
policial nao pa.ssc a scr toalha em tiiioqualil.ier delegado violento limpe as suas mãose tles-faça a sua cólera.

.... abi lem o Sr. descmlinrg.iilor Geminiano«w H.a„oa mais „,„a façanha do hàèiarMI-ranciseo Çhiigas delegado do 13» tlistrij o.(Do -'Jprnal do ürasil», de do,nin;:;,;;.:,s,

gatla
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VIAS UMNARIAS
'* Syphilis, moléstias das senhoras, estreitamentos
uretliraes (sem operação), enfraquecimento sexual,
neurasthenia, esterilidade, cystite, hydroceles e tu-
mores. Cura especial e rápida, pelo Dr. Caetano Jovi-
ne, de 1 ás 5. Rua S. José, 56, sobrado.

tmmasmxmi
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Especifico CUKATIY0 c PREVENTIVO da

¦NO GADO VACCUM
• De effeito prompto, logo após a primeira dose. A sua efficaeia

t garantida pelo seu próprio uso. Cada dose, pelo correio, lis. 3*1)01).
j Peçam 'prospectos'e 

i ri formações ao iinico depositário: Roberto¦Rocbfort, Casa Veterimíria, i-iia do Mercado .111, Rio dc-Janeiro.

m^^^^^ssmssgsBmssBBB»

jífoço! Leia isto
|...e vá sem demora ver a bella

exposição de
MOVEIS MODERNOS

Por preços sem competidor, na acreditada

CASA do JÜIIOá avenida Mem de Sú ns. 53 e 34, de Severino
AugUBlo. Pereira-Telephone Central 1178

ÂOS JORNAES
DO INTERIOR

* erlimos a remessa dc preços de
annuncios e um exemplar do jor-
nal. E' para contratar a publica-
Ção permanente do aniiuneio *de
um preparado. Correspondência
para a CAIXA POSTAL 1806.
_____ ¦-,¦.., iMWé'niBaa

AZEITE DOCE.
^GYSNE'r

Encontra-se em todos os Ar-
ninzens e por atacado na
AVENIDA RIO BRANCO N. 25

t1 PODEIS GANHAR RS. 15:000$000 \
Plano da "Serie Previsora"

Mensalmente serão distribuídos:
prêmio de 
prêmios de. Us. 1:0.00$

50 prêmios de , , 100S
100 prêmio-, de ,' V óOá
Í50 prêmios de 1 20?

15:00013000
2TOO0JS00Q
5:0003000
5:0008000
5':O0O§000

(Chá de plantas nicdicinaes). —
Combate u ISLENORRIIÂGÍA « «s
moléstias do appnrellio urinai-io. —
Effeito positivo — Expeririiéntèra !-- FLORA BRASIL —

Largo do Rosário 11. 3 ——-

EXTERNATO B0AVENTÜRA
; •

Director, Dr. Oswaldo Boaventura
Docentes: DRS. GAST^O RUCEI, MENDES AGUIAR,

!A. I-SPINHEIRA, PAULA LOPKS, professores do Pedro
1)1; DR. SÒDRE' DA GAMA. da Ei Polyíecfinicã: DR. MA-
JOR TENORIO DEALBUOUEROUE, ex-professor da E.
de Guerra; Prol". BRANT íiORTÃ, tia Ií. Normal; MME.;ruch PEREIRA, drs. FRANKUN ARAÚJO, magno
CARVALHO, OSWALDO BOAVENTURA, medico e co-
«hecido educador.

, Este estabe!eciuicnto de ensino se recommenda pela
lEXCELLENCIA DO SEU CORPO DOCENTE E SEVERA
DISCIPLINA, mantida por meios suãsorios.

AULAS DIURNAS E NOCTUKNAS
v .---•-,-' Assembléa n- 22

1 
• ..-
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ADVERTÊNCIA.
Muitos molhos que hoje se acham á venda

na America do Sul são vis imitações do j

MOLHO

;^ Para ficarem certos de ter obtido q
jjf Molho Worcestershirc original e a

genuíno e preciso verem que se en-
contre a assignatura de

LEA & PERRINS
escripta em branco e
posta diagonalmente
sobre o rotulo de cada

frasco.
I.'» Porpurmlssioíle

uSuaMajosteãglti-al.
L.W' • ¦

!'

V, S. TEM QUE
VIAJAR?

PARA ÇQNDIjÇÇ *0 DA SUA

Chame
' 

COMPANHIA

Expresso Federal
Depattamento d 1 Serviço Urbano

aT a^H«_n\ 
~B

awBBs^sA
Sempre veliiculos á disposição

Leilão de Penhores
EM 7 DE OUTUBRO

M. GOMES & C.
13, TRAVESSA DO ROSÁRIO, 13
Das cautelas vencidas, podendo
os Srs. mutuários (REFORMAR
ou resgatar suas cautelafs até á

hora dc principiar o leilão

103 prêmios no valor de Rs '• 32:000$"00
A iriscripçâò custa: Mensalidade, 5S, c jóia, 15$UO0.
A todos quantos remettereni á Companhia o sen endereço bem

claro e acompanhado de Es. 20$0fl0 em carta registrada com valor «le-
clarado, enviaremos pela volta do Correio, livre de porte, o Titulo In-

scripçãõ com a jnia e a primeira mensalidade pagasse todas as explica,
ções. concorrendo já ao sorteio a realisar-r,c.

Findo.o praso da série, os prestamistas não premiados serão re-
embolsados das importâncias que podaram. :,;

Dirijam-se ii Companhia dc seguros o sorteios"PREVISORA RIO GRANDENSE"
Sedo: Porto Alegra

Filial: RIO DE JANEIRO — RUA DA QUITANDA, 107, Io.
Acceitamos pessoas idôneas para agentes nesta capital.

""^ W&rÁ
IMPORTAÇÃO

Representações
Casa espeei- ^^^^^Èk È??''' 57?2 C

ai cm.vinhos Bor- $£.;.. et? á**\ '""
de.iiix, Wluscltis, licores, conservas, etc •%*.„'*''CjJ?
20, Rua da. Quitanda, 20 -.-'—

Casa especipe hqurrures, Pe<
I lerines e Pellès finas"̂ /',- i

.J^ yjiAt ->-~g»**^ _ ' ,1 ****y-

i^li

Dinheiro sobre penhores
DE JÓIAS E CAUTELAS DA CAI-

XA ECONÔMICA
DIAS & MOYSÉS

M, «nn Barbara de Ah>arenual U
(Esquina da do Luiz de Camões;

CASA FUNDADA EM 1MZ
 Telephone Norte 509a 

aSr*^*^^^aSia#an_Sf
f->tlr81i*}y/A'wãa hI

MESAS para Machi-
na de Escrever

Modelos variados de 25$ a
70SQ0O

CASA A.'VF. COSTA
Rua dos Andradas 27

AROMATOL
Oleo especial para lamparinas
— (lueima sem fumaça e com
aroma agradável. Encontra-se
ein todos oa amazens, e por

atacado na
AVENIDA RIO BRANCO N. 25

Rua Sete de Setembro
132-1

-TXfSSÍtfflv RESTAURANTE ALEXANDRE

RHEUMATIGURA
. f RHEUMATISMO

CURA l ARTHRITISMO
[ SYPHILIS

142 — Frei Caneca — 142
PHARMACIA SANITÁRIA

10 PERCA
A OU)

ti DE
DIURNO~(Fundado em 1913)-NOCTURNO

( O mais importante, o de maior freqüência, o que
melhores c mais numerosos resultados tem apresentado
nos exames de preparatórios.

íliraifi VfietihllIarOQy especiaes para as escolas Militar,.
UUISUS YCSIlUUiaiBS Naval, Polytechnica, Medicina.

Ninguém deve matricular-se em outro curso, sem
visitar e conhecer antes as Condições deste.
URÜOUAYANA 39-r E _' ANDA-RES*TE1.E. S224 O.

LoiolliHÈll
Vendem-se, usados, porém, cih perfeito estado, os seguinteslocoinovcis: iy

1 Marshall de 45 H. P.. cffcclivos.
1 Olry * Granddmangc de 18 II. P.; effectivos.-
UMA Locomotora ingleza dos fabricantes Davey & Paxmann, dc

43 II. P., effectivos, systema Undcr-type, typo "Compound",
e as seguintes caldeiras:
1 BábcoK & Willcok dc 20 II. P., effectivos...-"
1 Ráusoines de ac H. P., effectivos.

Rua Primeiro de março n° 112

Esmo. Sr.
»»,- Saudações.
q . Spffre-V. Ex. de tonteiras, máo hálito, me-
a. lancolia, dores de cabeça, máo humor con-
O stante, insomnias, eólicas, falta de memória,
Z ma digestão, pouco appetite, azia;
3 E* neurasteenico ? é J»^Q£|iiojj^j|oJ
Z v Consulte "o seu medico e verá V. Ex/que
,£ tudo-isso provém'do estômago, intestinos oufígado.
Ül P*M"a ; combater semelhantes males s6
|_ V. Ex. o conseguirá com o uso do

S ELEXIR DE GAMOMILLA GRANJO
^ cuja superioridade é patente
U X;i ha mais de 40 annos

J?*IISj de mil med'cos comprovam com
< mnfí^^^oia d0 EUX,R DE CAMO-
g MIUAORANJO.

§ A-yèBda em todas as pharmacias e droga-
R J] :/ rias de primeira ordem

Deve usar esle feilio dc sapatoem coiii-os superiores, inarron,
preto, envernisado e "buffalo
branco'; com solas de rieôliu.Calçados pára alumnos das

escolas a preços únicos

CISA GUARANY
Rua Sete de Setembro, 122
Únicos depositários dos calçados
GUARANY; MAX LINDER e CUOIv

S-

MljiS lEilSOS
INDISPENSÁVEIS £M ÜMAFAMILIAJ

OU ATELIER
ADAPTAM-SE' A TODAS AS MEDIDASAcabam tia chegar

Tendas a prestações e a
dinheiro

M.ZAMBELLI&C.
AVé RIO^ BRANCO,0$

,¦¦' *• ANDAR "

DINHÇIRO SOBRE JÓIAS

Cautelas do Monte de Soccorro
COMDIÇOE^ESPECÍAES

45-47, RUA LUIZ QE CAMÕES, 45-47
pasa GONTHIER, fundada em 1S67»Henry& Armando

PARA NOIVOS
Finissimo papel estyio Luiz XV

para cartas, para participações de
noivado e de casamento. Mono-
líraminas alto relevo. Álbuns para
photographias. Papelaria Faria,
Moreira & Macedo. R. Quitanda, 89.

A primeira no gênero e mais
freqüentada por Exinas. famílias.
Refeição avulsa. ,. >¦ . > 19400
60 coupons. ., . v >• -,- -, fi6$00fl
30 " , ;.; >¦••¦.: -.-.- v :i58000
20 • " ....... 24*000

RUA 7 DE SETEMBRO, 174

wÊÉw
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Aviso aos freguezes ao
interior:

Provar um terno é um
sacrifício de paciência e tem-
po, mas receber em casa um
terno que veste como uma
iuváé!tim prazer!!!... Kemet-

te-se;asKJsfcia c ffjèjfr
lie o de 'furj.i- ms

Ageatas e *«p«si?*rftTít»,í-r
nos Estadkas <fc SlSitaai, S.
Paulo, <7oyax„ P5w£aw&, Santit
Cathariaa e Rn» Cícaadje do!
Sul. .

Moveis a prestações
e a dinheiro

RUA DA QUITANDA
Especialista cm arti" j
gos para escriptorioI' ;"""*' -íí; %*3rüÜí4 .j-A

A. PINTO & 'Cf^t*1
STAOT Mi

flestatirant ao ar livre—Gabinetes
Praça Tiradentes 1. Tel. C. 065
HOJE: CEIA ESPECIAL,
AMANHÃ: Mocotó —. Puchero

r- Peru ú brasileira.
Prefiram GUAUALETE.

PREÇO .2*500 O FRASCO

Com o uso constante do Unho-
lino, as unhas odi]iiirem um lin-do brilho e excellente côivrozada,
(pie não desdpparecc ainda- mesmo
depois do lavar as mãos diversas
vezes. Tijolo 1'çdOO. Pó l-^fiOO. Ver-
niz 28Ü0O. Pasta 295,00. 1'eio cor-
reio mais 500 réis. Na "Garrafa
Grande!', rua Urtifiiiayann n. 66.
Em Nièlheròy, Drogaria Uarcellos.
Em Campos, Pharmacia Pacheco.

DENTES, SEM DOR
Tratamento c exlracçiio absolu-

tamente sem dôr, pelo cirurgião-
dentista Júlio .liiuqueira de Aqui-
no. Av. Central 90, Io and. Gabi-
netc clcctrico.

COFRE FORTE
Compra-sc um grande, prova de'501 M H hbhhh ¦¦9lín|íi'c

^^J^^^^^^^^^^M^B^^"^*»BsalMHI^MWsr I Ura.it-o, ,, Sr.

Geladeiras Ruíffier
Fabrica: rua Vasco da Gama, 1G6

(próximo á rua Marechal Floriano) Norte 2435

CALCADOS!
Para senhoras, homens

e meninos
Últimos modelos -pre

ços excepcionaes
CASASfAM
,.fk,J,.,.^

Annuario Federal
da Legislação, Jurisprudência, Trabaliios do Congressos, Jielo,
Dr. Luiz Cárpcriter, Lente da Faculdade Livre de Dire-iw*.;íçí'.,

vol. correspondente a 1917. De siimma utilidade, pan» JHfàts,
advogados, senadores c deputados federaes e ístaduaes» joçna-listas, lavradores, industriaes, negociantes e <uuoçlona*io.S) pu-hlicos. Um vol. ene. 25S00Ü, pelo correio mais 1300°*, A' v»nda
cm todas as livrarias. Pedidos aos depositários LIVRARIA
DRUMMOND — Rua do Ouvidor, 76. — Rio dè Janeiro.,

CAMPESTRE
HOJE: Grande peixada.
AMANHA: Colossal fei.joada —

Miúdos de porco de caçnrola —
Carneiro á inglcza — Sardinhas á
poveira.— RUA DOS OURIVES, 37 -

Teleph. 3666 Norte

Pensão inteiro
E' a melhor-no gênero. Almo-
ços c jántares especiaes. Re-
feições avulsas. Recebe vinhos
directamente. Rosário 105, l".

Telep. 164 N.

Bna Unigiiayana
n.O

CASA HALL..*
CHAPlcOS CIIICS para senhoras

e creanças, últimos modelos. Cha-
péos ao rigor da moda dc 255000
em deante, bello sortimento. Re-
formam-se, tingem-se, concertam-
sc.. Trayessa S. Francisco n, 6 —
Telephone Central 200.

MMMM

^Ü!^^
PILUUS .*

.Caras
Sm poacoar'dlaa atnri-
1 e s 11.1' do
esiumafo.Dgido oa Intestino. Estas pílulas, alioSe tônicas, aso Indicadas naa dripa-

psiaa, prisões de .entra, moléstias da«eailo, beilga, rlna, oaaieas, flatnlen..'Ias, Jnío estar, «ta.- Sao sa fMderoMdlj.atiTo a regalatiiador daa aacreçOaa
casiro-lnteatiaaas. A' ferida ata toda»aa pharmaci«*4o Bnéil.

lÜif^ilf' •*-f»'*fi*0<l»1»*»»-*«*
â £., ma Bate 4o «atanbro a. «I, Bit., VltrsUSSS,»*toct«t«lalfro».

10IAS A PAGAR EM 10

Sementes novas
Chegou sortimento

colossal 4. f
CASA TUBARÃO

Mercado Municipal

;. Devido fi nossa própria fabrica-
çâb c máximo cuidado nas com-
pras, não alteramos os preços,oíferecendo praso ana nossos ami-
gos e clientes. OoEr.alves Dias 80,
3* andar. 5369 C. "

MALTADA
farinha de bananas
i maduras
¦ "iA melhor alimentação paraCíeanças e convalescenics, vendi-
Ü(t em todos os armazéns e còhfei-tarias; por atacado, II. Marli & C,Rosário 106; preparada pela Má-ifltfactura S. Luiz, rua 15 de No-.Vembro 6, Nictheroy.

Soffre do esto-
mago, fígado e

intestinos?
TOME

ELIXIR DE CAMO-
MILLA GRANJO

A' venda em todas as phar-macias e drogarias
do Urasil

Preço: 2$500 o frasco

COMPRAR- ou -
VENDER

Jóias sem receio de prejuízo, só
na Joalheria Valentim, rua Gonçal-
ves Dias, 37. Atlende-se a chama-
dos. Telephone, 994, Central. Só se
compram jóias de boa procedência.

• WWVrTItlf nn

ESiOMAOO.FIüADO í INTESTINOS
Digestões difficeis, azia,

gastrites, enterites, prisão do
ventre, máo hálito, dor e pesono estômago, vômitos, dores
de cábeea, curam-se com o'
Eli.tir. etipeptieo do proft Dr.
Renicio de Abreu. A* venda
nas boas pharhiacias c droga-
rias do Rio e dos Estados. —
Deposito: 10, Rua 1' de Mar-
ço, 10 — Rio.

COMPANHIA OE LOIRAS
NACIONAES DO BRASIL j,

Extrncçôes publicas sob a físüalN
sação do Governo Federal, As 2 Y*\'
horas e aos sabbádos ás 9 b.ora.i,
i rua Visconde de Itaborahy n. ii

AmANHÃ
361 — 5»

20:000$000
Por 2Ç200 em meios *

\ J Dept

£' milagre?!
A Joalheria Odeon, devido à

sua fôrma dc negociar, COMPRA,
VENDE 13 TROCA, não faz liqíti-
daçoes fantásticas, inns vende,
mais barato.que. qualquer ,outra
casa, jóias de fino gosto. -
Av. Rio Bianeo, 119

«a_Ll'NHHITA
E' a casa que nctualmente pódc

vender suas jóias e relógios mais
baratos devido ás suas diminutas
despesas. Norte -1812. R. Marechal
Floriano 32.

BORDADOS Á MÃO
Fazem-se com a maior perfeiçãoa branco,- seda, missanga, oiirò,

prata, letras, monogranimas: bor-damos roupas brancas e colchas
por preços módicos; r. da Assem-
bléa-71,-19 anda"r, quasi esq. Av.Rio Branco. Tel. 862 Central.

«• AMBROSIL
Optimo vermifiigo," garantidocontra (LOMBRIGAS, solitária,

opijarflo, oxyuros, etc.
Ein todas as pharmacias e nasdrogarias Pacheco, Rodolplio Hess,Araújo, Freitas, P. de Araújo eCarlos Cruz.

Tell-s Bier
jA cerveja. pifcíerida pelas Se*
loiiorts (lave «. studaveU.'.; Inlroduzidn no Brasil desde
1865. Premiado na Exposição

.Universal c* Paris eni 1889
com MEDALHA DE OURO

Sm ItfaebMlo 91
antiga Censisria Logoi

TELEPHONE 216I

CADERNO PERD
Perdeu-se sabbado mn caderni-

11I10 hiographiço em uni taxi, á 1
c.meia. .Pcde-sc ao senhor que a
.essa hora tomou o taxi coitl desti-
no á Prefeitura, conforme indica-
í,;'io <io "cháiiffcar", ler n bondado
de enir3gal-o4na Casa Luiz ilç Re-
«ende, ca Sínnrjur Vergueiro, 44.

/

FlBREVEMENTE
ABERTURA DO

CINEMA CENTRAL
AVENIDA RIO BRANCO 108
Esquina da rua Santo An-

toniu
Propriedade da Empresa Ci-

nemnlotjranhica Pinfildi
Será o maior cinema do

Brasil, com 1.600 logarís,
grande terraço lateral cir-
ciilaudo ns eninnrotcs e um l
bello- salão nobre. Ai-cjndo
por 112 portas c jaiíell.is, \Cqiistrucjão moderna eni ei-

incuto nrmadó, dirigida pelo
cngenlieirn Pedro Gualdi: ü
imobiliário em typo e^ypeia-
no, executado pela mnrceiía-
ria Aiilcr, c a elcctrlcidade,
iiiiviiliide, instnllndii pela Ca-
sa Lucas. Sala tlc recepção
ricamente ornamentada.

BREVE, somente 1'ilius dc
suecesso!!!

ÍJ 
suecesso::! I

assBsaBsssssssssssassisl
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THEATROS' DA EMPRESA
JOSÉ LOUREIRO

"915 Homeeopatha"
EM. TABLETTES

;. Verdadeiro especifico da svphi.-is, cura de uni mudo rápido e «a-rantido as impurezas do sanaue,taes como rhcnmatismo, feridas,nianciias da pelle, cezemas, can-cv-os venercos, cmpiijcns, espinhas,erysipelas, bubões, etc.Casa Huher, 7 ds Setembro 61 eGranado & CS» — Prcjo 28500.

LEILÃO DE PENHORES
Em 4 de Outubro de 1919

Del Veeehio & C.
Rua 7 de Setembro, 207

TAPEÇARIAS
Sá cortinas do brim bordadas com

bandequx — 8<)íS a VM)>í
Capas — 9 peças — 70?000
RUA DA QUITANDA, 33

TELEPH. C. 1850

)ois de amanhã
3C0 — 18'

2 0:00 0 $00 0
Por ,«800, em inteiras ' ~

Sabbado, 4 de ouiubfo
A's 3 horas Aa tarda <'

300 — 47" ' -
1. 0 0 : 00 0 $00 0

Por 83000 em décimos ](.

. Os pedidos de bilhetes dd !»!<-rior devem ser acompanhados tiamais 700 réis para o porte <i»
Correio e dirigidos aos -oaentci
íí;?^^^^'1'1' ft c" RI» »"»OUVIDOR N. 01 CAIXA N. 817.'Em,.-Telej». ¦ LUSVEL. e na casaiK GUIMARÃES, rua do ROSA-RIO, 7-1 i esquina do Recco dai
Caucçllas. Caixu do Correio 1,27.1,

EMPRÉSTIMOS

O Banco Popular do Brasil foi
ereado para combater a agiotagem.
Os,seus empréstimos sao feitos á
taxa dc um por cento no mez, só
dependendo de boas «arantias.
Kua do Ouvidor 7'i

A Saúde pois exercicio
Professar Enéas Gampella

. A esmilptur.i iin ?»<¦
po apruma o e-ipi
litòcõiidíizinilu ,¦<
iiiiliviiluos a ,pusí.8
daiimii iríáiufsáiiila
n lieHéza. lista uni-
mentosii. coii.rjm^lii
obtem-jfi; nas iiulr.s
do- <:cntro de Cni-
tura PlijTsica,' n iii:i
IJa.raò de !n,l.>
rio 'MS, oncicreMii-
do-se. pedindo.ciIt
Iójtòll6j|ireçii di- In-

i dos os uppiirelh.H
necessários p ii i »
vossòví exerci''!"»

pli.yslcõs cm- (-a .->.
Ilemetlem-se p.nça «luahpier pont" ilo

psiz. . -v ; ¦•
Massagens e ;excrcicio* tarhucrii a ila.

"liciiin; niteiide-iea cliiimúdos. 'icli-ji.
•Uõ"2 Central. . .'¦> Si

3f0mgm

ÊÊ$ÊKF''aÊm
WsEÊSm-MmOTBIf-w*-"^- *B

• i)^s'J-';,: • OHhO
'Hmf^:" ¦ '¦¦¦¦ i^í-*" "~^H

ÂNG0RA
Assombrosa descoberta para o

cabellosü! O rei dos tônicos.
l.'se.ín esto preparado, que não

lem-rival!!! E? o unieo quo i'é-
slaura Os cabellos, lifòrinosea-os,
dá-lhes brilho e cor natural. Ex-
lingue a cuspa o todos os paras!-tas. Também c utilissimo para -l
pelle c o banho, por ser mediei-
nal e medicamentoso. Tem perfil-me agrudabilissiino. Nas perfuma-rias, pbarniacins, drogarias c bar-
beiros dc lodo o Brasil, Dislvi-
liuóm-n'0 de brindes S. Loüronro,
Souza Cruz, Ã'eádò e BèncvMes
Pinha.

ESPECTACULOS PARA HOJE:
LYRICO — Companhia bespa-

nhola de operelas ROMO-VI5ÍAS.

LA D0L0RE8
Opera — 1" representação.
PALACE — Companhia de ope-

relas AIDA ARCE.

CASTA SUZANA
REPUBLICA — Companhia dc

operelas do Eilcu Thealro, dc
Lisboa.

O REISINHO
ESPECTACULOS PARA AMANHÃ:

LYRICO — Recita de Rcuo Bar-
ros — HOIIEMIOS, CHÁTEAÜX
MARGAUX c atlraeeões.

PALACE — LA GEISI1A.
REPUBLICA — BOCCÀCIO, 1' re-
presentacío.

L Y Ri CO"'-*—.- . ^npresa José Loureiro
Orando companhia hespanhola -de òperetas c operas-comicas-

amamui ' ROMO-VIRAS —_
AMANHA , As 8 '34  amanhãRecita do REGO BARROS; secretario da EmpresaCOLOSSAL ESPECTACULO ! d—^— ÚNICO E SENSACIONAI 'l",e única representaçãojla opereta de Amadeo Vives, aulorda Marüsca OS BOHEMIOS 
d"-é)nipenhada pelos principaes artistas da Companhia Romo-Vinas'*A Pedido, a querida o interessante zarzucla cm 1 actoCHATEAU IaIUUUX

Grandioso êxito de Amparo Roíno e Pcpc VinásLindo ac{^Mlados envjipersos estglos, pelos bailarinos america-nos MlKOtv e 1.4A/71, apresentado com soberba
e luxuosa mise-en-scéne

fcstnpendo acto de allracçõés pelas artistas liòrtüitiiczas \I\CV pàvCADA e AUZKNDA DE OXlVEIRA -'Canções
O prólogo da opera 

|A||^^lojl|j»lW 
«elo? cômico NAS-

o dco DE 
^«n^g», Jg;»;* ,«,s .WM„ „„,,«,

Moiiolojíor/O I^NfISjJ,l)|^^»do cômico porltigue*
Um monólogo original pelo querido cômico hespanhol Andrcs BarrelaGrandes surpresas c attFaccôes U.. - Briflíaèe^SnJaífi^

TRIANON

Bandas dc iimsiea!
BILHETES A' VENDA - PREÇOS DO COSTUME

Empresa Slaffa & Fróes — Com-
panliia Leopoldo Fróes — O pontopreferido pela elite carioca
HOJE „0JR

Terça-feira. HO de setembro
A's 1 }.'t — S01RÊI3 — A's 0 %O grande suecesso do dia — Ulti-mas representações — A comediade (i. Alvarez e Munhoz Seea

ULTIMO BRAVO
3 aclos de adaptação e traduecão

de Pedro Augusto
Apollonia Pinto, Amalia Capi-Iam. Elisa Santos. Attila Torres,(;nmpos. Plácido*; Machado, CecíliaNeves é tudo o brilhante conjunto

tem estupendo trabalho nesta cn-
Sraçadissinia comedia.

.Sceiiarios.de Joaquim Santos —
Misc-eii-seéue de Zcáiitone.

O ,1o. acto no Rio, o 2o c o 3ocm Therezopoiis.

THEATRO RECREIO
Empresa 1IANGEL &. C.

HOJE
A's 7 ?4 e 9

HOJE

l£ê 1VIL

Amanhã — A's 7 ^ c
A engraçada comedia em
a? genro da omitas sogras.

aclos

A MULHER
Revista-fanlnsia cm 1 prólogo,2 netos 0 10 quadros.I ma peça cuja

custou 20 contos de réis.
montagem

Amanhã, as 7 % e 9
A MULHER

A seguir — A eugraçadissima
revista '-TltUNFO E' PAUS".

Bilhetes A venda no thealro' óCasa Lopes Fernandes, AivJRBr
trai, 138, de 11 ás ó. r-ífâSPO

Democrata Circo Tliealro
'-¦ ,'

Empresa A. Sampaio Ribeiro
Companhia Pedro Gonçalves .

(I)iidú)
HOJE — Terça-feira, 30 -- HOJE

GRANDE FUNÇÇÃO
Suecesso dos successòs dos que-,

ridos c inimitáveis excêntricos

DUDU' and PERY
Os reis da gíirgalhad i

3 sensiu-ionaes o'- :is ¦"
COI.OMBETTl — Çy, aüa-

no chegado da guemi, ujidc foi Ie-
rido varias vezes nos conibutes ilns
regiões Trèntinasi

LOS POLYMAI1Y — DiieUistas
excêntricos c orlginacs.

Na 2:l parle —' Ultima represra-
tação da celebre revista cm dous
àcios

O PAUSINHO
Compéres: A. Corrêa e Pedro ,

Gonçalves (Dtidtí). Misc-cn-.seénc /
dò A. Corria. Toma parte toda a '
companhia.

AMÁNIU —¦ Novas esticas.

J


